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SENADO FEDERAL 

1- ATA DA 211• SESSAO, 
EM 22 DE NOVEMBRO DE 1983 

1.1 -ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1 _ .............. llllnb ... 
i Meu 

1.1.2 ·-r.x....- - .. 
-Listo n• 7, de 1983. 

1.2.3 -Dioe- .. ExpodiHII 

SENADOR MURILO BADA· 
RO - 20f aniversArio da morte do 
Pmidente John Kennedy. 

SENADOR HUMBERTO LL'· 
CENA. como l.lder- Apoiamcn-
10 à prop011a de emenda à Consti­
tuiçlo, a ~er apreciuda amanhã 
pelo Cona:resso Nacional, que in-

SUMÁRIO 
trodu.t: modifi~ações no siRtema tri­
butArio vigL"IIte. 

SENADOR Al.MIR PINTO­
Apek1 ao Presidente da ECT no 
sentido do reexame de decido c:on .. 
cemente 10 desconto em rolha para 
a Associado dos Servidora Civil 
do 8111sil. 

UA- CIMDIIIIIeacio .. Pnol­
ollaelo 

- D..;gnaçio de s ... SenodorOI 
para intcarar a Delea:açio do Oru .. 
po de Parlamentares pa111 Estudos 
de População e Desenvolvimento. 
a resliza"'~e na cidade do Mb.iet.l. 

1.15 - Lekuro .. prejeiD 

-Projeto de Re5olu~ào n' 
118f8l, de aut~rio do Sr. Senador 
Lomanto J6nior e outNS Srs. Sena .. 

dores. que dispõe sobr~ a publi­
caçlo de trabalhos do e5CI'itor Car­
lbs Chiao:hio. 

- N• 857f8J, de autoria do Sr. 
Senador Itamar Franco, IIOiicilan· 
do inrorma• ao Poder ExeL11ti-­
vn, relativas ao Projeto de Lei do 
Senado n• 84f82. Deferido. 

-Do Sr. Senador Martins Fi­
lho, que se au5entarã do Pars. 

1.3- ORDEM DO DIA 

- Projeto de Lei da Cimara n' 
146/SKomplementar I•' 3/83· 
Complementar. na Ca~u de ori­
gem), que ntl:lbelec:e crit6rio para a 
remuneração de Vereadores no 
exerci'-'io de 1983. (Em n:gime de 

SEÇÃO 11 

QUARTA-FEIRA, 23 DE NOVEMBRO DE 19&3 

Ata da 211• Sessão, 
em 22 de novembro de 1983 

I' Sessão Legislativa Ordinária, 
da 47• Legislatura 

Presidência dos Sr.<. Moacyr Dal/a 
Marrin.• Filho f! Almir Pinw. 

ÀS 14 IIOR.fS F. JO MINUTOS. ACHAM-SE PRE· 
SENTES OS SRS. SENADORES: 

lri5 ~i:lia -Raimundo Parente- Aloysio Ch11ves­
Gabriel Her111e111- Hi:lio Gueiros- Ale.undreC05ta­
Alberto Silva - ll.:lvldio ~unes- Almir Pinto- Jost 
Lins- Virgílio Tá\"Ora -Carlos Alberto- Martins Fi· 
lho - Humberto Lucena - Marcondes Gadelha -
Aderha1 Jurema- Man::o t.tacid -Luiz. Can1came­
Jutahy Magalhães- Lomanto Júnior- Luiz Viana­
Jaào Culmon - Jo!i! lgnlkio Ferreira- MoaLoyr Dali a 
-Itamar Franco- Murilo Badaró- Derval de Pai,·a 
-JosE= FraseDi- Marcelo Miranda- Salcbnhu Derzi 
- Affon!in Camargo - Jorge Bornhuu~~en - l.enoir 
Vargas - Pedro Simon - Octavio Cardoso. 

O SR. PRESIDF.'IITE 1!\lartin• Filho} - A lista de 
presença acusa o comparecimento de .lS Srs. Scnadore5. 
Havendo nlimero n=gimcntal. declaro aberta a SC~~o!ilo. 

Sob a prcncçiio de Deus iniciamos no!illos trabalhos. 
O Sr. 19-Scci'CJ,irio proc:edcrã à leitura do Expediente. 

t lido o ""'!•inte 

EXPEDIENTE 

PARECERI!S 

( 0 ) PARECER Nt 1.1135, DE 1983 

Do C ......... dolllobiiDFodenl, or-lllooN-
61cio .... ~. Projolll .. Lei .. Seaodo .. 221, .. 
19113-DF ... "fttlmo • Rootlll e lixo ollelpolo .. 
llhtriiD r ...... , ...... reto:., llllualmdel!lll4''· 

PARICER N• 10l6, DE 1983 

o. c-- ~· llldo;io 

....,cio .... ..,l'niJelll • _.._., •' 16, • 
ltiiZ. 

Relolllr: Seoodor Solol- 0 .. 1 
A Comissio apresenta a redação final do Projeto de 

Raoluçào nt 16., de 1982, que altera e ac:rcswnta disposi .. 

1•)- Seroi publicado! em SuJ'Iemenln 11 rrnen1e nli;lo. 
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EXPEDIEN"TE 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

AIMAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 

Diretor-Garal do Sanodo Federal 

ALOISIO BARBOSA DE SOUZA 

Diretor Eaecutlvo 

WIZ CARLOS DE BASTOS 

Diretor Industrial 

RUDY MAURER 

Diretor Administrativo 

ur&encia.) Apra- .,.. -
em regimC de ur~ncia, após pare­
c:er da comissão competente, tendo 
usado da palavra os Srs. Jutahy 
Masalhlea, Humberto Lucena e 
Aderbal Jurema. ·À camara dOI 
Deputados. 

- Projeto de lei do Senado n• 
154/75-Complc:mc:ntar, que akera 
aaleis Complc:mcntara n'l 7, de 7 
de setembro de 1910, e 8, de 3 de 
dezembro de 1970: com u alto­
rações e5tabelec:idas pela!i Leis 
Complementares n,. 17, de 12 de 
derembro do 197), e 19, de 25 de 
junho de 1974,cria o Banco Nacio .. 
nol do Trabalhador !BNT) e di ou­
lias providenciao. A,..,... o pros­
seauimento de 1\18 tramitdo. 

-Projeto de Lei do Senado n• 
183/77-Complc:mentar, que acres­
centa § 2• ao art. 2• da lei Compl~ 
montar n• 26, de 11 de setembro de 
197S. A_.o o proMesuimento 
de 111a tnmil&Ç3o .. 

- Projeto do lei do Senado n• 
269/77-Complementar, que ac:rea· 
cenla par6sraro ao art. 5' do 
Deereto-lc:i n• 406, de 31 de de­
zanbro de 1968. A ....... o prlll· 
seguimento de sua tramital;lo. 

- Projeto de Lei do Senado n• 
293/77-Complc:mentar. que implia 
o conceito de trabalhador rural, 
para efeitos previclenciirios. Apro­
ftdo o 'prosseguimento de sua tra­
mitação. 

- Projeto de Lei do Senado a• 
128/78-Complc:menlar. que deter­
mina que o paaamento dCJ PIS. 
PASEP seja efetuado atrav~s de 
oheqllel bancérios. "-odo o 
pros~suimento de sua tramitado 

- Projeto de Lei do Senado n' 
56/79-Complc:montar, que cria a 
regiio metropolitana de Goiânia 
- ao ... forma do art. 164 da 

Constituição Federal. ApntNIIo o 
pro~~esuimento de sua tramitado. 

- Projeto de Lei do Senado n' 
138/80, que isenta de impostos fe­
derais, estaduais e municip~~.is os in­
gressos para espet6culos de artes 
chicas. A.praYado o pro•esuimen­
to de sua tramitaçlo. 

- Projeto de Lei do Senado n• 
153/80. que atabelc:ce que o PIS­
PASEP teri correçio anual com 
base no Jndk:e Nacional de Prcç01 
ao Consumidor. Apnn'ado o pros­
seguimenlo de sua tramitaçio. 

- Projeto de Lei do Senado n• 
230f80-Complementar, que elc:Ya o 
valor do& benencim devidos aos 
rrabalhadores rurais e ReUI depen­
dentCB. Aprotlllo o prosseguimento 
de sua tramitaçio. 

- Projeto de Lei do Senado n' 
298/80-Complementar, que aeres­
cenra cfilfJOiilh·'O a Lei Comple­
mentar n• 11, de 2" de maio de 
1971. A.pnt'l'lllo o prosser:uimento 
de sua tramitaçlo. ; 

-Projeto de Lei llo Senado n• .. 
318/80-Complementar, que intro· 
duz alteraçio ~a Lei Complemen· 
tar n• 11, de 2S de maio· de 1971, 
que instituiu o Programa de As!iis- · 
tencia ao Trabalhador Rural. · 
AproYado o prosscguimenln de sua 
trani itaçio. 

- Projeto de Lei 00 Senado n• 
2110/80. de autoria do Senador lta- · 
mar Franco, determinando que a 
Ordem doo Adv01adoo do Brasil 
opine sobre a acolha de magistra· 
dos que devam integrar tribunai1 
com jurisdic;ilo em todo o territ6rio 
naoional. Vatll(io odla .. por falta 
de-. 

1.4- DISCURSOS APOS A 
ORDEM DO DIA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmpreuo sob a responsabilidode da Mesa do Senodo federal 

ASSINATURAS 

Via Superflcie: 

Semestre 
.Ano •• - •• o •• o o •••• o .......... o o ••••••••• 

CrS 3.000,00 
. CrS 6.000,00 

Exemplar Awloo: CrS 50,00 
nra;em: 2.200 exemplores . 

SENADOR HF.LIO GUEIROS 
- Deresa das eleic;aes diretas para 
Presidente e Vice-Presidente da Re-­
pGblica. Observao;a.o sobre decla­
rações prestadas pelo Ministro Jar­
bas Pasaarinho a respeito dofilldt 
da Previdineia e AssistCncia Social. 

SENADOR LOMANTO JrJ. 
NIOR - Homenagem ao ex· 
Senador Jarbas Passarinho, no mo­
mento em que S. Ex• é conduzido l 
Pasta da Pruidfoncia e Assialincia 
Social. 

SENADOR ITAMAR FRANCO 
- Encaminhamento l MC5a de re­
querimento propondo a criação de 
comiisiio especial, destinada a in· 
vestigar irregularidades que teriam 
ocorrido no Conselho Nucional do 
Petrólc:o. 

SENADOR ADERBAL JURE­
MA, eomo Llcler -·solidariedade 
t. homenasan pl'llllada na presente 
1e51lo, pelo Sr. Lomanto Jdnior, 
ao Ministro Jarba5 Passarinho. 

SENADOR JOSE FRAGELLI 
- ComentArias sobre. a tese das 
eleições diret;u e da prorropçiio 
do mandato do Senhor Presidente 
da RerGbli.,.. 

SENADOR RAIMUNDO PA· 
RENTE -Apelo ao Governo Fe­
deral em favor da ampliaolo das li· 
nhas de crtdito a05 1eringalistas 
am11onenses. 

SENADOR MARCELO MI­
RANDA - N .... sidade da a pro· 
vaçln, pulo Mini116rio da Indústria· 
e do Com~rc:io, do projeto de insta· 
laçlo, no Municlpio de Bodoquena 
- MS, de uma fibrica de cimento 
l'ortland. 

tivoo à Re!IOIU<;ilo n•l46. deSde dezembro del980, mo­
dirJOada pela Resolucio n• SO, de30 de junho de 1981, e 
dli outras providéncias. 

Sala das Comisoi5es, 22 do novembro del983. -Joio 
Uh, Presidente - Slllduha o .. ~ Relator - Alloerta 
su ... 

A~EXO AO PARECER N• 1.036. De 1983 

..... 0.1 .. PNjeto .......... 16, .. 
UIZ. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu;niU, 
Presidente, nos termos do an. 52. item 30, do Regimento 
Interno, promulgo a aeguinte 

RESOLt:CAO N<li'. DE 1983 

AI- e •- ........ , .... l R_.açio .. 
146,. 5 ............. 1!110, .. _.. ........ 

lllclo .. 511, de JO de .......... 1981, ... -· ,...ot-
dlodao. 

O Senado Federal ....,Ivo: 
Art. 1• A Relolu,iio "' 146, de S de dezembro de 

1980, alterada pela Resoluçio n• SO, do 30 de junho de 
1981, passa a viaorar com as Reguintes altei'SI,."Ões: 

I) ""Art. 12 ... O ~esem_renho funcional serã rc-. 
pn:sentado pelo rosultado do• r ...... rela.:ionadlll. 
na Ficha de Avaliado de DeHmpenho constainedo! 
Anexo a esta Re50luçilo, tendo em vista:-

V- a escolaridade, averbada em a55entamentos 
indi"iduais."' · 

•> "Art. 27. 
Parllgraro {anico. Os percentuais especifiCados 

neste artigo incidirão na lotação lixada para a cate­
Bf"ria funcional, considerados iloladamente, 1 para 
C5se efeito, o Quadro Pamancnte e a Tabela Perma­
nente." 

o) "Art. 31. 
§ 2t Apó1 a Jealil.a(io das Pr.,.....IÕeS Vert~ 

cais, as vaga!l remane~Centes e existentes nas classes 
finais e intermediArias superiores aerio rcdtslribul­
dal para as .. ialliC5 iniLial e intennediArias inferiores. 
na "perunrapm a que: se refere os iarns l e V do art. 
27." 

dl "Art. 37. Par• efeito da Pr01ressio Eope­
cial aplicar-se-io, albn da exc:ec;iio previna no f 2' 
do ar L 40, també-m as normas do pmce5.'iO 5tletivo 
relativa5 l AR~Zn!iiio Funcional." · 

e) "Art. 51. 
· 1 3' A selec;lo a que se rerere este artigo ter.G. 

validade por 2 (doi5) anos, contados da pubJicaç.ilo 
de que tra1am os art.R, 39 -e 49.- · · -· · 
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SENADOR ITAMAR FRANCO 
-Apelo ao Sr. Governador do E• 

llldo de Goiio, an '"''" da com­
plementado 4• rodovia Caldas 
Novas- divi• de Minas Gerai&. 

l.S- DESIGNAÇÃO DA OR­
DEM DO DIA DA PROXIMA 
SESSÃO. ENCERRAMENTO 

2- DISCURSOS PROFERI­
DOS 1M SESSOES ANTERIO· 
RES 

Do Sr. Gabriel Hermes, pronun­
c:iadoo na 1011lo de 18-11-83. 

Do Sr. Joio Calmon, pronuncia­
do na ,..,lo de 21·11-83. 

3-ATA DE COMISSÃO 

·-MESA DIRETORA 

5-LIDERES E VICE-
IJDERES DE PAITIDOS 

i-COMPOSIÇÃO DAS CO­
MJSSbES PEIJMANENTES 

I 4• No ano em que verifar a hipótae de ha­
wer rnaior n6mero de candidatos jA aprovados em 
aOkl;ãQ adlerior, do que as vqu deslinada111 l Pro· 
l!lfuie Eaprcial o l A&cenaio Funcional, nio sorl 
rcetrzado no\'0 proce•o seletivo para as categoria& 
que se encnntrPrem nrsm situaGio." 

Art. 3t ~ Subsecretaria de Pnaoal fica autorizada a 
publicar ~ texto consolidado da Resoluçlo n• 146, de 
1980, com as alteraçlats introdUlidaa pela Resoluçl:o ,.. 
SO, de 1981 c por esta Resolução, numerando e renume­
rando os seus artigos. 

ATI. 2> O Ane•o l keaoluçio n< 146, de 1980, into­
lndo pela Fk:ha de Avaliado de Dosempenho Funcio­
nal, fl08 subolituldo pelo AneJIO a e&ta Rosoluçlo. 

Art. 49 f.sta Re10luçlo entra em viJor na data di 
sua publicação, aplicando« o disposto no an. 37 da R.e­
soluçion• 146,de 1980, com a redaçio dada pelo art. 1•, 
aHnea • dosta Rtsoluçio, A Proareos3o Especial reali.!B­
da em 1981. 

Art. St lt.COJopm-se as dillH)IiÇÕCi em contririo. 

I PB 1ft! 

PJCIIA Q! AVALIACAO DI DBSFIIPENRO 

1101U:i DO SEINIUOR•---------------

CA'l'BGOKXA FI.'11CIUNAL1--------------~SE1 ___________________ _ 

IEFEI\CNCIAI.-----------------
ORCAQ D~ IXERCICIO: 

1, QUANTIDADE 11i QUALIDADE DO '1'M8ALHO 

Volu .. ~ t~ahalho p~udu1~. l•vando~ .... conta • 
COllfll•x.idadc, a capaci~ 4M •Pz:•ndiuq- • o t.... 
po ~ •••cuçio, ••• ~j~lz~ da qualidad., 
Capec:.idada de d•aa111penha~ •• tazo•faa COII GU14aclo, 
•xaLsdão • p~eciaio. 

2. lRICtA'l'IVA I COOPERAÇIO 

Capacidad• do vl•u•llaazo altua;&.a • aglz: prDn~! 
te, •••.1.• c0110 a d.e apraaentaZ' aug•atõea ou 141ii1aa 
tend•nte• ao aperfa.i;oa.cnto do ao~vi;o, 
Ccmtz:Lbu.1;1o aapoc~t.inaa ao t.zoabalha do eqaipe pa.x-a 
atln~J.Z' o o~J•tlvo. 

3, ACSlDUlDAD& K PDfi'l'UALlDADE 

Pzoo11cnC'a per11.1:1ent• na local da tratt.1ho. 
CU•pt1~nt.u do horlt.io ••Labal•cido, 

4, URBANIIlAiJE I' DUiCil'LIRA 

Ralae1uno~••nlo c0111 oa c:oloCJ•• o dll paJ't.aa. 
Oba~rvlnc1• ~ h&erazquia o zoeapo1to ia nor~• la• 
va1K a Z'C!''Ju!.1:nc•:~tara:~. 

PIAIODO DE AVALIAçAo 
Dl __ l __ l __ 

A_I_J_ 

§
OS pantoo 
10 poatou 
20 poncoa 
30 pontoa 
40 ponto• 

OS pontoo 
10 ponto• 
15 JKtntoa 
20 put.Cd 

§ os pontoa 
10 pontoa 
1 !i .,untu&o 

§ 115 puntc.s 
10 f'DIItCI& 
15 pCI'IILQB __ .. ___________________ .. ,_ 

cu:N'I'J:O: ..... 
s. ESCOLAR;DADK IA aar proanchids p~lo eonaelho de Ad~ 

ain.ht.r.tcio, c.:aa b.:t11a aa• avubaçüaa .;aa.atantu 4o 
•••cnLD:IIOirt.O &nJ~v&dUo11. 1 

Ccrt!CJc.ut.;, de CDIICluado do 19 CJC'Du. 
cart1~1c~Jo da eonclusdo da 29 grau, 
D1pl~ d• Cu~•~ Sup•z:ior. 
cert1!!~4~n ~~~ Di~loma d• curao aapccificu vincula~ 
do d.11 olt.rlb~ILÇ;x:~ .lu Cllrgo. 

I. SCMA'J'ORIO DOS P<»>TOS A'l'RIUUIDOI AO &ERVIDUR 

AVAi.IAIXIR:-------------

Asn .... n.n .. t.r ..: qu7r1MirJI'CocO:,üç'l,oõ" ___ _ 

----- --- ----

D 'J'Otd dll 

"""""" 
I I 

a ,.ontur> 

3 pcNitOII 

5 A 11 pDII!:.OB 

1 • 4 pc.o11t0a 

D 'l'oLill do _ ... 
I I 

Quarta-feira 23 5475 

IJSTA No' DE 1!113 IM UDE NOVEMBRO DE 19113 ,..__-.... por- ............... 
Se-r N. Ceollo: 

-do Senhor Francisco Garcia, Seaetirio-Oerlll da 
Juventude Domocrática- Df. 

- do Senhor DeRmba.rsador Marco Aurelio Mend• 
de Farias Mello, Ministro do Tribunal Superior do Tra· 
bolha- DF. 

- do Senhor Josl: S.l'llio o;.., Prosiden'" do Sindica­
to doa Trabalhadom nu lnd6striaa de COllllruçio­
DF. 

-do Senhor Adilson Luiz Santana. Presidente do 
Rotary Club- DF. 

-do Senhor lrapuam Costa Jdoior, Preaidonteda A• 
sociac;io de Ba""os - GO. 

-do Senhor Josl: Carlos Mendonça- Preaidauo do 
Diretório Munk:ipal do PDS de Pocan&otu - GO. 

-Do Senhor Josl: Lopea - Prereko Municipal de 
Trio l.qoao - MS. 

-do Doutor Ant6nio Lopes de Carvalho, Delepdo 
Reaional do Sindicato dos Garimpeirc. de Marabt -
PA. 

- do Douror Carlos Roberto Scarpe16ni, Pnreito 
Municipal de Apucanna - PR. 

-do Doutor Mirio Maranbio. Proslden'" da Soei• 
dade Brao~eira de Cardiolosia - PR. 

-do Doutor RuydoBarroaCorreia Filho- Pnroito 
de A rcovorde - PE. 

-do Doutor Valdemar Jc* de Torres, Prel'oito Mu­
nk:ipal de Canhotinho - PE. 

-do Doutor Abel de Barroa Anlljo, Prel'oito Munici­
pal de Pico& - Pl. 

-do Senhor Antônio Batista. Prosidente da UNIPOL 
-PE. 

- do Senhor Joio Santos o ramRia - PE. 
- do Doutor Nelson da Mata, Prosidellte da ABECIP 

-RJ. 

.-do Doutor Josl: Carlos Vieira Barb-. Prercito 
Municipal do Campoa- RJ. 

- do Doutor Hobo Labarothe Martcli, Prosidente do 
Conselho Federal de Qv.lmica - RJ. 

-do Doutor JOII6 Montello, Presidente do lnotituto 
Brasileiro do Gqnfia o Estatlllica - RJ. 

-do Senhor Ronaldo Gomlevaky,' Praldente em 
aerdcio da Federaçio l.sraelita - RJ. 

- do Senhor Moac:yr Duarte - RN. 
-do Senhor Antõnio Elt6cio da Silva, RS. 
-do Doutor Jo1ino Brito, Prcreito Municipal de Co-

cal- RO. 

- do Doutor Man:o& Donadon, Prefeito Municipal 
de Colando D'Oeste - RO. 

-do Se~~hor Dozival Ribeiro dos Reíl, Presiden'" R• 
aional do PDS - RO. 

-do Doutor Josl: Roberto Mqalhles Tueira, Pre­
reito Munk:ipal de Campinu - SP. 

-do Doutor paulo ScamiDa, Preroito Municipal de 
Cruzeiro - SP. 

-do Doutor JoR Maria de Aralljo Jllnior, Prefeito 
Municipal de Santa B6rbara D'O..te - SP. 

-do Doutor Carlos de Carvalho Bllptista, Prdeilo 
Municipal de Rancharia- SP. 

-do Doutor Gonldo losl: Nahueo de Me~~ezos, PI'O' 
sidenlc da Associação Brasileira de Cohah - SE. 

O SR. PRESIDENTE (Manino f11hol- O Expedien­
te lido vai A public:açilo. 

H6. oradores inacri\nl. 
Concedo a palavra ao nobre Sr. Senador Murilo la· 

daró. 
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O SR. MURILO BA IMRIJ I'RONUNCIA DIS· 
CURSO QUE. ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR. SERA I'UBUCADO I'OSTERIOR· 
MENTE: 

O SR. PRI!SIDENn: (Martins Filho)- Conc:odo a 
palavra ao nobre Senador Humberto Lucena, como 
Llder do PMDB. 

O SR. HUMBERTO LUCENA I'RONUNCIA 
DISCURSO QUE. ENTREGUE A REVISÃO DO 
ORADOR. SERA I'UBUCADO I'OSTERIOR­
MENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla)- Conc:odo a 
palavra ao nobre Senador Almir Pin10, por easlo do 
ilustre Senador Aderbal Jurema. 

O SR. ALMIR 1'/NTO I'RONUNCIA DISCUR­
SO QUE. ENTREGUE À REVISÃO DO ORA­
DOR. SERA I'UBLICADO I'OSTERIORMENTE. 

O IR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla)- A Presidln· 
cia mmun.ica ao Plmllrio que. por indicac-lo da Lidr· 
rança do Panido Democritico Social. devcrlo intearar a 
Del"'!açilo do Grupo de Parlamentares para Estud01 de 
Populaçio c Desenvolvimento, a realizar-se na cidade do 
Mhico, entre fina de novembro e inicio de dezembro. 01 

Sn. Senadores Álvaro Dias. Manins Filho e Marcondes 
Gadelha. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dallal - Sobre a me· 
••· projeto de resoluçio que vai ser lido pelo Sr. lt. 
Secrotirio. 

2 lido o seguinte 

PROJETO DE RESOWÇÃO N' 118, DE l!IID 

Dlopie oolln a .... loaclo .. -.. ............. 
ca ... Cioiacddo. 

O Senado Fedenll resolve: . 
An. I• A Prcsidencia do Senado Federal. com a •· 

sisl&lc:ia da Comi•lo de Educaçlo e Cultura, propori 
c:onwenio A Academia de Letras da Bahia. para que eaa 
orsanize e o Serviço CirAriCO do Senado imprima, em VO• 

lume llnico. uma aele;lo da1 obrasliterlrias do acritor 
Carlos Chilk.-dlio, comemorativa do c:enlenjrio de RU 

nascimento, a tn~nscorrer em junho de 1984. 
An. 2P A seleçilo a que se reFere o arUa:o 1• 101'6 pre­

cedida de um estudo biobibliogrAfm do Autor, tambbn 
preparado por iniciativa da Academia de Letras da 
Bahia. 

Art. 3• Esta Resoluçlo enlfll em viso r na data de sua 
publicaçilo. 

Art. 4• Slo revopdas u disposiç&s em contrArio. 

Carloo Chiacchio, rwura de 'rande praença da vicio 
çultural da Bahia. na primeira metade date lkulo, per­
manece daconhecido dll.s novas 10raçõeo. pelo llltal de­
saparecimento das antil:as e limitadas edições de ••li­
vros. 

Nucido em Minu mas radicado na Bahia, roi um 
polfsrafo extraordinário. tendo nome o obraslia;adoa a 
lodos 01 movimentos liler6rios e arlJatico1 que 1ur&iram 
na tcrn1 baiana, no perlodo compreendido entre 1926 e 
1946. Foi poeta simbolista, crft.ieo litcr6rio e vig;oro10 
polemista. 

AnaHsando vida e ohra de Carloo Chiacchio. di,.. 
Dulce M&~~:arenhas- deFendendo tese de mestrado 1111 

Faculdade de Letra• da Universidade Federal dtí Rio de 
Janeiro - que ''importa entlo Clitudar« Chiacc:hio 
para compreender-se melhor a cultura baiana a a IU8 
contribuic,;lo para a ~ultura brasileira". 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Scçilo.ll) 

A)Junstrabalhos do insis;ne homem de Lelru a que 1e 

rcfen: o pruente Projeto alio compreendid01 nos dlu­
los: ""011 aryphos"": Machado de Auio • .enio da minú· 
ciu'': Modernistas e Ultramodemistas''. lnclui-ae, ainda, 
no material a servir de Fonte lseleçio prevista, a densa e 
volumOIB mat6ria de '"Homans e Obraa", composta de 
954 rodapá oemanais. publicados no jornal A Tardo, oo 
per lodo 1928-46. 

Por dois moli'VOI, no meu entender, caberia ao Senado 
Federal promover o que atA aendo proposto. Em pri­
meiro l111ar, por IC'r ele a CAmara representativa dosEi­
tadC8 e, como tal, caber-lhe o privilqio de iniciativa 
que atendam -como~ o CBID do presente- ao direto c 
incontcativel interesse da história e da vida cultural da 
snnde Bahia, terra de origem de amplas e ricu contrl­
buiçae. • rormaçio nacional. 

O scsundo motivo, ~ a própria circunstincla do Sena­
do Citar, h A alaum tempo- atividade que 16 merece elo­
aios - promovendo reedlç&:s numerosas de obras im­
portantes para a cultura brasileira, ele hA muito a..antcs 
do mercado livreiro nacional. 

Promover o encontro de5185 obras atraris de capri­
chadas reediç&s, com estudai informativos e cr(ticoa 
sobre os respectivos aulores e ltU tempo, 6 uma contri­
buic;ilo atremamente oportuna que ata Casa do Con­
aresso orerecz l causa,aempre prioritiria. de manter ace­
sas e vivas, rar:e b acraoaa que vlo chepndo, a 
lembrança dos que ajudaram, em qualquer tempo. a 
conllruir o lesado nunca conduklo da tradiçlo cultural 
que empresta lastro e dimenslo l idtia da Pêtria. 

Sala das Seuõeo, 22 de novembro de 1983. - ~~~~ 
.Nalar- Lall VIa•- ,_..,_ - ... can-. 

(Às c-ts.oks dr COIUiholplo. Jrurlr;a. DlniDifl 
• tk EthlrtJÇào • Cullrllri.J 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla) - O projeto 
lido aert publicado e remetido As comiu6el competen-
105. 

Sobre a mesa. requerimento que vai ser lido pelo Sr. 
1'-Secreulrio. 

E: lido e deferido o sesuinte 

REQUERIMENTO Nt 857, DE I!IID 

Senhor Preoidente, 

As notic:ias veiculadas pelos meios de comunicaçlo re­
velam que o Fundo Monetêrio Internacional teria envia­
do "'telex" As autoridade~ brasileiras encarreaadu de no­
piar 01 termos do rencalonarnento da divida externa, 
aduzindo novas exiPnciu i.quelas jl constantes da 
""Carta de In tença..•• datada de I S deoetembro de 1983. 
Ainda sq:undo as mesmu Fontes, o Governo teria usu· 
mido, enviando ern conseqUi:ncia, ao ref'erido oraanismo 
internacional um "termo aditivo" onde estariam con­
subllunciado5 01 compromissos complementares. 

Encontra-se em tramitaçio nesta Casa o Projeto de 
Lei ft9 84, ele 1982, que tem por objetivo sLUeitar I. p!Wia 
aprovac;ilo parlamentar todos 01 compromi1101 financei­
ros aMumidos em n~me do Pais no eatnnaeiro. 

Entendo, por conseguinte, indispendvel a remessa ao 
Senado Federal dos referidos documentos, a fim de que 
po51amos, melhor apreciar 11 mat6rialegislativá em cuno. 

Sala das Sessões. 21 de novembro de 1983. - 1-.r -· O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla)- Serilo reque­
ridaa as informac;&s solicitadas. 

Sobre a maa, requerimento que vai 11r lido pelo Sr. 
I •-Secrellirio. 

No~mbro de 1983 

f:. lida a quinte 

Em 22 de novembro dt: 1983 
Senhor Presidente. 
Tenho a honn1 de comunicar a Vo111 EK.c:elãncia que 

me ausentarei do Pais a panir de 23 do corrente me.. a 
nm de, no dCM:mpenho de millio com que me distinauiu 
o Senad~. intc:arar a Delegaçio do Grupo de Parlamen­
tares para F.studos de Populaçlo e Desenvolvimento, a 
reali1.ar-5e na cidade do Mbico, entre fins de novembro 
e inicio de dezembro de 1983. 

Atenci01a1 saudac;ões, Mardal JiUIIo. 

O SR. PRESIDI!I'oTE (Moacyr Dalla) - A Preoidõn­
cia fica ciente:. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
Altevir Leal - Mário Maia - Eunice Michila -

Cialvilo Modesto - Odacir Soares - Joilo Lobo - Di­
narle Mariz - Cid Sarnpaio - Guilherme Palmeira -
JoAo Lú.."io - Pauos Pôno - Amaral Pei•oto - Ro­
berto Satumino - AIFrado Campos - Fernando Henri­
que Carduso- Severo Oomcs- Benedito Ferreira­
Henrique Santillo- Robeno Campos- EMas Faria­
Jaison Barreto - Carl01 Chiarelli. 

O SR. PRESIDE"TE (Moacyr Dalla) - EIIA finda a 
Hora do Expediente. 

Pal50·1el 

ORDEM DO DIA ·-·· A)Madrlaemnal .... o ........ L 

PROJETO DE LEI DA CÁMARA Nf 146, DE 1983-
COMPLEMENTAR 

Em '"lime de u....,cia- an. 371 -c do ROI!i· 
menta Interno) 

Discussllo. em turno 6nico, do Projeto de Lei da 
Càmara n• 146. de 1983- Complementar (D' 3/83 
-Complementar, na Casa de oripm), que eatabe­
lece crit6rio para a remuneraçlo de Vereado• no 
"'"""leio de 1983. tendo 

PARECERES. oob ... 1.007 a 1.009. de 19113, 
das Comisscleli: 

-de Canocllolcia • Jutlp, ravorAvel. com Emenda 
que apresenta de n' I.CCS: 
- 11e Maaldplal, (avonhcl ao Projelll e a Emenda da 
Comiuilo de Constituiçlo e Justiça; e 
- .. flaancu, ravorivel ao Projeto e l Emenda da Co­
missilo de Constituic;lo e Justiça. 

Sobre a mesa, emenda que vlo 1er lid'u pelo Sr. 1'­
Secretário. 

Silo lidas a1 seguintes 

EMENDA N• 2 DE PLENA.RIO 

Ao Projeta .. IAI•a amara "' 146, lle 198J ("' 
03/83, .......... , .... ·-crlll!rlo ..... re­
IHIIOnçio .. v-oo exercido • 1983". 

Acre5Centu-se ao an. I' o aesuinte parl&rafo 6nico: 
ParAJ;rafo dnico. O papmento da remuli.eraçlo men­

sal dm Veread~res ser.i eFetuado no mamo dia em que 
ucorrer o pagamento da remuneraçlo mensal do Prefei­
to. 

1: conhecido o rato de que dive,..tncias polltic:o­
-parlidãrilll, ou, em muitos casos, desavenças pessoais, 
motivam 11 '"punic;lo", imposta por Prefeitos e Vereado­
rel advers4ri05, do atra50, prolonaado e injustificado, do 
pugamentu dos suhsidim a que estes tim direito. 

Sob lodo5 01 pontOR de vista, t profundamente lamen· 
thel que este fato ocorra com tanta freqa&ncia, moa-
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lrando, por um lado, a inadvenincia deuu Prefeitos 
quanto lls obrigaçik:s que a lei lhes impõe e, por outro la­
do, a impunidade de tal prAtica. 

A emenda que propomos tem por objetivo impedir 
que CISit situaçlo penista. tornando obrisat6ria, por lei, 
a ç,,incidCncia do dia do pagamento do Prefeito e dos 
VeRadora. 

<."om a pmposicio. os Prefeitoa. cumpridora de suas 
obrigações, que c:onsthuc:m as;randc: maioria, nada teria 
u temer. enquanto os Vereadora. por sua vez. filiados a 
qualquer dd5 PartidOI., nearlo mais tranqüilos e nilo pre­
CÍ5arão rcoorrcr a favom polfticos para receberem &eus 
11oUMidius, seni.o à própria lustlça, ~ta bip6\cae de des­
cumprimonlo da lei. - Jotoloy Mopllliea. 

EME!'IDA N9 3 - ~11111,. 

An. I• O art. 7t da Lei Complemcuuar n• 25, de 2 de 
julho de 197S. pHIISila viporar com a.aeguinte ndaçlo: 

"Ar<. "79 A despaa oom a remuneraçlo doi Ve­
readores nlo podcrâ. em cada munic:lpio, ultrapaa­
Ar mcn5almcntc. 4% (quatro por cento) doi ra:ur--
105 efelivamente realizados no aerc:lcio imediata­
mente unlerior."' 

Art. 2" F.~ta lti entra em viJor na data de liUI publi­
Ci1Çào. 

Art. J9 Revopm-~e as disposições em conlrArio. 
Sala d•• S...ões. 22 de novembro de 1983.- HumHr­

IOL_... 

O Sr. Adetltal Jurt1111 - Sr. p,...idente. peço a pala­

"''"' p:bl onkn\. 

O SR. PRESIDENTE (Mu•çyr Dalla)- Concedo a 
pulonrra uu nobre Senador Aderbal Jurema. pela ordem. 

O SR. ADERBAL JUREMA - Sr. Preiidente. de 
'lualquer modo. u projeto vai voltar As Comiuaa. 

O SR. PRESIDE:IITE (Mo•çyr l.lalla)- R"'Jimental· 
mente, nobn: Senador. t necessâria anunciar c ler a 
emenda. A ju:~~aificativa. !C&undo informaçlo do nobre 
Senador Humberto Luccnu, Hrt feita da tribuna do 
Cuns:l't'liiJOU. 

O Sr.Jotoby Mqal.lea- Sr. Presidente. peço a pala· 
vru pela urdem. 

O SR. PRESIDESTE ( Moacyr Dali a) - Concedo a 
fUllu\'ra ao n.,bre Senador Jutahy Masalhies, pela or­
dcrn. 

O SR. JUTAHY MAGALHXES (PDS - BA. Pela 
urdem. Sem revisio do orador.)- Sr. Presidente. estou 
ch~1ando au pleniriu qora. para pedir a V. Ex• a retira­
da de minha emenda ao Projeto dos Vereadores. porque 
eu linhu a impressa., de que nós iriamus dar o pare:er já 
agara em plenário, ma& soube que ele teria que rtear qua­
tro dias para poder ser votado. f.nt.,_ para nio impedir 
a andamento des5e projeto. eu solicitaria a V. Ex• a reti· 
rada des~a emenda e pediria A Liderança do meu parlido 
e à Liderança da Oposiçt.o a mesm11o comprecnsio a res­
peilu des5e assunta, porque sei e conheço virioa casoa de 
Pn:fei1us que nã,, papm am Sn. Vereadora e, como 
niio exilitC' nenhuma sansilo que os obri1ue a tal. ficam os 
Vereadores, por qut5taes polnicaa. sem receber 01 .seua 
subA(dio!li. 

Por i550, Sr. Presidente. solicilo a retirada da minha 
emenda e infiJnno a V. E1• que oportunamenleenami­
nbarei um projeto que trata da me511'1a m~ria. 

O SR. PRESIDENTE (Moaçyr Da lia)- Nlo haven­
do objeçiio do Plen.trio. a PresidCnaJS acolhert. o reque­
rimento de V. Ex•. de rclirada da emenda. (Pauu.) EstA 
deferido. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

O Sr. H........,'-- Sr. Prealdente, poço a pala· 
vru pura justificar a emenda. 

O SR. PRESIDENTE (Moaçyr Dali H)- V. Ex• tem a 
puluvru. 

6 SR. HUMBERTO LUCENA (Pora jullificar emen· 
da. Sem rcvisilo do orador.)- Sr. Presidente, Sn. Sena­
dom: 

A emenda visa a restabelecer a t&:nica lqislaliva, por­
qu~. do jeito que estA, o projeto 6 um verdadeiro absur­
do. O texlo do projelo, em vez de dar uma nova redaçlo 
ao arl. 79 da. Lei Complementar n' 25, de 2 de julho de 
1975. diz o sesuinte: 

Arl. I• No exercfcio de 198J, a despesa com a 
remunerado de Vereadores nlo ultrapa111rA a 4'1 
(quatro por a:nlo) da recei&a efetivamenlc realizada 
no Clcn:icio imediatamente anterior. nlo se aplican­
do o disposto un. 79 da Lei Complementar n9 25, de 
2 de julho de 1975. 

Esaiu, Sr. Prc:lidente. 6 uma proposiçlo que pela sua re­
daçW.l deiu mal, inclusive, o Conaresao Nacional. Mas. 
tendo em vi1tu que fui informado de que teria que •ir a 
mal~ria pura IÓ voltar daqui a 4 ICis&:l, eu retiro a mi­
nha emenda, deilf.ando o defeito de lknica Jeailllativa. in­
felizmenle. e na hora da disc:ussio da matma eu direi al­
guma5 palavras a respeito. 

O SR. PRESIDENTE(Moacyr Dalla)- ~ reaimental 
u requerimento de V. Ex• e a Mesa, não havendo objeçio 
dl, Plenúrio, defere a retirada da emenda. (Paulll.) Está 
deferidu. 

O Sr. Aderbal Jant1111 - Sr. Presidente, peço a pala­
vru pela ordem. 

O SR. PRESIDE."'TE (Moacyr Dalla)- Pela ordem 
L"Oncedll a palavra ao nobre Lfdcr. Senador Aderbal Ju­
rema. 

O SR. ADERIA L JGREMA (Pela ordem.l- Sr. Prc­
Rid~nle. indagariu se V. Ex• vai submeter a votaçlo o 
rrojL"IO ou il!i emendai que lim pareeer favorbel das Co­
misMlc:s de l'on~tiluiçio e Ju1tiça. de Municlpios e de Fi­
nança•. 

O SR. PRESIDE!'ITE (Moaçyr Dolla)- A Mesa in· 
f,uma a V. F.x• qut a llnica emenda que serllsubmetida a 
Plc.-nári,, eu Emenda n9 1-CCJ. E: a ünica emenda que se­
rll votada nellila OJ'IOnL&nidade. (PaUIB.) 

l!m diRcusWiu o projelo, sem prejuízo da emenda. 

O Sr. H-~- Sr. Prai.denu:. poo;o a pata. 
vra pura di~eulir. 

O SR. PRESIDEIIo"TE (Moa.-yr Dalla)- Concedo a 
pulavra ao nobre Senador Humbcno Lucena. para dis­
cutir. 

O SR. 1/L'MBERTO LUCENA PRONIJNC/.4 D/S. 
C"IJRSO QVf:. ENTREGUE À REVISÃO DO ORA. 
DOR. SERÁ PUBLICADO POSTER/ORME:VTE: 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dallal- Concedo a 
paldvl"'ol ao nobre Senador Aderbal Jurema. 

O SR. ADERBALJUREMA (PDS- Pl!. Para discu­
tir. Sem revilào do orador.)- Sr. Presidente. Sn. Sena­
dores: 

Ouvimos as cun11idel'dc;õel do nobre Senador Humhcr­
la Lucena e aqui temOA 01 parecera da Cornisslo de 
Constitu.ido e JusliQl. da Com.i&do de Muni.cipi.ol c. da 
c,,n1i.1s:lo tJe Finança,;. Acontece que as Comi51Õe1 de 
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Munieipios e de FinunçaR aceitaram a emenda feila na 
Comi~~ de l'onst.ituiçt.o e Justiça que diz: 

"'Arl. I• A de'lpclill com a remuneraçlo deVe­
raLion:s nio ullrapasSMrl a 4" (quulro por conlo) 
da ra.-eila efetivamente realizada no cxercicio ime­
dhnamenle anterior.·· 

NetUllli condiçõea. Sr. Prelick:nce. atou de pleno acor­
do L'"tml o Lidcr Humbeno Luc:enu e 101tariam01 que S. 
~x• L"UnL-urdaue L"Om a votação 1imh6lica uma vez que 
as Lidcrançus, no particular, atilo acorda. 

O SR. PRESIDENTE (MoaLyr Dalla) - Continua 
em dilliCu!i&llo a mat6riu. (Pau58.) 

Nrio havendo mais quem queira usar da palavra. de­
cluro encerrada a di&e:u55io. 

A votuçilo du mal6ria nos tennos do inciso ll,letra A. 
do art. 3:!2 do Re&imento Interno depende, para a aua 
uprmrac:ilu, du volo favorivel da maioria da comporiição 
da Ca5a, devendo ser feita pelo processo nominul. 

Tendo havido, entretanto, acordo entre 11 Liderançal, 
u mu16ria scrli submelida ao Plenirio simbolicamente. 

Em vata.çio o pr*lo. Km prejulzo da emenda. 

Os Srs. Senadore11 que o aprovam permaneçam senta­
do~~o. (Pausa.) 

Aprovadu. 

f: o K.'8uinle o projeto aprovado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA Pi' 146, DE 1983 
IN• 3/RJ, .. c- de ar~ .. .,, 

Eltabeleet" crllfrlo pan 1 retiiUIICracio *' Vem­
dom •• enrddu de 1981 

O Cong:ressa Nacional decreta: 

Arl. Jv NoexerciLiode 198J.adeape:sawmaremu­
nerud,, de VereadoreJI niio ullrapassar6. a 4'1- (qualro 
pnr ~o...:nlo) da re..'CiUI efetivamente realiada no exerdcio 
imedialamente anterior. niln se aplicando o disposto no 
art. 79 da l.ei Complemenlar n9 2S, de 2 de julho de 197S. 

An. 2' Esla lei entra em vifor na data de sua publi· 
cuçüo. 

.'\ri .. 19 Re"'U(Iam-llie a5 disrosiç&.'l em contrArio. 

O SR. PRESIDEIIoTE (Mo••"l'r Dalla)- Em vot•çâo 
a emenda. 

05 sr~. Senadore5 que: a aprovam permaneçam liCnta-
das. (Puusa.) 

Aprovad,,. 
A matb-ia vai il ComiRsilio de Redaçio. 

O SR. PRESIDENTE(MoKçyr l>alla) -Sobre a me­
lia, a rc:duçilo final. que aerA lida pelo Sr. 1'-SecretArio. 

f. lida a squinle 

PARECER N• 1.037, DE 1!113 
na c-.. .-. 

Roàçlo nool do -o do Sooodo oo ........ de 
Lei do Cimono "' 146, do 1913-C..,plollloalor ("' 
3/83, oa Cua de ........ ~ 

ReloiOr= Seaodor J.- IJoa 
A Comi!i5ilo apresenta a redaçio final da emenda do 

Scnadu ao Projeto de Lei da Cãmara n' 146. de 198J .. 
Complementar (n' 3/Rl, na CaA de origem). queesl.abe-­
lc:c:e ~rité:rio pura a ramuneraçio de Vereadora no 
""'en:i~io de 1983. 

Sala das Cumi55ÕCi, 22 de novembro de 198J.- Joio 
Lobo, Presidenle - .IoM U.." R.elaLOr S·••a•• Duo ... 
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ANEXO AO PARECER N• 1.037, DE 19tll 
' 

R ... acio Dnal do llllftldo do Sonodo 011 Projeto de 
bl do Ci01oro "' 146, de 1!183-C-'<IIODior ("' 
3/83, oo Cuo de orfpm~ Eololleleee orllfrlo"'oro o 
-omerocio de Vereod- oo e .. rddo de 1913. 

I::MENDA N• I 
(Cor,...ronde i Emend• n• I..CCJJ 

1>0-M: uo an. I' do projeto a ~eguinle redado: 
""Art. I' .'\ dL"Spesu "COm a remuneração de Vc­

n:udon:s niJ.,, ultrapauarâ a ~"= (quatro por eento) 
d11 ra::.:ilu e(eti~llmcmrco reali1.ada no CAercicio ime-
diatamente anterior.'" · · 

O SR. PRESIDENTE (Moa<yr Dalla)- Achando ... 
em rq:ime: de urgencia a mati:ria cuja redaçlo nnalacaba 
de 1er lidu. dcv.: esta ser submCI.ida imediatamente ao 
Plen;irin. 

Em di~eussilo a n:dação nnal. (Pau~&.) 
Nào have-ndo oradores. d«laro-a encerrada. 
Em tUhu,;ü,,, 
05 Sr!i. Senudure~ que a aprovam permaneçam &enla· 

d\JII. tlt-JUIII.) 

Apruvuda. 
A matCria Yollil à üimc1ra dos Depulad01, 

O SR. PRESIDE:vfE (Moaoyr D•llaJ - Pas .. -se b 
maté:ria1 incluídas em Ordem do Dia para que o Plenário 
dt.:libcre Ht.: dC\·t.:m ter prosquimenlo. (§ I• do art.l68 do 
Rqe.imenlo lnterm1). 

llem Z: 

PROJETO DI:: Ll::l DO SE:-ii\00 N• 154, DE 1975-
COMPLEMENTAR 

(De autoria do Senador Luiz Cavalcante) 

Allero u Leis C001ple•eo1oreo ""7, de 7 de oe­
.. .,.,. de 1970; e8, de3 de-..brodel970;.­
u ollerociln ............. ,.W Leio C-.J-•· 
,....,17,de IZu-..brodel973;el9,~oZ5de 
jllnllo de 1974; orlo o a.- Socloaol do Trobolhodor 
(1:-iT), o dá Olllros prooldiodoo. 

Andamenlo: 
17-9-75- l.ido em Plcnirio e d"'pac:hado ls Co· 

missÔft dt.: Constituição e Justiça, de Lesislaçio So· 
cial, de Economia e de finanças. 

5·11·7'- 4.provado na Comissio dco Conss:i· 
tuic;iio e Justiça Parecer pela constitucionalidade e 
juridicidade. 

2S·l· 76 - Aprovado na Comissilo de l.egi•laçlo 
Social Parecer favoriÍ.\"el, com voto vcnc..ido do Se­
nudur Domicio Oondim. 

4-8·76- Aprovado na Comiulo de Economia 
Parucc:r prf:vio solicitando reexame da Comi&slo de 
Comiitituiçilo e Justiça. 

18-8-76 - Aprovado na Comi!llio de Consti· 
tuiçào e Justiça Pare&:cr ratificando seu pronuncia· 
mentu unterior. 

(Uependendo de Parc..:eres da Comissões de Eco­
nomia e dt.: Finanças.) 

OH Srs. Senadores que aprovam o prosseauimento da 
tramitaç-do do projelo permanf\,'11m sentados. lPausa.) 

AprO\"ildfl. 

A matéria prosseguirA em 11ua tramitação nonnal. de­
vendn 1er encaminhada i.s comi55!les cumpeu:ntcs. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla) - llal 3: 

PROJETO D~ LEI DO SENADO N• IBl, DI:: 1977-
COMPLEMENTAR 

(De autoria do Senador Nelson Carneiro) 

-•I ZO, oo olt. ZOdo Lei C'eollpl..-... .. 
:16, .. 11 .. - .. de 1975. 

Andamento: 
IS-9-77 - Lido em PlenA rio e despachado Ao Co· 

misslles de Constituição e Ju1tiça, de Leaillaçlo So-
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cial, de St.:rviço Pl1hlico (.'i\111. de l:conomia e de fi. 
nanc;as. 

19-10-77 -Aprovado na Comiuilo de Consti­
tuição e Juliitiça P.o~rC.:er pela tonstltucionalidade· e 
juridicidade. 

1 '+ 7H - Aprovado na Comissão de Lesislaçl.o 
S«ial Parea:r contrArio. 

20-9-78 - Aprovado na Comiss.ilo de Servic;o 
Pllhh~o."ll Civil Parcc:er contrArio, com voto vencido, 
em separado, do Senador Adalberto Sena. 

(D<rc:ndendo de Parcc:cra das Comis~ de 
Economia e de Finilnças.) 

Olii Scnhore1 Senadon:lii que aprovam o proueauimen­
to da tramitaçio do projeto permaneçam como se 
acham. (Pau5H.) 
ltpruvado. 

A mattria vui às coniissões competentes. 

O SR; PRESIDENTE Moacyr Dalla) - llem 4: 

PROJETO DE LEI DO SENADO SO 269, DE 1977-
COMPLI::MEJio'TAR 

(De autoria do Senador Osires Teixeira) 

Ale......,.. ""'"'"'" oo art. 5' do Desnto-lol "' 
406, de 31 de ........ ,. de I!Jiill. 

Andamento: 
17-11·77- Lido em PlenArio o despachado lo 

Comissôes de Con1tituiçlo e Justiça e de Economia. 
18-6-80- Aprovado na Comiuio de Consti­

tuiç-.lo e Ju11tiça Parecer pela constitucionalidade e 
juridicidade. 

29-4-81 - Aprovildo na Comissilo de Economia 
Purec:er preliminar 11olicitando reeume da Comi&­
siio de Con,;tituiçilo e Ju11tiça. 

28-4-82- Aprovado na Comisslo de Consti­
tuição e Ju5tiça (reexame solicitado pela Comissio 
de E~o."Unomia) Paro.:er ratificando seu pronuncia­
mento anterior, com voto vencido do Senador Ber­
nardino Viana, e voto \"CRCido, em separado, do Se­
Dildor Hugo Ramoa. 

(Clep:ndendo de Pa~r da Cumi!lllo de EcoRo­
mia.) 

Os Srs. Senadore5 que aprovam o pro~~q.uimento de 
1uu tramitaçilo queiram conservar-se como se acham. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
A matêriu continuarA o RU curso normal. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla) - llem 5: 

PROJJ,.'TO DE LEI DO SENADO N• 293, DE 1977 
COMPLEMENTAR 

(De autoria do Senhor Senador Franco Montofo) 

A•pllo o ........ 0 de .............. nrol, , ... 
efeitos prorldendúlao. 

Andamento: 
25-11-77 - Lido em PlenArio e despachado As 

Comisscles de Con11tituição c Justiça, de Legislaçlo 
So..:ial, de Aaricultura e de Finanças. 

16-5-79 - Aprovado na Comissl.o de Consti­
tuiçilo c Justiça. Parac:er pela constitucionalidade e 
juridicidude, nos lermos de Substitutivo que ofere­
ce, com \"Oto vencido do Senador Helvldio Nunes. 

1.0-9-79- Aprovado na Comissio de l.egiRiaçllo 
Snc:ial. Parecer favor.ivel ao Projeto. 

18-6-80- Aprov-oldo na Comi11lo de Alricultu­
ra. Pal'e\.'CI" contrArio. 

(Dcpcndc.'lld.J de p....,., da Comi11io de finaiiÇils.) 

o, Srs. Senadores que aprovam o pro-s;uimento da 
trumitaçilo da rnattria permaneçam aentad05. (Pausa.) 

Aprovado. 
O proj~o."lo vai à comiuio competente. 

Novembro de 1983 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dana) - llem 6: 

PROJETO D~ LF.I llO SENADO N• 1211, DI:: 1978 
COMPLEMF.NTAR 

(De autoria do Senador Va!iCOna:llos Torres) 

Delermloo .... o popmenlo do PIS-PASEP 
oejo ., .... .., Olnwfs ~e ........ boadrlos. 

Andamento: 
111-5-78 - Lido em PlenArio e despachado As Co­

mis.'iôes de Constituição e Justiça, de legiRiaçlo So­
cial, de Serviço Pl1blico Civil e de Finanças; 

I 0-9-79 - Aprovado em Plen6rio o Requerimen­
to n• 312, de: 1979, de tramitaçio conjunta com os 
Projetos de Lei do Senado n'l I S3, I S9, 2S2 e 3.30, de 
1~78: SO c 152, de 1~79- C.omplcmentan:s: 

10-10-79- Aprovado na Comiuilo de Consti­
tuição e Ju1tiça. Parucer favorbel nos tennos de 
Sub1titutivo que ofe~: 

7-,-81 - .'\pro"·ado na Comi11ilo de Leaislaçlo 
So~o.iar. Po1recer contrário ao Projeto, ao Substitutivo 
da Comissilo de Constiluição e Ju5tiça. e aos demais 
Projeto5 que .::om ele tramitam: e 

22-10-HI -Aprovado na Comissilo de Serviço 
Públi'"-o Civil. P",u-ecer prfvio !iOiicitando a ancx&çllo 
do Projeto de Lei do Senado n• 120, de 1981- Com­
plemenlar. 

(Dependendo de Pareceres da1 Comissões de Serviço 
Públi~o.u Chil e de Fin:tnças.) 

01 Srs. Senadores que aprovam o prouesuimento de 
suu tramitação permaneçam sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
O pNjeto continuur4 a tramilar nonnalmente. 

O SR. PRESIDE:oi'TE (Moacyr Dalla) - llal 7: 

PROJJ,.'TO DE LEI DO SENADO N• 56, DE 
1979 

COMPLEMENTAR 

(De auloria do Senador Uenrique Santillo.) 

Crio o n .. lo -ropolllooo de Golinlo - GO, 10 

romo do art. 164 u Coollllulçio l!edcrol. 

Andamento: 
4-4-79 - Lido em Plenârio e despachado l.s Co­

missões de (.·onltituiçilo e Ju1tiça e de Economia. 
19·3·80 - Aprovado na Comiuão de Consti­

tuic;ilo e Justiça. Pare.::er pela constitucionalidade e 
juridicidade, com voto vencido. em aeparado, do Se­
nador Murilo Budaró. 

(Dependendo de Parecer da Comilllio de Econo­
mia.) 

Os Srs. Senadores que aprovam o prossesuimento da 
trumilaç;lo do projeto queiram pcormanec:cr como ae 
acham. (P..JU!IIa.) 

Aprovado. 
A mat6ria prossesuiri. o seu eurwo nonnal. 

O SR. PRESIDENTE (Muacyr Dallo) - 1- 1: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• ll8, DE 
1980 

(l>t.: autoria do Senador JoK Sarney.) 

loenlo de IOipooloo l"ederolo, -~~e •ul­
dpaloool,.,.._ ••ro _...,.. .. de orlei doi-

Andamento: 
12-11-80- Lido em Plenlrio e despachado is Co­

miSSÕC"S de Con!lliruiQlo e Justiça, de Edue&QI:o c 
Cultura e de Finança5, 

Os Srs. Senadores que aprovam o prusseauimento de 
sua trilmitaçlo queiram c:anservar-se como estio. (Pau­... ) 
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Arrovadu. 
A matfriu vai às comiwles competentes. 

O SR. PRESIDE!'ITE (Moacyr Dallaj - Item 9: 

PROJHO Df: LF.I DO SI!NADO N• .,J, DE 1980 
COMPLEMiiNTAR 

(De autoria do Senador Fran..:o Montoro) 
F.stUtlece ••e o PIS/PASEP lerá conoçio onual 

co• .... no lodl .. Nocloool dePrecao oo CODIUml­
•or. 

Andamenlo: 
20-6-1!0- Udu om pleniiri<- e despachado ils Co­

miMôes de Constituiçào e Ju1tiça, de Leaislação So­
"ial, de F.co'norniu e de Finanças. 

8·10-HO-t\provado na Comi11iiu de Consti· 
tuição e JuHtiça. PariC\.'Cr pela constitucionalidade e 
juridic:idade. 

4..ft-81 - Aprovado na Comissiio de Lq;islaçlo 
Social. Par~"Cr fa"Vori:vel. 

JtJ.C)..RI- Apru,·ado na Comisslo de Economia. 
Pau~cr favor.G.vel, com voto vencido do Senador 
Gabriel Hermes. 

U>ependendu de Parec:er da Comi1siln de Fi· 
nanças.) 

05 Srr.. Senadora que a.pronm o proueguimenlo ele 
sua tramitaçlo permaneçam sentados. (Palllll.) 

Aprovado. 
A matéria pro-suiri em sua tramitaçlo normal. 

O SR. PRI!.!IIDI!NTE (Moa•'Yr Dollol- 1- 10: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 2JO, DE 191!0 
COMPLEMENTAR 

(De autona do senador Orestes (lutrc••J 
IJeg e qfor doi .IMftciM lleYidol IDI .......... 

...,. nnll e .... depe...,llltso 
Andamento: 
11-9-1!0- Lido em PlenArio e despachado ls Co­

misl6es de Con1tiluiçlo e Juatiço, de Lesislaçlo So­
cial e de fo'inançaa. 

Oa Sn. Senadores que api'OYIIm o pro11Cguimento de 
sua tramitaçlo queiram permancer aentadol. (Pausa.) 

Apmvodo. 
A mat&ia vai b comiss6es competentes. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla)-1- 11: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 298, DE 1910 
COMPLEMENTAR 

(De autoria do Senador Amaral Furlan) 
... _ • ....,..dYolLoJC , .. _ .. 11, 

deZ5de ...... l971. 
Andamento: 
21-10-110- Lido em Plen6rio o dapadlado à 

Comiuae. de Conlllituiçlo o Jullliço, de Lqrioloçilo 
Social c de Finançaa. 

Os Srs. Senadores que aprcwam o PFOIIIJUimento da 
tnmilaçio dill mattria queiram permanecer como 11 
acham. (Pauso.) 

Aprovado. 
O projeto vai As camiiiClca compctaua. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dollal - - 12: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N' 318, DE 1983-
COMPLEMENTAR 

....... u .. temcio - Lei c .......... , .. 
11, .. Z5 ........ 1971, ... _ ... o -
.................... ~ ....... rol. 

Andamento: 
11-11-80- Lido em Plenêrio e despachado à 

Comi~M1eo de Constituk;io e J111l~, de Lesi•lac:lo 
Social c de Finançu. 
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0!1 Sr!rl. St.:nadores que aprovam o prouc:guimcnto de 
sua tramitaçilo permanCÇHm 1rntado5. tPauliH.) 

AprovadiJ. 
.o\ malé:ria vai à11 comi55Õe5 comreteniC5. 

O SR. PRESIDEI'iTE \Muacyr Dalla)- k..., 13: 

Cl Mollrlo em lromlblçio aor•ol 

PROJETO DE L~l DO SEN.~DO l'i• 280, DE 1980 

\',JtaçiiiJ, em primeiro turno (apra:iaçilo prelimi· 
nur da oon1titucionalidudc, nos termm do art. 296 
do RL"gimento lnlcrno), do ProjL"tO de Lri do Senu­
do n" 2110, dr 19HO. de autoria do Senador Itamar 
l-ranço, drtenninando que a Orde-m dOA Advugadl"' 
dn Brasil opine sobre a e!IColha de matt:i!ltrado5 qur 
de,·ilm intear:rur tribunais c:om jurisdição rm todo o 
trrrilório nadonal, tendo 

Pan"L"Cr, sob n• 634. de 1983, da Comiuiln 
- de Colltltulclo e Jaatb, pela incon5tituc:io­

nalidudc:. oom voto vencido do Senador Jo~ lp.ná­
çj,, Ferreira. 

l!m votaçio o projeto, quant.:. A wnstitucionalidadr. 
(h; Sr!l. Senadores que o aprunm permaneçam oomn 

se rnL"Ontram. (PIUIIII.) 
Rejeitado. 

O Sr. ltullr Frum - Sr. Pmidente, peço vcrifi­
caçilo da votação. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dollol- Vai-se pro­
C'C'drr A vcrificaçlo requerida. (Pauu.) 

A Presidé:ncia constata a inexistincia ele IJIIOnla em 
plenário. 

Nos termos regimrntais, irá suspender a RS&Io por ai· 
auns minutos para convocar ao plenArio 01 Sn. Senado­
res que IIIC encontram em seus sablnetiC5 • 

Estli auapen!la a IICS&ilo. 

( SUJP"'~t~ ;,, ld IIOifU r 3 ml11111os. 11 .e11io ;tw~­
brna ;,,, ld IIOifU r IS mlrlultM.I 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla)- EstA roaber­
ta a sftll.o. 

Persistindo u falta de número, a Prcaid~ncia se dispen­
sa de proceder à vcrificaçlo solicitada. 

A votaçlo do projeto fica adiada. 
O SR. PRESIDENTE (Moocyr Dalla)- EAIA aaota­

du a matl:riu constante da Ordem do Dia. 
ConL'C'do a palavra ao nobre Senador Htlia Gueiros. 

O SR. HI:UO GUEIROS (PMDB- PA. Pronuncio 
o ll.'luinte diacuno. Sem rcvido do Ol'lldor.)- Sr. Prcai· 
dente c Srs. Senadores: 

Gostaria de wmcntar as dcclaraç&a do Presidente 
Juilo l'iJueirodo oobre as olei;aa diretu, declaraçan 
feitas nu A.fricu c repetidu pela lmpren111, aqui ao Bn· 
sil. 

Nu primeira dcclaraçlo, S. Ex•. pelo que eu entendi, 
diue qur era favorbclh eleiean diretas, mu o ICU par­
tidtl, o PDS, era contra as clciç5a dimaa. Achei que ilto 
cro1 muito claro, muito inteliJ:rvel. Qualquer pe11011 ele 
mediana ins&ruçio entende, claramente, que o Prcaiclente 
e u fuvor daa eleiç6es direlu. mus o ICU partido, o PDS. 
nillo quer u eleições diretas. Acontece que, quando CIIB 
notrciu divu)Jada no Brasil, o PraideniC. encontrando­
se com jorn•listas que o acomp~nharam pela A.trica, dis­
u: para 'f'irios dela: ""Voeis do una imbo..is". Eati aqui, 
tudo direitinho. "'Voeis do una imbecis. Eu nilo diase is­
so". E comÇ)u a falare a falar. AI. um jornalista se jus­
tificou: ""Mus, quem 6 imbecil? Nós''? "'Nio, vods nlo • 
O. de li". ''Quem? Os da cl .... polltica''?- "Nio, 01 

jornali5tas de 16, que do maldOSOI". Mas a conYCna 
L-ontinuou e o Presidente, loao adiante, di~~r a1sim: '"().. 
lhu, 'f'enha d., tome nota. Se 6 pano bem do povo, e feli· 
cidade pral da Naçlo ... " Ou coisa parecida, porque isto 
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'lu..:n1 di!o~ fo1 l>om Pedro, mas Sua Ex~ICn..:ia fez uma 
paródia du dedaraç;lo de Dom Pedro. e voltou a dizer: 
"'Eu suu fuv,m\vriA elerçãiJ direta, ma~~o o meu punido. o 
PDS, nül."l quer u eleiçêo drreta", 

() Sr. Jaoé froplll- Ele ,.mpre ohedec:eu •o PDS. t 
~o.'\lm,, ... -cnh: ... 

O SR. HF:UO GUEIROS - Ma•, Sr. Presidente, 
puru nã,1 p.:gur u nome de imbecil, como j6 Sua l:xc:el~n­
cia jntU'U em ..:ima de muit~J~~ojornalistas, cu estou queren­
d,, me uh5ter de dc.:larar •r o Presidente fr1 ou nio fu 
lu.l \l.c..:lu.ra~il,l, ck que er.1. a favor das eleições diretas, 
nlil!r! o l1drtitJ,, drle era desfavorável à eleiça,, direta. 

r•are ... '-"·mc que o Presidente Figueiredo r11tâ na çon· 
diçiln duqucle liJ.moliO rcrsonayem de Shakespcare, Mac­
helh, nu tul sulilóquiu famok, do "'To be ur not to br. 
Thal''i lhe ijUestion~"' "Srr ou não ser.l:i11 a quesliln!" O 
Pn:!rlidentt nilo 1abe se é a fu"·or uu contra a eleição dire­
ta, K l' seu Partido 6 contra ou a favor da eleiçilo direta. 
l:u qurr,, inrurmar a~ meus rlu5tres pares que: rxiste 
aqui nftlC' Senad~J alyuCm 'lue teve uma inspiraçlo mrio 
"hilkespcõlriuna e tum!Xm fçz um 5olilóquio, para ser me­
ditat.lu rel,l Pn:11idrnte Fiar:urin:do. l.:u achri intercs5antr, 
embora me trnhu comprometido em nlo revelar a sua 
autoria, mu11 achtl que é hem intrn=ssante. porqur retrata 
muih~ bern a angú!i.tia. a aniçlo de espirito do Prt:5idente 
que mio sabe se ..:uloca ou não coloc:a a cleiçio direta, 

l:is o que di1. o nOSJkl poeta senatorial: 

"lliRHAS: 
Di IR'~ 
l>i"'SC:. 
Di!l!le'! 
Niu disse. 
Eu disse, 
Mas nilo dis!IC 
Aquilo que di7.Cm 
Que cu disse. 
Ou di55C'! 
Se di1511, 
Dou o dito 
Por nio dito. 
Ou. melhor dito, 
Dou o nlo dito 
Por dito. 
Isto dito, 
Quem disse 
Que eu nlo diue 
O que di!IIC? 
Sim, cu disse 
Que eu nilo diuc 
O que diueram 
Que cu diue 
Eu apenas diue 
O que di .... 
Se eu nlodiucue 
Ser a favor du diretas. 
Quem armaria a contudo? 
A opo~içlo? 
Está brincando!•• 

Sr. Praidente, veja V. E1.• e 011101101 iiUilra para a 
c:onrulilo toda que o eminento Preoidente da Repúblic:o 
CitA armando em ~oima da Naçlo bruileira e sem u.ber 
Citamos naquela aftiçio shakc:speariana do acr ou nlo 
liCI'. Só que S. ~J:' qora nlo sabe se diiiiC ou 1e nio diue. 
Mas seja lê como for, eu desejava apenas dizer ao Senhor 
Praidente da República para que ele nio se importasse, 
liC porventura o seu. Partido quer ou nlo quer a eleiçilo 
dirctu. S. Ex•. se 181:6 convcneido de que a cleiçilo direta e 
u melhor wluçilo para o ca50 brasileiro, deve, simples­
mente. mandar uma mensapm para o Congi'"ICSIO Nacio­
nal restuhe.ICL-endo a eleiçlo direta e aqui tiraremos a 
prova dO& nove e saberemos quem 6 contra e quem 6 a f a .. 
vor dus eJeiçôe5 direta1. Eu nilo vejo por que com - te­
mam de que. ponentura. eua &UI emenda nio Hja apro­
vada - o Senhor Presidente nlo di eua oponunidade 
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un !>CU P..mido dt oompruvar que m.lmente niu quer a 
~lci~.:ào din:la. e: prccis,, dar oportunidade ao PDS para 
~o~ue- eh: 10c: munirL"5te li,·rementc se: quer a eleic;io direta, 
ou ~~oe nü.11 quer a elei(ilo direla. 

Por oulr" lad&>, Sr. Praiden!c e Srs. Senadores. parece 
I.(UC ainda e1te uno de 83 seria uma data ideal para o Pre­
side-nte Joilo FigUeiredo, ror motivos rcswais, rests.bele-­
cer. nu pclu meno~~o, mandar a emenda reJtahelecendo a 
elei._•a,, direta. Há pou~o:os dias roi comemorado em todo 
n Bra!toil, arenas com uma mis.sa. o centenário do nasl!i­
menhl do (ieneral F.uclides Figueiredo, prosenitur do 
Pn."Sidente João fi~r:ueiredo c re\."'nhecidamente um dos 
J!rundc:~ butalhadorc:a du demucratia aqui no Brasil. 
A..:ho que o Presidenle João Figutiredo ulA hoje numa 
ru,;i~An e'~o.'t:pci~nal de pn."Star uma homenagem, nilo R6 
lilial, ma5 tamhêm L"t.,mo um cidadil~ brasileiro. a um 
h,,nu:m 1.1ue con1agrou toda a sua. vida a~ atabelecimen­
lo e à implanla~ào da democra~ia no Bra5il e ~um risco 
de .. -ida - c.-omo hem disse~ Senador Joé Frqclli -, 
por1.1ue ele H' env,,lveu em várias arc:ns:as eleitorais, poll· 
ti~a~ c re\·olucionárias aqui no Brasil, sendo obrigado in­
clu"'i .. e a se Clilar, mas nem por Í55" arrefeceu um inslan­
le a sua fi: n;1 democrada braRilcira e morreu lutando em 
ru\"l1f da dcml'lt.'rac:ia. 

Plmomlo. Sr. Presidente, cu suseriria. respeit05Bmen­
tc, re .. ·erentemcnlc, ao Senhor Presidente da Rcpllb(ica, 
pura que sua [xcelência, num ato de Rulisfa~l.o As aspi­
ra~i\e~ naciono1i~ e lamhém num gç5to de reverimcia l 
mem,ir•a dnKu ilustre pai, mande aqui para o Congres· 
1111 f'tiu.ciuna/, ainda este ano. uma emenda n:stabeJec:cndo 
as elei\."f.'\es din:lars para Presidente da Repüblica. 

Sr. Pn."foidente e Srs. Senadores, eu me aventuro tam­
bém a abc.Jrdar umas n:fc.'l'tn~o.iaR feih.ts na imprensa. peJo 
ilu'ilrc ~tinistro da Prcvidencia Social, o ex-Senador Jar· 
has P'ol~5ilrinho. Eu sei, eminentes Senadores. que hA 
quem 5e ~o.-onstranja, quem se sinta dc5confortado pelo 
f.IJII) de eu abCirdur a r.,ura do Senador Jarbas Passari­
nhll . .'\linal de contas. foi um colega dileto aqui, de toda 
C~la l"asa, e i: evidente que hâ um !o.'Crto incómodo quan• 
d11 um urador fala na pe550a de S. Ex• Eu. pori'm, Sr. 
Presidenle e Srs. Senad,,res, lenho a Casa como tatemu· 
nha de que acmpre procurei evitar faltar no nome do Se­
nador Jarbas P'ol5sarinho, porque ele tinha perdido a 
clei~Uo e eu acha\·a que nl.o era muito justo, muito cle­
punte,pisoar em cima de um derrotado. Mas, agora que S. 
1-.x• p.alpa, novamente, os pincaros da projeçio e da 
Jlória. não há porque, agora. ficar cheio de acrúpulos e 
cuidado5, para tucar no nome do Senador Jarbas Pas5a· 
rinho. Hoje, repetindo uma c:oisa que vem constante­
mente fazendo veicular no1 jornais - o que mostra que 
S. 1-:"' uinda e um inconformado com a derrota eleitoral 
sofrida no Pará há um ano u1râ5 -.S. Ex' faz aluslo ao 
fato de que ele teve mais voto5 do que o atual Senador do 
JIMDB. 

[liiiC' assunt~. Sr. Presidente, eu nunca quis abordar. 
ma1 vou falu.r para mo'Urar, para pingar os pingo& nos is. 
~4o fui eu, Sr. Pre5idenlc. quem inventou asublegcnda. 
f~u ndl\ invenrci a suhlcgenda, não lenho nada a ver com 
suhlegenda! Quem in .. ·cntou a sublegenda foi a lesislatu· 
ra liderada pc:ln Sc:nador Jarbas Pusarinho. Ele foi 
llucm inven&uu a 5ublet!Cnda e eu me recordo at6 de que, 
na t'Ul.:lçao em plenário, houve um Kordo de cavaiJH:i­
rus, pelo qual~ Plenário f'CfiOivia abolir. indiretamente, a 
Ruhlc1enda. 1: quando o projeto. aprovado pelo Con­
JI"CliMJ, foi para o Enocutivo, embora se dissesse que o 
ilu!ltre Lider esJiYCHC comprometido aqu.i no ,plenário, 
pura que. na integra, o projeto fDRsc sancionado, em ver­
dade ele r,,; votado pelll Senhor Pre1idente João figuei­
n:dn. 

Sr. Pre5idenu:. verifica V. 1-:.x• que eu não tenho coisa 
alguma (.'Um e!Olla e5lória dt sublcllenda. Quem inventou 
suhle~..endu, contrariando indu5ivc as prefcri'ncias e as 
,.,,ntad.:s a1.1ui do Plenário, foi o ilu~trc Líder Jarbas Pas­
sarillho. que nilu tc~e condiçcle5 de se culncar contrArio 
ao v~ta1 do Senhor Pre'iidente da Repllblica. 
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Por oulro lado, Sr. Prc1idenle e Sl"lf. Senadute.'i. ~ pre­
.:i~o nolar-sc que o Senador Jarbas Pa5!13rinho não foi de 
suhlrt~enda porque nu,, quis. S. Ex• te\·e tempo de sobra. 
5ufi~icnte, para infltiluir no PDS do ParA a sublcgenda, e 
.:om um dcralhe, é: 'IUe S. Ex• sabia que o PMDB ia de 
suhle~end;:a e 1e S. t:x• a~o.-hava que isso era um ••ndlcap 
•• :onlrLI cl~. a coisa mais 111implcs c tranqtlila du mundo se­
ria S. I-.'' também ter instituldo a subleyenda no seu Par­
tido, no Pura\. 

Então. sublegenda nilo foi invenção minha e o Sena­
dor Jarbas Puwrinho não a in111tiluiu porque nio quis. 1: 
tcn."C"ir"· Sr. Pre5idente. ~ uma infantilidade, uma inp­
nuidadc, pen1ar-se que, por exemplo, quem votou em 
mim. se eu não fllsse candidato votaria no Senador Jar­
ha5 Pussurinho. lliiSO ~I resslla qUerer se iludir, a pessoa 
querer enganar-se a ai própria. Quem votou no1 candida­
los do PM DB ~porque nio quis votar nos candidatos do 
PI>S. 

Entilo. nio adianta eua conversa fiada, essa ilusilo kt­
lu: CitOU hã. um ano lendo essa história no jornal, que ele 
teve mais \"Ot05 do que o ..-:andiduto cleiw. e porque ele 
n~~, teve subl~o.'p:enda. p.1rquc se tivesse a sublegenda ele 
panhariu ... 

A verdade, Sr. Presidente e Srs. Senadores, ~ que o 
eleitor:~.do dt, Par:l nilo votou no Senador Jarba1 PaRsari­
nho por1.1ue nii~ quis. Juo pode ser duro; pode lei" dcsa· 
gradúvcl essa conliitataçlo, mas nilo tem salda, pode ser 
d&."'"cpcionante. ele pode atC 1c julgar injustiÇHdo, nilo 
tem problema, mas ~ evidcnle que o poV(J do Pari nio 
VcJtou ndc porque nilo quis. Entio, ele foi derrotado. 
Isso não leria nada demaifl se S. Ex• nl.o fizease esse ca­
vai,, de batalha, a querer cxpli.:ar isso ou aquilo. A ver­
dade~ que ele foi simplesmente derrotado. Com um de­
zaJhe, Sr. Presidenle e Sts. Senadores..;.\ que eu tenho 
optlnunidilde de esclarecer. E: preciso notar-se que o Se· 
nudor Jarbas Pa1sarinho teve menos vot01 do que o can­
didato a g:o•.-ernadur. que era um ilu5lre desconhecido. O 
.:andidah' a governador foi o Sr. Oziel Carneiro, que 
nunca fu politi~a no meu Estadll, nunca fe-..: campanha 
eleito-.:al, nunca fez nada. Mas. foi 6s urnas e teve mais 
~utos do que o ilustre Senador Jarbas Passarinho. 

Nesta condi~ilo. cu nilo vejo J10r que e5531 lam6rias. 
CSIIUIII CllD5tanles declaraçôel do Senador Jarbas Pa5sari .. 

nh~1. pretendendo diminuir a vitória do PMDB no meu 
1-.stadn. 

O S.. Mário Mola - ~rrnitc-me V. fx• um aparte? 

O SR. HtUO GUEIROS - Como eu di.,., sempre 
fui IJIUito circunspecto, muito cuidadOSI) em tocar nesse 
as.wnto, e.t.at.umente p>rque respeitava a dor, o senti­
mento de dor e de dec:cpçilo de S. Ex• Ma5 aaora, jA que 
S. Ex• e~Ctil 5uhindo para outros póstos, ·para o qual ele 
tai\"C/ nã,, imaginasse que subiria tio cedo, nlo hi por 
qu~. a.tg.>ru, eu tamb6m me refrear um pouco. Agora eu· 
me sinlo em condi\.'Ões de mo5trar os erros que eu acho 
que ,, Senador Jarbalii Passarinho tem cometido ao longo 
\1~ ~ua \ida. E.pela" amostras iniciais de sua atuaçilo no 
Mini5tí:rio da Pr~vidência. ele vai rcp.cti .. Ju. 

Sr. Prboidentc. no primeiro dia em que S. Ex• tom~u 
po1se, na transmisslo do c:arao pelo Ministro Htlio Bel­
trilo, ele dizia que o dthita, o d6ficit da Pre"idencia era 
de- 420 bilhões de crumiros. Já no dia ..,uinll', As 7 horas 
da manhã, contam os jornais. que nilo me deixam men­
lir. que ele foi rápido ao gabinete do Ministtrio da Previ· 
dCnciu Social e ICimente com duas ou trCs infarmaçõesji 
dh.sc S. F..x• que o ~bito não era mais de 420 bilhclcs de 
cruJ.Ciros, e sim de 220 bilhões. e çomo o Oovemo jê ia 
\lar 100 bilhões. tJ d~bito eslava diminuldo para 120 bi­
lhl\~o,-,. de CrU/eii"05. 

Em 24 hora~. ele resc.,lveu pela metade o df:bito da Pre­
videnda Social. Acontece que, já no dia scsuintc. os as­
liie'isores do MinistM Delfim Setlo disseram que o d6bito 
do1 Pm idência Social nio era mui• de 420 n~ 220, era 
de filiO bilhões de ~u...-eiros. E o Ministro Jarbas Pauari­
nho foi. entilo, súbadtl, trubulhar: ele fCL que&tiio de .:hu· 
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molf u5 jornuJjsJa~. os fotósr.aJt»> e a teJevjJ.io, para mos­
lrur que ele eflldVil trahHihando no slibado, que nilo ~dia 
ütil. l::!le ~o.-:.tava trab:llhand,, no dbado, na Providencia 
So,.'ial! t hem \"Crdadc que há muit01 Ministros, Senado­
res, liUC tr11balham tamhim aos sâhados e dominJDI. 
1antn nas suars Cil!il.ls ~o.-umo tu~bêm nas !iUBiii repa.rth;ões e 
~linisléri"s. ma~ u jorna.l fe..: qu~o.'llotil.,, de dizer o detalhe; 
ê 1.1ue ele f,,j trubalhar de palezó e gra\"Bta; estA na notl­
.:i.a, ,, que 6 diferente de ir trab:llhar sem paletó e sravata. 
EIC', nilo: ele foi tr-..halhar de paletó e gravala e, como foi 
trabalhar de pulcló c gravata, realmente verificou que 
n;.},, era mais ~20 bilhões, nem 420 bilhões. mas era capaz 
de os aues!IOI'C5 du Ministro Delfim Netto estarem com 
a ru..:ilo e o deficit \la Previdencia S..lCial estar na ca1a dos 
«:tHO bilhck5 de cru...-eiro!ll. 

POOe ser que alguf:m tenha· achado isso meio caricsto, 
ma10 6 o que est:l. no5 jornais. ""ão v~u ler porque acho 
muito paulificante ler J"e(.'Orles de jornais. Mas hA decla­
r;~ções dele num dia; vinte c quatro horas depois, outra, e 
.. ·intc e quatn, horas depoi5, mais outra. Ao mnmo tem­
po, S. Ex• di..:iã.: "nilo \"OU mexer com os aposentada~. de 
jeito nenhum", ma.5, logo em seguida, dizia: ··a nio Rr 
1.1ue eu seja obri1ado a tomar medidas amarga~''. 

Quer,, apenas. l.'l.'lm e55a!ll ohKrvaçõcs, Sr. Presidente, 
Sr~. Senado~s. pedir ao eminente Senador Jarbu PasSII­
rinhn que faça Ct.Jmo o pcrwnagem da Telcvisi~J; A 
Ofi:lia - i~so po\le ser ali mri~ irreverente- mas, só 
faiC' quand,, li••er &.'Crteza, como miJ5tra o quadro da tclc­
vis;lu. Só fale quilndo tenha razi~. Nilo tem graça S. Ex• 
tsL:Ir it~5U5lando, CUU!WRdu IUipriiR em todt1JI OI I(JOICII­

ta\JUS e ~ontribuinlc:~ da Pre ... idé:ncia Social, com CIS8I 

d~o."'"lara~õc:5 ,,scilantcs de dia para dia. S. t:x• estA apenas 
há 3 ou 4 dillli na Previdencia Social, portanto, ainda nio 
ftlil em .:ondiÇÕI:5, L."Videntemente, de .saber na lamente o 
que acontece. Outro detalhe que achei interessante, en­
p:raça\1,,: S. Ex• .• depoi5 de mo1trar que eram Z20 bi­
lhllc:s, depoi.' 4~0 bilhllc:5 e 680 bilhllc:s, diose queoõ hli 
umo1 maneira de deJCobrir: ir an Rio de Janeiro amanha, 
para saber cxptamcnte qual o dificit da Previd&acia So­
cial. Esla noti&.-ia e111t6 publicada nojornal.I:ÚatAo, ele pre­
~i~a ir a~ Rio de Janeiro e sü depois que ele estiver IA e 
l!onverRar com ru diriJentt'lil de instituto5 i que 'podcrA 
5aher exatamente qual o d~fi~il da Pn:videncia Social. 

Verifica-se. portanto, Sr. PrC5idenle, que o meu emj.. 
nente ad't-enário no E'itado \lo Pará continua com a ma­
nia de queimar a línsua. O rwme dele 6 Pas!iarinho, mas 
ele e Rmelhante ao peixe: morre pela boca, 6 um pouco 
apr~o."SSado. um pouco precipitado 001 !iuaS declarações. E 
se nilo houver ninguf:m tomando nula, ele vai pulando 
aqui. pulandll acoli. Quero dizer a S.· Ex• que Citarei 
aqui banCLind,, o marciador de S. F.x• a fim de verificar e 
depni:. ch~o.-car todo11 as declaraçÕCJI de S. Ex•. 

Com perda,, pela demora, concedo o aparte ao nobre 
Scnad,u Milri,, Mai11.. • · · · · : • 

O !Ir. Molrto Mala - Asradeço a sua •tençlo o V. Ex• 
p,1dcriu se demorar mais na sua Dxposicilo. porque a.t4-
nos agradando muito. Fico eons~rangido por 
interrumpi=-lo em tio brilhante cxposiçlo acerca do1 
pr~blema5 políti~o.-us de sua lem. com pmjeçlo regional c 
na~innal. Em verdade, o nC)SSO companheiro, cOnternl­
nc,, - ~ meu conterrâneo do Acre:, ... 

O SR. HtLIO GUEIROS- Exatamente. 

O Sr. Mário !\laia - ... o Senador Jarbas Pasoarinho, 
que e da Cidade de Xapuri, emhora tenha feito a sua 
.. ·ida pÕiitica no Acre,~ de uma inteligincia inqdvelmen­
te hrilhante. Eu diria uma lntelij:encia muito veni.til e 
ali: buliço5a., c se adapta a quaisquer-c:ircunstAncias da 
ordem ruliticu que 5t esiabelec:eu neste Pais a partir de 
M; e 01 exames estilo ui. Inicialmente, ele p~o.ortencia a um 
JIUrlido t.~ue se dizia avun~ado, partido de esquerda, o 
P..utido Socis.list;a Brasileiro e dej"IOiR, de repente, ele pas­
HOU a inte11rar o movimento g~lpi5ta de 64 e, logo aderin­
dl.' a c~10e J.I!Oipe, se munifcsh1U ostensivamente c:onlr11. os 



"'ununi~~ota~~o. di1cndu que ~~ocmpn: roi contra o~ ~o:.:.muni!õ­
ta ... llcpnis. pus:.L'U pchl Plcni\fi,, de,.la Cusa,ligc:int.men­
IC, c r,,i IO!!U ... ,.,nudado a ser Ministro da Otl\a urdem 
J'hditiCil C:Siithc:h:cida RC!iolC: P..Lili. C se "UIUL"tlU irnedi;.UJ.• 

mente entre uquclcs jura\1'-'" \IUC na \.\niscien"ia.. onirn­
IÍ"n~o:ia d11 JUI!!J.RICI110 do din:IIU dus J1C'"i0i:IS, J1:1SIIi.OU U i:IS• 

!t>in;u - juntn "'''111 ,., Prco;•dcnte 4.1a Rt.•r6bhca, de uma 
nmm:iro~ imren,.ada c i'i muda dos ai,I!I\U'S, sem analisar 
u10 moli\·,nc- !ICm anuh,.ur ,,,. mt,tiv,,o; por que u esla\'dRI 
r;,,c:nd.,,, oa ~o:Js!Oar a hJrtt' e a din::ittl oo; \eu:~ .:("h:&cl'. En­
l:i''· ra""'u a ser u1n dnllii ca"l'ladnn:1ii. Der,,i!l chegou à 
l,n:o;id('nl.:i;, deste Stnadn, e a suJ intcligi'ndJ hrilhante 
l'ct~.·,,m que 1od,1s l1!' ,;eu"' pares ~ol~o:ui,,.,·Jso;ern nu pWc:stal 
t.~ue. ine(!avelmente. a ,;ua intelipCncia merecia. I! dai a 
!r!U:r ver'illlilidade na (k)lili~.:a e a amfu)loào que causa u tn· 
tJ,,., ,1 o;eu cnmrurtamenhl rnirab.dante, !liomtilicante e, 
,.-un!'!Cqrienternente. aendente :1 fazer mii.Jgreos. l:mb.Jra a 
"welha rolf'\)Sil da e~nnomia e \ll>S problema~ br J~ih:irrur.. o 
rc .. rertj,·el e vcner:hcl. atC, Mini"Str,, d:r Pre,·rdimcia S11· 
t.:i:rl, que c:!rltiwll I"C'il'hJdt.lendn. di!!!õC:s.o;c que a situa.;;ilol da 
Pre' idCnda s,,~.:ml era pi"C(':inu, J"('rque a l'niilo de,·ia 
mui' d~.: meio 1rilhàl1 de cruleiru!l à Pre,·idén..:i:r SIJcial -
nmi' d~ SI.Xl hilhõco .. ~ ..:ru1eirns MÍ n C\'rreo;.~1nden1e :h,"\ 

peri\ldd de Ml/K.l - e que redia à I lni:lt.l LIUC r:rp.aS!IiC :i 
l,re\ id~ncia. p;.lr:.l 1.1ue file!''iC c:ri!lor, paror pag;rr \")! bcncfi­
..::ru ... n:h1 os beneli..::r••s mCdi...-,,.;, ao.sim i:nprc,ro;r\cis, muo; 
,,o; henefi~.:ios inchhlicos. aqucl.:\ que es!J\·am rreviM''" 
n:r lei. que são a('~ol!lientõldm(l,ul c henefid•'IS t.1UC nào I'''· 
dcm ...:r nu.xHn!:at.los e que se a Uniãn nãu p:rguue nàu 
1eri01 t..'t111lt.l h.l!:alr a Pn:,·idimci:r pura a frente. I!. de: repen­
te. ,, l,.c)idcnte dil Rcpírhlicor tilo hem a!liSC:IIfot.lrordo pela 
cqurj"ll: d,, gordinh•l- eo;sc )!11Riinh1."1 LIUI! p01!1i!ii1U 5er o di­
l:rdnr t.lo Rra!!il. da et..'(lnumi:r do Rra!liil. homem que 11abc 
tudn. c mis tod~olfo 'iiJ1n,1s r.rlé)lo, ignorantes PJI'que não po· 
dt:llhl)lo t.."Onlraditü·h1, porque quando ele 110bc nlol ~eLI p.:· 
\ks\alr•')lo~ a falar umu lin~u'ili!-em dt C'\:\)0\liDÍ:li que n\b 
n:i,, .:ntcndemo5 e n,i!i hldtlo; pali5am,,o; a ser ignoranle5, 
!o~o'l u JllrdinhCI f: que i: n 5ahi..:Mi" - p:r..;!lia at~ a ser um:r 
liJ:!.rrr.r 'it.."Cundüria uu lt.:rci6ri:r. port.~ue nilo ,;;.~he mai~~o n 
tru.: ral:l nem n que di1, J11.'r'1ue p:rra dinr ,·erd:rde,; pn:ci­
l(õt atra"e'l.~r o ucean~1 AtlãlltÍt..'ll c n~h' falar ..In territóri,, 
hr:tsilciro. for lar lü d:t ,.\fril.:.t "'C C ;r ~:.r''" 0:.1 conwr ::,. 
elcll,.,'\c:!i t.lirc1us pnrLiUC dis.ic. rne disse, o que: eu di5!iC cu 
tli .. I'IC, pt.ICLIUC eu di!!SC: c nãn di!r!SC:, t..'dmo \'. Ex• ralou ui 
n;.r gl.,su d,1 poetu que eu dis~roe. que n:l•• di'l!lie, Quer di1cr, 
n:.., i: que eu t.li5o;e. et:r u qli.c eu preu:nt.lia di1.cr. ma1 eu 
\ llll ~oli/cr quandn ~.·htgar n,, Rra,.il que n:l•' t propria­
r:lcnte js,.,,, que eu t.~ucria di1c:r. clc111 inlc:rprc(aram IJ LIUC 
cu "'""'c mil'i nii•l fm cum~.1 cu dislle, é Ct.1mo ~u ia di1.er. 
I nl.i''· lc,·ou att ,, ltrL.,;idcnte nessa confusão t.le liniUH· 
Fern. 

O SR. Hf.LIO Gt;EIROS - Exato. 

O Sr. Mártu Mala- Qucn1 dia:r que com tudo isMJ 
nl1,. esl.Jmos num caos em que nós nil,, 111at1emo5 mai~ 
t.~ucm é que mtmda nC!IIIa Sação. Siu santos que vim fa· 
1er milagrc111, milagre n11 et."On,,mia. s;}u 5ilnl01i 1.1ue apare· 
t.."Cm pura fi.l.ler mihqm:s na l,rc\·ideneia Sotilll. eom aure­
ola5 as mais difereniC!i p01siveis, umas brilhando como 
uum. nulras brilhando como praia. mas que reproduzem 
,, eoul\ .r que nós eslamo!li ches;undo. t:ntilo. nobre Sc:na­
dur Héli11 Guc:iro,;, V. Ex• me de~~:ulpe, porque V. Ex• 
nco;tc: Cont:rcso~ou. aqui nu Senado da Rcp(rblica, tem se 
~.:ara~.:"tcri.o~:ado pelu brilhantismo de lec:er finas ironias 
aecrca dos problcma~~o nacionui1, ma!ii que 1ignifi.:um uma 
\erdadc incont~C~tâvel dos fato\. O que V. ~x' acaba de 
elrur me le'la A rcmi5!ião dtJ inicio do KU dioscunKJ. t: eu 
j"IC\'0 de,;eulpus do ulongadu do meu aparle, porque nó5 
est:um'li ne5ta tarde uqui, e eu eslou regressando nane 
nrslornl~ do Estudo du Acre, nem pas~i rcla minha ca5a, 
c queria.. cntãu, colm:ar no pit~n do seu di~rw. um 
pilurc:.o;"'' de um at..'l1nlet:imenlo recente na A5\Cmbl~ia 
l.cJ!i!r!lath·a do meu úlado. Jü que V.l!\• fala de passari· 
nh•l)lo, ao;sim da nosr.u fauna amazõnica. do1 püs511.rus e 
p:t)loo;uridhus. eu me lembrei aqui dus ondio1: um c5piri-
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tuo .. o derutado t..~tudual t.la ,.\!li!õembl~ia do E!lltudu do 
·\~.:rc 1"'1" hrirr~o:adeira ou por humnrismo.le\I."'U uma cai· 
'" r;,,nrcndu .dlluno; ofidio,., e numa hrinc:adcira inusitu· 
tl:1 C :.ri é de m.JU (!O)IolU, nll )'llcn;irio da 4.R!Iiembli:io1 lcgis­
lolli\"i.\, ahriu a c~:~.i~a~ e quoll nà,1 foi ll surpresa d\)5 scur. 
pate' c d~oJ:i que e!ila,·um nar. 1alerill!ii. quandn c:omec;a· 
rum :1 !ouir algurnu10 !.'lJhra!'i da ~.:aixil. l-oi at.~uelc p:.inicu, 
hliU\'C unru C11rreria. ns t.."tdcg:.r!l se afaslilram. o pc:s&oal 
d:r ~uleri.1 lamhi:m prucurt.JU 5C dcrender do1 ufidio5, e 
..:lc di!~.~ "Calma nunha e.cntc, calma que C!iiiU.Ifo cohras 
-.;in ilwh::n .. i\ a~: sà11 jihc\ta!i, eliL\ não ~~oãu cohra:a \"Cnen,,. 
su .. , c:lao; !1.111 cobrir' mun5il'i, elas n;l,,, ml)rdcm". I! lugu 
"'' di:r ,.e,;uinlc, "m ,,utra di"eu!ii~~oiiu, tam~m nn plc­
n:"rrill, um llerutad~ol, a,;sumando à tribuna, reltnnt.ln-!11:: 
;i :I!!I"C!io,i\·i,tude de: l)Uirl\ I)C(IUtado, purque elt: !liC referia 
~~ 1rg.:mr de Sansíhl, entà,, o C>cruladt.1, seu I>Pllliiitur, par­
In.: rar:t ;r af!re,..,àu e di!lise: ··se\'. l:.x• repetir, eu vou lhe 
trr.rr .JJ tri\lumr, JlO"iUC não admito a 'iUU c:ompuraliàU 
t..'\1111 S:rno;:hr" f.: t.~Ue ,, Deputnt.lo que elill.J\'a na trihuna 
..::mn)'l:llil\':l•l' '''' S;rnsiiu hihlico e o ararteantc sentiu-111e 
,,reudid,,, pen5:rnd,, t.~ue era c11mpuradu com um utletit:o 
pul:'ilr!Jola que c\i51~ "'' .. \cre c que !õC curacteri1.ou na so­
.:kli:tdc f"'r '\la ap:n::lll~i,·r\1;.\\lc e ror suas. ~'toas quolida\les 
•le J!Uorrd:r-~''"tu. l:nt:.,,, titarn'1s :r conclu~~oào dc!!Sllfo refc­
:en..::i;.r., ~.la noo;"'a fauna bra~ileira- lranmdu de püs:aa· 
:''"'· ra!o'll:rrinh''' e ,,fit.lio)lo- que 1.1nh1 o ~finislro Pas5u­
rinhu 'luomhlt.l Pr~!:!oid.:nlc: da Rcp(rhli .. .-a. neste instante, 
de,eri.Jm tcr pala,·ras ohj~~:::tivao;. 1."\ICrenle\ 'IUC corrcA­
I"'•'rrdc)lo'oCnl 3 unMt.:dade e ,.eriedatlc com que o Jll.'''O hra­
!ioileiro c:o;1,j c!lircrandl."'. para defimr nusSt.J destiniJ politi· 
..... ,. ~)lol"'('ndendt.l ..:~o1rn autenliddade e propried11de U,; 
rcrJ!.untu"' \IUe I) povo 187 iltravh d,15 drgilos de comuni· 
e.h.;àt.J. n Mini!litro di.o~:endn quanlo de,·e a Pn:\·idi:ncia s,,. 
~o:iJI e P•ll\jUC e!iitÜ fru~r,;,.ad:t, hem Ctlmo o Pra.identc: da 
Rep(rhlit·a s.: definindt.l, de uma vez por toda,;, se e a fa· 
\"' nu nà,, d:rs clci~w'l.'\es dirC\u,., pnr 1.-i.ma de pâuarn111, 
.._.,,hmo; c laaJiirtos. O p1wu brw;ilciro C'lltã esperando que o 
l,n:.,it.lenh: du RcpUhlica as~~ouma d liderança do momen­
to hishirietl que est;.rmo!li atra,-cssando c scju o Presidente 
d11 Brasrl. c: n.iu li\jiiC com tergh·~!:rs:.u,'t'c• ..:umu seu ~ti· 
nr)lotf\l \lu Pl:.r.nejounentu • ..,,,11\o seu Mm\stro du. PrevKICn­
~i:r S•11.:i.11 C: ~·unhl liUlrO'i rnini!litrO!I que querem J:lllg;rr 11 
l,rc.,tdi:n~.:ia da RcrUhli..:a;). cu5ta de \oOEO!i que: !leriam ex­
rrc""''' :rtr;t\i:s de um ~.:uiL-J!.i~ol clettt,ral adrederncnte pre­
r:rr;.rt.lo c muihr tJu,·idl."')loiJ, V. l:x• me desculpe u di5Cur51."1 
qui.' C!rlh'U ra~end~ol do meu apunc:. ma.111 ur.:ho t.1Ue tem ai­
!'IIMJ j"lf•lrricllutJ~ ;.1 nlJMoil rcf'crCn,•ia. ~fUIIU nhri(!ad!l. 

O SR. lltLIO Gt;EIROS - Muit" obriJ•do ao 
JJ,olrte de V. l::':x• Como\', 1:"' fe.o~: rcfcrCn..:ia. h:.i sempre 
um:J lent.li:ncia de ,, Cllng.rc:SSll l'acional encuntrar •rc­
n:ls um ht.u.le ellpiirli,rin. Au lon(!t.l deo;le anu lud''• peltl 
menos aqui, dv 1.1ual !kJU les.temunha. tem-!iC verilica~do 
LIUC n Minrslrt.l l>clfim l"'l;elto i: quem paga. por ru1Cr e 
P••r n.it.l ra,er . ..\qui. o l.:illdâpin Mil C:imara e nll Senado, 
tt.•d,, dia. f: Delfim à Curou: lklfim ~ Rra5tel: Delfim à 
l>elnrn. IJc:lfint ia PC'Innesu ... \\5im. nobre Senador ~ãrio 
~laia. acho que hú a na.:c:ssid:~dc de mudurmo5 a cardi\ .. 
ri\1 ;.rqui dll (.'ongresso Nacional. Por i,;to to que ClillOU 
arn:..entandn, tumhi-m como um itcm do meaa, do car· 
dápio aqui do Sen:~do, o nuR50 MiniRtro P..r.1sarinho. Ji 
ti,ctnus P.r.s!iilrmho a 477; l!duca~ilu uo molho de Passa­
rmho: jü livcmns Pa~t"urinho ao arrocho 11alariul c agora 
~~dcnl\1,. t..:r \01mbém Prevideneia. ao molhn \le Pa""'ri· 
nhtl, l.util,l, es111u querend~ol mudar unr p.•u~.:o e:~~ot( ~.:ard.:l.· 
pi11 aqui d11 ConJ!res.o;o, De!iita forma, achn muitu juslo 
que ,;e tru!tõl l."'utms culega5 do Mini5lru Delfim l"'l;etto 
pura lamhi:m at.~ui !iCrem d~.-,:uslad05 pela Ca5.r.. Pt.Jr isto, 
lmuri u lih.:rd:rde de cloln\IICar tamhêm a ra.!illil do Mi· 
nisii'O Pus,.arinho raru ,·ir prestnr 5ua col:rh,1ra~,·ào c: \er­
\ ir de assunlu para deh.rue:a nc:lilll Ca!iB. 

l'L"'n ... :cdl."' \) ar.1ne du nobre Senador Virsl1io lã\·ora, 
meu cmincnle l.ider. 

O Sr. \'if1Dio Titora - Aind:r nilo chegamos a e5!ia 
pcrrtiliàO. \'amoR ra/Cr lo,e:o reparo,; iniciai5. Sesta tar-
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de, a par de d"mon~rolru~,.,lc\ ell.uhcranEeA de: inteligion..:ia 
d:r r.rrtc dl•orad,u. Uil !lua ver"c, na 1Ua ironia, na injus­
tilo.'or rnlc:ll:~~o.J de !!Cu' ct.•r1~o."Cilt'"'· vim,,s paralelamente tam· 
hém c~olr11o t.~Uc um:r :rmurt~urd irrumpida, dest.lc: que, já 
Nhlilntc tCniJIII parc..::e !Ulpilad''· dtl nubrc aratte:mte. 
,w,. ... r ilu~rotre alml!''· o repre1oenlantc daquele: l-.5tado. 
\jUe, tJircrr111,, (L."\ C t.l rr:11er. te\ e a honra- con~ol!iiro tal­
\ e/ n:'r'1 e,,n,'t1rdc \'. 1-:A'. ma o; nL;!Ii ao;lliun 1."1 acham,,s- de 
'il:l\'tr de hcr~o"t.l u Pal!.surinho. Realmente, Senador Guei-
1'1.1'i, !!',''"tiamM· de di1er que ror maiom que sejam as 
nr.i,.!t.IU' \jue \'. h• JlUurdc do cx-Prc,;idenl~ do Senado. 
Mmi)lotr•• d,, Trah:rlh,,, Mini.,tto d.J f..du..:al,.'3o, pm m:~io­
n:s t.~Ut' !il!'j:rm :1:~~ n.'5tri~o:,1e,. que lhe: for~d o cminenle reprc­
.. cntomle ott..·rc.Jn''· u !iitlni:U,iria de citu,õc5 que aqui nu'li· 
!11\l)lo nc,.t.r. turt.lc f'l.l\lc f-1: lntt.lu/ir numu s.."' p;.~br\·ra: inju!ii­
li~o·:~. O Mini!lilru Jarha!' l':r!li)lo:rrinh•l l"'1de ter seu!li defei­
'''..:.IJul.'rn nÍI•lOS lcm'! \'. 1-:"•oo; r,,s,.ui. t:u tamhém us 
r""'"''· l:rhe-1. ali: em 'IU:IIItiJude dOS dni!ii !!Umud05 e 
m.rr .. Ulll j"lliU~o.'ll,lloll\111 rrimeiro a R.\:OdhCL'Cr. MaR deixar 
lo(UC .r aulirno .. idude ~o1u a Old\c:rsid:ule hlldc a rnenle dos 
dnr,. nnhrcs Senut.hllelli ..e lhe llt.."tluem aquclc!li sel\·içus 
que rre'ihiU .1 eo;t;.r PlrlriJ. t.."t.1mum, ,, brilhu que c:mpre\­
h•U i1 Lidcranca dt.' nl)ll'ill l1;.rrl ido quJndo exC'fl:cu 5eu 

.. ::rrJ!u. a :rlli,·e, .._.,,m que ~.:nndu1iu eo;(il Ca1111a, e uma dt.. .. 
m.r .. i;.r. lte:rlmc:nte, f.J/CIIIUi Um II)'IL'JO à tranqUilitJade 
\I L"' dew 'il."'r,. ruco;tra t.le 11.1dus a~ro dis~·us!li~~e'i nC:'ii.J C11sa. t 
rt..'\·unht.."tõ:rrnm t.llle :ti r:i,. ,lc h't.l:r)lo ao; fr:l!lie!l muito hem 
..::•'n .. uuid.t!l, \lc:',i.l iruniil, que ni\\) (:: de hnjc nem de on­
tem \jUC :1 ... '\mhcc''l1111fo, do Semrd••r Gueiros, dL"!Jta 
:l!'llerrid:r dl'iPJ"'i.;-,1•1 de eo.mh:11cr '' (ÍlJ\'C'rnn c que ilJ!.t.l· 
r .r. f11i t.h, !limeti/,rt.IJ "'I' ~o:•llh.'\"ihJR emitido!! pch1 erni· 
ncnte Senat.ltlf :\-hirit.l ~luiu. cnt tud,1 isto de'-c haver jus­
li...-:r. 11\àl.l achu ju .. tui. ,,,. t.."t..ln..:cito!rl aqui emitidus. De.~ul· 
f"l=lll. 

O SR. Hf.I.IO Gt"EIROS - Muilo B'"''' ao ap•rlC 
d11 .:minente l.idcr Virgílio Tá,·ora . 

Quenr di1er t..JUe rode crer V. EA• 1.1ue du minhor parte 
n:'hl hj ncr.hurna mdg .. m. S:lo lenhc,J m:\goa de nin1uCm 
nem ,,,111ru ninar.ui:m, nem re"So;entimc:nlll de es(lét..·ie all!u­
ma. :\pcn.Js, n'1bre Sc1tJ.dt.1r Viru,ilit.l T:ivora. eu nem su­
tre .. lrmt.' nem sOJpcre .. lilllll ninp.ui-m. Eu dnu a cud:t qual o 
,.cu \':.rh•r c a sua \j\i.,llidadc. l,._lr iss1.1 LjUC.' nd.n Pll!i!il.'l t.:un­
~t.lfl.lur. ror ewrnpl''· t.."t.lm urnil rcpl)rlagem dJ re' i!rlta 
\'eja, tJe,t;.r !>CIIl:ur:r, quuntl~ol :1rrtscnta no"o;o nu,·o Mi· 
n1 .. 1rn da Prc,idi:n~r.r St.ll.'ial C111nu unt @'Cnio, um !liurc:r­
h.,rnern. \'. I.\• wrili...-:r que: ele,. ruhlkam ... 

O Sr. ~tárlo Mala- ·\ntc:a 'IUe V. f.l' leia u tc\11.1 da 
re\ l"lil. p.::rmrl;r lloi:l'\ir·me d11 di)i:Ur!lt.l de V. t:x• par:l r:~­

/er um ligcrm~o:l.lnlrJ-:rro~rte. l,rumctn. "l:l'ei hrc,issinu. 

O SR. lltLIO GI"EIROS - P"i' "~''· 

()Sr. ~lárlo Maia- (.: liiÓ p:rru ra/er um ligeiro rcraru 
.; ... ennMderat.:i1eo; d11 n,,hre Senad1..1r Virgili•l Tâ\·ura. ~m 
rnt.•mc:nh• Jll:'um c:u ,·nh•quei at.~ui em d(r\·idu a inteli(li:n­
~i.l, ,, hrilhantism'' d11 tmhrc Senador Jarh.r.s P..r.slli:Uinh''· 
l'c:l1' ~·,,.nrúrin, e'ahei tlli: :t !liUU inteligencia que le,·ava 11 
1111hrc Sc:n:rd''' a C.')lo•m vcr!rlatili..lude de ter es'iC multif:lt..'C­
tismn. c:so;c pt1lun.,rtisrn,, de rcrsnnalidac, a cs.o;u, dig:a­
lllt.1S ·'""im. capacid:rt.lc: t.le )!,e trant~~l'nrmar lllo facrlmenle 
trn ,·jri:b t..•:ara~.:tc:rislicao; !lit.1ciui,;, rolilic:ts e até mesmo fi­
kN",IicõlS. Qucn1. t.."lll11 ÍSl'IU, exaltar 1:1: sua intclipn!.i.a e a 
,.u;r ..:arncid:~dc de, t.."Um a o;u;r lu\juacidad~. sua \"trbiJ5i­
d;.rde C :1 'iUil dÍ:IIÍ"Eit.:il, cnrtll:rr a tUdt..'15 nós. 

O SR. Hf.UO Cõ!:EIROS - i'.obn: S.:nador ~Urio 
Mata. \'. ~;,, di .. sc: a,;)loim t.lc: urna maneira meio dura~ 
crua. mas i: n1ars nu n1c:nns i"'so. Ninguém 1 .. nmha nem 
d,•"llenha t.lõt intcligC-nda d,, Minislro Pu!iliiarinho. Lonse 
de ni"". Parol """"1Ulr :11mde cl.: cheg,,u, t J'Orque S. Ex.• E: 
inlcligcnle, é h:ihil. i: brilhanle, ~f a,; u LIUC nillol cuncordu 
i: t..'llnl a supere!Oiima~o:;.il.l c~agc:rad.J que !iC' f111 no Brasil 
,.uhi'C' a rntcliJência e 11 co~pacidut.le de S. l::':x• A revi5ta 
Veja publiL'lJU um r:rhi"''' num pedaço de papel. de auto-



'482 Quarta-feira 23 

riil do Sc:niJd,,r Jarba111 Paaarinho, ~o."'mo te ele f'osse um 
l!in"'tein, quer diter, um genio que, por acaso, nMscc:u no 
Rru.;il, do qual iltí: um rabiscu merece ir para as páginas 
da mai'l r~llltittiosu revista semanal que hoje temos no 
P.o~is. que lo iJ n:viuu \'fja, JJ::: o rahisL"' i' senscu:ional: 
"14+lii.-.W: 1'+17~42: 20+20=42+3-IS: fiS, 60, SS: 
.h4-7'! l'undo CEME, I SI'(.', reslduo" ... 

O Sr. Vlr111lo n ..... - Eminente Senador, V. Ex• dc­
,·c:riit ~riticur muito muis a rc~ista do que o hnmenapa­
do pela n:vi'l.la! 

O SR. HI:UO GUEIROS- Mas cu só quero que se 
..JC .ao S\:'n.Jd,lr Jo~rba!!l P.o~sst~rinho 11 cilpacidade que S. 
h 1 ICIII, 05 atributOS que h:m, C RIU tem problema, mas 
vum"s cn,c:rgar também os seus c:rrinhos, os ridiculozi­
nh,,,., cs"WII coisinhas as.111im, porque na minha opiniilo 
i111lo .:.~qui é ridiL·ul&> c a revi11a apl't'Jc:nla como uma 1ran· 
de l."t.lisa, '""mo um l:::instein. O Gu""erno Figueiredo ago­
ra lem um l:::in!llcin. de que ale os rahi1cos de papel sio 
dhpulad,n; pcl3 re\i!lta parõl 111erem publicados para todo 
u Hrmiil. Enulo, !:Om,Jj;i disse, eu não subesti111o nem su­
pen:,;limo o Senõld,,r Jarbas Põ111SIIrinho, porque, por 
c1cmplo. na mesma hora em que leio i1to na revista Ve­
ja, ~.-umo se 1\Jssr obra de um gCnio. pqo um jornal do 
P"J.rú c vej,, a õltitudc de S .. J:::x•. que foi ""i!litar 8 As­
~~Cmblí:ia leg:islativa; ao c:he(!ar, viu um retrato do Sr .. 
Ahl!:id 1'4une,; .: não quis se sentar. J:::stá 01qui no jornal: 
"Mini!ILr,, se afa111tõl de quadN a óleo de Alõlcid". 

l:nlll,,, lemos que c::.,1nhecer toda 8 verd01de a respeito 
t.la11 p:ssous. 

O Sr. !\lárlo Mala- Viu um fantasma na sua frente. 

O SJI. HI:LIO GliEJROS - 1\;ào 1om o menor senli· 
d,,, pun.oçe que o P..o~rã t uma pro\"(ncia e ele pude tomar 
~,..,sas uliludes impunemente. Isso não f: uma grande toli­
"'"1:"? Eu pouo me sc:nl;u na frenle do retrato do lampião 
ou t.le "fUalquer pc!I,.Oa, mas S .. E!l.• faz dessas pirilumpa­
d.J.., na minha terra e os jomai,; estilo pronto!! logo para 
e:..ihir e apn.'!õentar como se fo!lsr umu coi~& 1Cn11acional, 
qu.rndo eu acho que í: uma 1."0isa at~ feia, que nlo deveria 
nem ser n:latat.la. Mas se nio mol!olrarmos que i!I!IO é: feio, 
i§)o pa'isa corno uma prOCI'a, fk"'"'ue no Brasil é: aHsim: 
ou IIC di1 que o rei r:.tã nu, nu todos vão achar que ele es­
tí• hem vestido. formosamente adornat.lo, e mercmdo 
l!lU\"lln:S .. t_ SÓ i"'SO O que 'SC di1 .. 

O Sr. Mlirlo Ma• - S. Ex• é: muito inleligente, mas 
demonstra uma gr;~ve instabilidade emoc:ional. 

O SR. HtUO GUEIROS - Nos53s condições, Sr. 
Presidente, e5toU apcna,; mostrando alguM dos def'eitos, 
alpunsdos prejuiiO!I que eu e5tou enxergando na atuação 
do Minis.tr\l Jarba!l Passarinho .. Faria votos para que S .. 
Ex• tive~!ie o mai« axilo no Minis~rio da Prcvidé:nda 
Social. 2 uma Pasta difkil, muito complicada. cheia de 
problemas serii!llimos. .. Cen:a de IDO milhõe!i de brasilei­
ros dependem, hoje. da PrEvidCncia e A55itCncia Social e 
eu só querioi. enlão. que S. 1::..1• fosse a&sim um pouco 
mais cuK:ladoso. mais pm:avido nas suas declara,ões. 
pura evitar criar, como disse, s.ituac;3es desagradáveis. 
quando ele poderia, antes. 5e inteirar perfeitamente do!l 
problana5 da PrevidCncia, fazer um diagnóstic:o Hrio. 
trabalhar com assessores, verift.;ar D!l ""A rias opções e sa'­
dus e. só entüo. vir à p6blic:o dizer o que pretende ou o 
que não pretende fazer. 

Eu sei -já repeti is.~o- que ele é um h'1mem brilhan­
te, inteligenle, ma1 tenho a5 minhas dú,"ida..~ de que ele, 
para este cargo, 1eja mai,; capal do que o ex-Ministro 
Hélio Behriio. AC'hO o ex-Ministro Hi:li\l Bchrlo um ho­
mem muito talentoso, um emrn:J.ê.rio bem sucedido. um 
homem sempre zel05o da CC'Ii!IU. piihlk:a e achn que a Pre· 
vidCncia e A5Sistancia Social estava muito hem entregue 
e. C'omn já di!I!IC da ve1 pa1sada, tão bem entregue que. 
embora fnsse"um Ministtrio que pouCfl aparec:e,;se no1 
jorriais. na verdade. a!l pesquisas poJllllares mo!ltravam 
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que o a-Minis'ro Hélio Beltr!u era o preferido do povo 
bro~sileiro rara as eleic;Õe!l din:tas. Mas quem dizer que 
faço reparos il esses excessos e e,;5es prEjulzos do ex­
Senador Jarbas Passarinho, atf; porque eu e!lla\"a meio 
inibido de falar sobre S .. E..1• porque qualqlH:'r c.>i5.11 que 
fllise dizer. diriam: "Puxo. ni:\o fala do Passarinho, o 
Passarinhn perdeu a eleição, não me~r com ele'" . 

Eu nilo C!otou mexendo .. MóiS ele, realmente, sosta de 
pro\"OC'3r tnmbtm .. Em todas as ve1e1 em que tem opor­
tunidade - nilo tantu aqui, mas no meu Estado- ele 
fi~ dando a !I sua11 alfinetada,; e as sua !I provocaçÕes para 
CX\111 o Senador do PMDB, e eu agaentei, estava asaen­
tando calado, muito hem, porque ninguim dL"Ye pi!lar 
no!l moribundos ou na!l derrotados .. E. como ele. naquela 
altura, parecia moribundo, eu o poupei .... 

O Sr. VIIJBioTiton- Ele nl.oestava tio moribundo 
aHim, n.i\o .. 

O SR. HI:LIO GUEIROS- E111anou a lodos n6o, ou 
sei disso, não estava tão moribundo. 

O Sr. Vlr&lllo n..,,. - Nilo eslava !Ao moribundo 
a!111im, não. 

O SR. HtuO GUEIROS - Ele "" fingiu de mori­
bundo, não é:? E ali: que apareceu asora. tOOo rorte e 
l:ampeiro, e com ar desafiador. de moda que: ..... 

O Sr. Mirlo Mala- Agor:a ele apareceu não como 
moribundo, ma~ como m:uihondu. 

O SR. HI:UO GUEIROS- Maribondo ~. Enlilo, ~o 
que eu di{l:n. agoril eu já me sinto mai1 ia vontade ... 

O Sr. VIr .... TiYo,.- O trocadilho nào ~ d011 mais 
felizes. 

O SR. HI:UO Gt:EIROS - E só poQO quo o• m~:~~s 
eminente5 Se111adores não rem•em que hA aJauma t"nisa de 
pesso;ll, de rixa. niiii!IO. 

O Sr. Vq&lo T•won - lmBfine se niio houves!IC! 

O SR. HI:LJO GI,;EIROS - Mas nobre Senador 
VirgiJio Tiivora, ~ porque ..... 

O Sr. VlqOioTMora- Imagine se nãohouva!iC nada 
de re»oaJ.. 

O SJI. HI:LIO GUEIROS- •• uma dos que eu .. ., •• 
nho no Senado i o fato de 01 Senadores ach;~rem que 
tudo tem C'Onotado pessoal. F.u niln adio que tenha ço. 
notac;3o, os homens público!! ..... 

O Sr. Vqtlo Túora- NJn, mas nós discutimos tan­
to sem conottM;àu pe!lliOaL. 

O SR. HI:LIO GI,;EIROS- O. homcn• públicos de­
vem ser anali&udns. julgados e discutidos nos plenârios 
das Calia!l legi,;lalivalll: não hA nada de pessoal nisso. Eu 
c:ansei de criticar IO\"ernad\lrrs, r me enc:ontrar com eles. 
..::unfnllernizar C'Om eles, não tem nada uma coisa com a 
outra. AgoroL. eu sinto que. aqui, toda vez que eu dis!ICr 
que eu di!iCOrdo de uma declarado de algué:m, hê. logo 
quem interprete que h A a 1,9:uma coisa de rixa, de daa­
vença pessoal, quando .... 

O Sr. Vqlllo T'tar•- Não seria um preconceito de 
V. E•"1 

O SR. HI:LIO CUEIROS -. .. quando de falO nlo hã. 
Eu nã\~ tenho par que ter preconc:eita, porque ..... 

O Sr ...... llo n .... - Nin, & um P""'nncoilo, por­
que aqui eu nüo "ejo, neonu Ca&oa, este ambiente. 

O SR. HI:UO Gt;EIROS - Eu nln vejo por que le­
nha prt~."'n~ei105. nem rha. hL'I11 de~:avenc;as. pois, afinal 
de l.'Ontas. aanhei a eleic;i:\o .. 
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O Sr. VlrJIIoTIÍton- SJo. mas o pro..-on~i~o de V. 
Ex• nilu ê só i1so, ma,;"" eJLpor uma idéia de55il, que nlo 
corresponde à realidade des.te Plenário .. Ao contrArio, 
aqui se di!õ1.'11te à \l'ontade, !1\.'111 haver, nunca, a imputac;thJ 
de que há al1o pcMoal ou de e~~:cec,":iO conlirrm1ndo a re-
81"'.1. 

O SR. HI:LIO GUEIROS- M ... nobre Senador 
Virgnio Távora. eu não vou fa1..er V .. Ex• consultar os 
Anais, porque V .. E1• acabou de dilCr que eu e!ltava criti­
cando, porque tinha uma rixa com o Senador Jarbas 
Pu!111urinho .. F.ntàt.1 ..... 

O Sr. VlrJillo Ti..,.. - Enlào me dieo uma misa. e 
aquilo que fui dito: as excc:ssões confirmando a I"C{!ra. V .. 
F.x•. neste momento, é: a eM."C!Wio que confirma a regra. O 
que nó1 estamo!! dizendo i: ju5tamenle que, se há uma 
Ca,;a que dã pra~..er em discutir. debater qualquer assun­
to. pelo menns. a nó1 ~empre deu, ~ o plc:nârio deste §e.. 

nado. 

O SR. HI:LJO Gt;EIROS- Pode err:r V. Ex• que 
não serei a exceção. Eu nunca fui c nem \"OU ser a ex­
cedo. Apenai, eu me baiiCei, etatamente, na interrupçio 
que V. l:x• fel .. achando .... 

O Sr. Vqilio Tivora - Mas n:lo afirmamos que ha­
via ex~ã.o? 

O SR. HtLIO GUEIROS - • ..que se ou di=rdo do 
M inblro Jarha!l P.ol5sarinho. l; porque tenho also pe5,;oal 
1.'0ntra S. F.x• 

O Sr. Vlralllo T•vora - Siin. não é o disoordar. per­
dão ..... 

O SR. HI:UO Gt:EIROS- V. Ex• tem vislo: IOdo 
mundo aqui discorda da Mini!llr,, Dellim Netto c eu 
a"h'" que o Ministro Delfim ~etto nan conhe:e a. maio­
ria aqui .. Mas não tem nada de coisa pe!Uioal. Entio, nlo 
tem por qui:. quando eu me atre\"O a discordar de alguma 
coisa de um nutro Mini!otro, vai ter alguma coisa de or­
dem pessoõll.. 

O Sr. VlrJIIIo Thora- V. Ex• 051:1 no direilo de ex­
pender as suas opiniões. como nós lumbé:m estamos nu 
direito de di1rr, dentro de linsuagrm !:hi'l e, ao mesmo 
tempo. educa.diJ, como COiiltumamos faler. a nlllisa opi­
niilo sobre \lS ~"'nceitus que V .. Ex• eSotâ externando .. De­
moC'rill.:iu não ~ i11sn'~ 

O SR. HI:UO GUEIROS - Dcmu<rocia é i>so e eu 
fa~wu totoR que pcnn.1neça isso, p\lrquc sõ quem kz ob­
jeção, ao contrário de critk::a!o impessoais foi V. Ex• que 
me atribuiu esse persun;~li!lmo ~ue eu não tenho. Podt 
crer V, Ex• que eu niio tenho ressentimento. n!ln tenho 
m.i1oa. n.i.ia tenho prcconL"eito, niiu lenho coisa alsuma .. 
.. "Jora. não vou me sentir t,,lhido, pre5sionado. cons­
trangido de dizer alguma coi!la sobre eventuais ou anti­
gos colegu!l nos!ilos. para ~er ag:nWúvL-1 ou de!la1Jrad4vel a 
quem quer que seja. 

Só iun que L'U quis deixar hem c:l;~ro.~em quente mL'U 
comportamento importe uma inj6ria ou em querEr .::riar 
situaçlics con,;trangedoras a quem quer que seja .. 

Ma1. Sr .. Presidente e Sr!l .. Sen11dnres. eram estL'S os re­
parO!I que eu gostaria de fuer, nesta tarde, inicialmente, 
com reladn ao Presidente Figue-iredo. estimulando Sua 
ExceiCncia para que munde pada d uma emenda A 
Constiwiçii.o. I'C!Itabelec.:enda a eleido direta, C'omo tam­
b&n t!lperando que o Mini,;tm da Previdé:ncia Social pri­
meir\l tome pi: no,; w;sunt05, 5e a.-rtifiquc: da real!lituac;lo 
da sua Pasta e. KÕ depui!l de estar hem senh\lrdo auunto. 
e, só depoi,; de ter alpuma ..:oi5a conc~ta e real para 
apra.emar ao fKJVO bra!lileiro. ê que vmha il público e 
nilo de,.a maneirar C('IJ110 eslã ruendo pura inlranqOilizar 
e fazer 5U5pense de5aprad:ivel paru o,; apn,;entados e wn­
trihuinte!l da Previdéncia. 

Era o que tinh01 a di1er, Sr. PI'C5idente. (Muito bem!) 
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O SR. PRESIDENTE (Almir Pinto l-Concedo o I'"· 
h.nm1 ... , nobre Sc:nadcu Lnmanw JUnior, por c:alilo do 
nobre SenadM ~01nins Filh,•. 

O SR. LOMAr."TO JCNIOR (PDS- BA. Pronun<ia 
o ~uintc diSCllr!W.) -Sr. Prc'ioidcntc. Srs. Senadon.-s. a 
OOR'Io'C'Cil\:ào de Jarbas Passannho p:.ra a Po11:ota da ~·i· 
dCn.:ia e AltSistencia Soc:iul 5il.nificu um ah:nto rar.a a~ 
no~5 csperai)lia dC' ""'~' o I(J\ernu não ~<oC de.guarnec.:c:r 
na h"ra em que perde HCiio Bellrlio. 

.o\liâs, ew;a cscnlhu ~rm lai\'l""' de b,,men:•g.em.jâ que,, 
P~idente 1-"i3ueim:io o \:UR'ô'O\:OU para solu.ciooar um:., 
crise de propon:õe!õ inco\lculá"ei,; rara l"' Brasil, na bipó­
lefoe de JU05seguir n de."Cnmraassa de ordem linana:ira, 
.:uh.:uludo inicialmente: em 400 bilhtic.s de .:ruzeiros e já 
projclado. para 84. em 2 trilhi;L"5 de .:ruzcirm: 

Cumrunheiro de Jarba.111. Pas'liJ.rinho de Lidrran~3~ li\'e 
a hc.mra de ~er seu .. ·ice-líder da primeira ía 61tima hora 
que: ele exen:cu u Lideran.;u nesla Casa .. 4.mis;o qua!IIC 30 
anos aprendi a ~o."'nh.:ci:·lo melhc.•r nilc.l lriÓ ~omu lider 
exempler. mus comi) in\ ulgur C11mpunheiro. srmbul'' de 
fidelidade em lada!!. as horus ... :nmo tumbi:m pela ror~w"i::. 
a,lutinadnra de Udc:r que lantllllo serviços pre.'litOu ao nos-
5o Partido. ao GIJvernu e à l'li:1~~o. 

S55J. hora crucial r1.1ra o Bra:~~il e. particularmente, 
raru o Ministé-rio da Pn-viden.:ia e Assililiru:ia So~o.ial. sei 
do verdadeln1 entu!!.iasmo com que a claslie politk.a. rece­
beu a nc.,meoçüu de Jarbas P...1s5:1rinho. Nün apenu1 ulra­
ves dus menR:1gcns de congralulu~Ue5 de ConsreMifol;ls de 
nitid:• pc.uiç-jL'I oonlrãria ao ('hlYerno, como o Deputado 
l::::lqui!IISOO SL'ian:s e n Depu1ad1l Asnaldo Timóteo, mll'i 
sobretudo do D.:rutado Francisw Amu.r.d, grande co­
nhco:dur dos problemas prc: .. ·idenciárius <k1 P. • .LL'i. O ilU'i· 
trc: n:prcsentantc: de Silo Paul•'· u-Prereito de t•amrinas 
e rx-Pn::sidenk do1 Cc.~mi!õ~tàn de I.egi'lilação Social da Cõl­
marJ dos Deputudos. onde: .:onhea:u o Minislrc.' Jarh;l'li 
P..Js!iilrinho. as!õim se rercriu, em di!IC'urso no Plenário di1 
Cãmura dos Deput11dm, liO novo Minislro: 

''Pc.JPO di7.er. com paz de c:~pirikJ c de alma. e o 
raço pelo L'Onhecimento que tinha e que tenho, em 
razão do amplo reludonamcnto que tive das meno­
m à5 maiomc atividades do Ministro dc.J Truhalho. 
ll Jarba\ Pa1111arinho. que llo l•pr-=-:e~rn u aftr­
IIAIIYU.,. o..Jhor .. ,.lo Por,, de que dele por­
lirum manifellta~w'Üc:5 de c.~ue o (l:anho mlnimo do 
obreiro nacional permiti'\'lic: a lu~a de sobras para 
poupança. Pelo CL'Intrárin." 

Como repre§altante da~ Bahia, no Senado du Rep4hlj .. 
cu. entrislL"CCm~mr MS críticas que dac.~ui IC lanc;um ao 
ilu!lltre horm::m p6hlic.>. nà.o oMuntc IIUU nomeado vc· 
nha merecendo verdadeiro~ u.clamaçào nacionoll. com mi· 
lhare!il de manifeslac;ÕC!il de todas as ârcas.p:lrlicularmen .. 
te de liderantO"all sindi~o."His que conhC\."Cm Jarba.s Pus.'iari· 
nho d.:sde 1967. areliar de sempre terem combatido o 
Gnverno. 

Minha tnn.cza I= maior porque sei que taif. vozes. ainda 
que isoladas, i: hem verdade, tratem para a mais alta 
(.'u<lla Lep.islativa da Rrpúbli.:a ec:011 de umn ~ampanhu 
eleitor;d. que sét engrand~"Cu Jarha!i Pu55..1rinho. indi\i· 
duulmenlc o m1.1i,. votado dos candidatos iiLI Senado Fe· 
deT1111, cam pra\i.:amente cinqUrnt" ror cento diJ, \'OWS 
paraensct. ~:ss;.~.!lo in.:omrre~o.'Rsàes, rw. tentativa ... a de 
~o.•ompn:meter um verdadeiro Uder, esquL'C'em-Re que nilo 
'ie destrói todu uma .. ·ida de servic;o• J'I'C'Siados à com uni· 
dudc r la Pâtria. 

Dizer que Jarbil!i l':uo.<~~urinho nada fe1. pelo ParA na!l 
vezes L"'l1 que ~rviu ê P4triu. no Minitdrio. e tarefa de 
c.~ue hem rode se ucurar o meu ilustre 1 ldcr nesta Ca!la. 
Scnudctr 1\loysia Ctmvcs, ex.-Rc:iltlr da Universidade 1:e-o 
der:ll do Paro\. quandct Jarbas P:n•'iarinho rui Mimstru da 
F.duc;J(:il>. 

O Senador Gabriel Hc:nna 1: outro lr!lotemunho que: 
in\"IJI:Rtia, ~;C aqui rsth·es:;c:, j;\ c.~ur ~;cmpre r11i llder do 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIOIIõAL (Seção 11) 

~indicalismo patronal, desdr quandc.' Jarbas Pauurinho 
era Minili.tm do Trabalho. 

O que sr levantou nu camp.1nha de 8::! contra Jarhus 
P..Js5arinho nilo roram mui& que inverdadei. Se deli.11 ou­
' im~s o eco ag-IJra no Senado. tentando ulingir a quem 
rui um do!ll Senudore~ dc.l5 milis notã .. eis nesw. Ct~~3, 

;1madc.1 de seu~ currelipioniariOl'l c. !llem r11vnr, re.111pc:itado 
mc:I'C\.'id;amcnte pur hon1ens d:• Orosi~:in. rcsta~nl>s lu­
mcnt~tr. 

ll.onram. sim, o Scmado c: a R.erüblica a,. p3IU"''fHS do 
SC'n;uJur Tancredo Neves, ao despedir-se para .usumir o 
Ciovc:rno de ~ina~ Gerais: 

"I),, lac.J,, do Cioverno, cu invoco Jarhas Pa!i58ri­
nh,,, hrowu. culto c idc:alist:.. ~ele, o Go .. "Crno. nos 
anc.''li em que ac.~ui L'5IC\'C', cnc•lntrou o maiil nobre, 
""'mrctenle c deda~o'ildo drren5or de suas tesc11 c po· 
5Íifc.'\e~. e'll.l"•'nch.J-1'1:. nõlc.l raro, ;1 um calculado sacriff­
ci,, (1Uiitic:n (1Uta não raltar aO'i !IC:UR deveres de lral· 
dac..le." 

Quem mlc.1 ~~oe lembra da frase c:on!ilgradora do Líder 
llun1tlcrtu l.ucenu. au ~pedir·sc, de público, de Jarbw;. 
P.,IMarinhu'! Quem nD.o se. recorda de. aindll bl pouco 
tc:mJ'I'· num rrusrama de TV. o ex-Senador Paulo 81'01· 
5ilrc..l f.&runtir que Jurbi:l..'i Pa5SIIrinho poNui todas MS qua­
lilica~s pura a própria Presidinciu da Rcp6bli~a'! 

A railll.àu C um grande mal que se agrav• IICmpre por 
cA!o!euus. ,\Qui, ao se pretender reeditar 8 in,·erdude de 
LILIC: Jarbas Paslllarinha, quando Mini11tru do Tratbalho, 
tJi..,"ra ser o sahirio minimn aufitiente para um trabalh~t· 
diJr 'l.'i\"Cr, 5U:..tenlõlr i1 !iUa ramiJia C fa1c:r puupanlfa, apc­
OLIS se: c:np.r(IMiam nu guleria dou expll)rat14.'1es eleilon:iras 
~o.·umo uquciJ. d11s .. ·ou». dos marmiteiros. imputada ao 
Brig;,adc:iro fuluard,, Gom~o.os. 1imb\llo de uma 6po.:a lirtil 
c:. à11 \C:lCII, malicio!lil il imaginado de noS!iU!I politiros~ 

0.!1 prc.idromulli dL"&&IB intrisa. que niio honram SL"Quer a 
inteli&Cncia dos que il forjaram, originaram« da campa­
nh., aruixon:ulu W advenàriOR pollti.:us do Pari. Alri· 
huir. cn1rc:1anto, u Passarinho dec::larliÇÓCs dt:~sa nuturc­
'a é desmerecer tambf:m a intc:ligCnc:ia fulsurantc que 
pontificou nesta ea!IU c que teve nele um dos r.cufi maio­
I'C"ô expc.lent;os. 

V11mos a futm. in\CTCMantes snbre a invera7 'YCfsio: 
Qu • .mdu ~ini!itro do Tn.balho, entre &7 e 69. em ae .. 

li:m.lii•Í havia uma C5tac;ilo de TV. d Marajoara. l:ra inva­
rilh'CI intc:riClc.:'Uior de Jarha!ll PIIISarinho o puhlic•Uiriu 
Ahili•' l'ou&:Çim, qu;o, 'i!Jbrc i1s0. rulnu: 

"l'liunca ouvi d•' Senador t enti1o Ministro Jarbas 
l,.allo~~oolrinho, na~ entrcvislus que com ele ti .. ·c na TV 
Mu.r;~ja,lra. L'1o'lia do.:larar,;i.iu que lht atrlbuem wbrc 
'till;'.riu mínimo. t::u me re.."'rdaria se dele tiveli!ic: ou­
.. idc.l ... 

tlL~IC:Ilil .a intripa, n:. tcrru do i1u5tre ~ini1tro, 
rn:IC:IIdeu-sc Qlle rlc: teria profrrido il rr:ISC tola, em Mi· 
Dil.'li Gc:r:lillo, duran1e rms;rama da TV ltaculomi. foi 
L't.ll1rc.Jc:nador do rrngrama. quando Jurbi.IS PiiR!iilrinhc.l 
r~o....,,ll .. ·i:.,, ~ nenhuma viu~ncia. uma areve de mc:talúr­
S,ÍL'll!il. ,, Pre""•dc:ntc: d•' Sindicah' dr Jl)rnalistas, Dr. 
\'irpili•' Hc.'r~ici••. :.\qui c:sui o !llrU deroimento, dC!Iomen~ 
tindc.' lohllmrnte u versl.o inlri,pnte: 

"'T on1andn conh"'imento de que a entrc .. ·ist.a que 
rculi1amolll pela R'-'Cic: Tupi de Televisão, em 1968. 
leria da~u motivo u distorçõe!i c cxplorac;ôn politi· 
cus durante H campanha tlcitoral no E!ltuda do Pa­
rá, aprc!!o'iu·mc a lhe dar a meu IL'Stemunho para o 
r\:!ilahel«•menttl da verdade hist6rK:a.. Ara-ur dlt.!i 
L'il'\·unstoin.:ias drt~müticaR daqurle momento, a en­
lre\i~l;l =-r lran1ronnuu em deb11tc:. Ao quadru­
nei:"N o Mini11Mo lan~a .. ·u a:.. equaçôa hai"íicus du 
polit•cu ~:d:1rit~.l que não envolv•a salârio n1rnimo." 

t\1mo se nil11 hllllltill'iSC, Jarbas P..a~~ollilrinhn, inL'Onfor­
m.JiJ•l Cl'ID u injus1iça, pt.'diu l> tc:slemunbo dos Prcllliden· 
te:ro da .. Cnnredcrac.."'~llo c..lc Trahalhadorc.."R. "-«.~ui e'litJ,, ,, 
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de.' Sr. Jo.'lii: 1-'r.anc:i!ir.:n, ainda hoje Presidente da COI'li­
f.'\G, ~ IJ drJ Pn.."!ndente do CNTI. o do Dc:pu'ado fran­
cisll!u .l\marul e, linulmente. do l>tputado Ruy Pedro10 
de Brill,, c:x~P~idc:nte da CO~TI:C. 

Jo!lli: 1-'ranciSL.'O di! Sil\'a, PrC'iidc:nte da CONTAG: 

'"l.emhramns ainda QUC fui de vossa 1:~vra o De­
creio 71C9, di!õCiplinando o enquadramc.m1o sindical 
rural; o plann háRico da Prc...,·idência Social: datando 
ainda d:tquel:1 opnnunidade srande número de re­
L-onhC"~o:imentc.ls de Sindicatos de 'frabalhadun:s Ru­
r;.lis." 

··1nequfvPL1.1~ furam os ca.foTÇos de V. Ex• no sen­
tidc.1 de acolher as justas rei"'·indi.:açcles do1 traba­
lhadores, quanto ã alualiaçio da sistemática sala­
riu! c:nt;lu vi12ente. c: mais claros ainda os prC1nuncia .. 
mcnto'li c.tu.mh1 à insulicii'ncia dos saiAriiJS para 
atender ;ls neL"C'i.'iidades básicas de !IUbsistindu. A 
Cnnfalc:raç;iu "acionai dos Trabalhadc.uc~~o na Agri­
L"Uitllra. CO~T.'\Ci, 'lcm expressar o liL"U reçonhi."Ci· 
mc:nln J1Cia!i Oli\idudcs dC!!oC:nvolvidas Jklr V. ~Xf, 

quandu i1 rrcntr do \tinistério diJ Trahwlho."' 

Ary Campi!iiH. PrC!IIidc:nte da ConfederaçiiJ dos Tn· 
balhadoi'Cllo na Jnd6stria: 

"Permito-me ... apresentar meu testemunho sobre 
o quanto 011o trabalhadores na. indllstria slo devedo­
res qur por eles rez duranlc: o tempo em que V. E11.• 
h1i Mini!iiN do Trabalho c PrevidCnc:ia Social.·· 

... "a bem da vrrdudc, a CNTI estã pronta a anr .. 
mur onc..le e quando liC fizer na:::essârio, que V. Ex• 
defendeu u rtc.'ntu de vi5tu e os sentimentos ope­
roiriL~'Ii, ~o't.lDIO autinUL'U Hder da classe arabalhado­
ra." 

"ltosso di1.c:r ... que: !llii.o imprcx:edentcs aa alirmati· 
~~~s que aS~oulharam pelo seu Par6. de que p&~niram 
de V. Ex• manifestações de: que o sanho minimo do 
obn:in' nill.."'iunul permitisse" u luxo de 50hras que se 
dc:stmurium u uma INUpança. Pelo contrArio. nio 
apenus por palavras. mas alf: por açio. confirmo 
que: de V. t.:x• parlira a comprecn5io no Kntido de 
c.~uc, j;i nem mais em termos de 581Ario mínimo, mas 
de 5alilrin em aJCral, hOUVC:55C no.:c:Midadc de provi· 
dé'ncias sovc:rnamentais c do empresariado. para 
c.~uc melhor ni .. -el eles alcança11111em. paraas.'iim auprir 
as re01i!ll nec:midades dos que. de rormu anônima, 
011.1'1 de ulta signiricaçilo, cun!ilroem a arandcza na· 
\."ional .:om u !IICU trlt.halho. C\lm o seu suor ... 

O Sr. Gabriel Herllltl - Permite: V. Ex• um aparte? 

O SR. LO:\IAN'fO JO~IOR - Concedo o aparte a 
\", E:~~;• 

O Sr. Gabriel Hcr-.- !'li obre: Senador Lomanto Jii· 
nior. t'!ilava em meu gabinete ouvindo o diliCuno de V. 
Fx•. L"m qur ra.1., niioju51ic,11, ma'i dii um retr11to. pelo que 
e~;lau ouvmdo, ainda nCMoa l"drte, daquilo que pemou.m os 
lic.lc:n:,; sindlr.:ilifl d11 eminentt: Minisln, Jilrbas Pusari­
nho. Qucn' a(IC'nil:ro deiA:Ir dentro do di!icurso de V. l::::x• a 
:roesuinle inlhrmu~;}o: lc.1~o upós a rosse do Senador Jar­
hu'li Pallos;,~rinhc.l, rui ao meu Estudo do Par:i, Senador lo~ 
manto JUnic.1r. c: vi a oon,;agraçilo cc.'m'' roi re..'Cbido. 
I i\·c u uputunidade de sentir o apreço de tadas as clas­
!ie!' do meu F.stadc.,. de todos os setores da comunidade 
d;a minha Capilal, Be-lém. att no,. da OpO!Iiçlo. At~ o 
prcirric.• Cio,·c:rnadnr do Estadn r seu 5a:::retariado, onde 
eu tenhu llmig:o'i .... i que h4 um L"Crto rnnaenso, de agra­
.Ju. de ll!c.mfrunc;a. pc:(,, ato do Prr'lidente Ftp.uciredo, nes­
ta hora. indo bu1car o Ministro Jarha,; Pnssarinho para 
e'li~e !IC1vr tiln diffcil da administrac;llo, que C: a Previd~n­
lo!ia St~ci:t.l, c \1\11 imputnnte. que n:sponde pela tra.nqUili· 
d01dc de mais c..le 100 milhõn de brasileiros. Devo dizer a 
\'. Fx• que tive a ,,ponunidadc: de .. ·rr. e fui portador. 
:•JX."'~" de C:llolilr n MiniRtro PH!i5llrinho. de um memorial 
li"lllinadn ror tc.1das .J!- lideranl,:'as sindic3i!i do meu F.llota· 
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do, de conaratulaç&s ao Ministro Jarba5 Passarinho e 
de confiança pela suu presença no Minist6rio da Prtvi­
dencia SodBI. Vi, finalmente. nm set.oi'C':II induslriaU. das 
dowes empre.u.riaiJ. a conr~ança, porque os emprul:rios 
tamblom ti::m a preocupaçlo de que esse 6rjio tio impor­
tante tenha a sua segurança e a sua vida administrativa, 
de re5ponsabilidade com aqueles que esperam e que de­
ram os seus recurso5 para que tenhamos uma Previden­
cia forte. dirigida e tranqUili7.ada. Foi uma conftança ge­
ral: foi uma verdadeira rc:~posta que o Presidente Fiauei­
recJo deu, com feJicjcJade,IW tirar um homem de bem­
eu faç,, justiÇil em dizer, um homem competente, um ho­
mem que tem tam~rn a sua l'aixa de serviço ao nosso 
P..ais- o ex.-Ministro Hélio Beltrão, e ir busar aaora. o 
Ministro Jarbas Pa!l5auinho para sub5litui-lo; e gerou 
confiança. De modo que V. Ex•, na oportunidade, esiA 
flll.endo urn diM.·ur50 realmente oportuno. Eu jA tive 
oportunidade, no mesmo dia em que cheguei de Bel~m. 
de dar o retrato da viapm do Ministro Jarbaa Passari· 
nho, na m.:asiiu em que, em duas ou lrft oponunidades, 
fiz n:rerencias a paW,cna de crltica11 ou, pc:lo menos, ob­
servaçi)es, dipi'RcJI melhor, do Senador Htlio Gueiros. a 
alguma11 alirmuçcks do Senador Pas5arinho, em que pro­
curei mostrar que niu cr,um nem do Senador Pauarinho. 
O Senador Jarbas PuParinho atava quase que repetindo 
a&~uilo que ouvira e qur nós lodo.• ouvimos. csajvemos 
pn.'senta, do Mini11tro H~lio Beltrilo. De modo que me 
consnnulo com o di~eurso que V. &• pronuncia. v. &• 
~ opnnuno e, como amigo do Senador Passarinho. ali.A5 
como 10mos todos nós, dentro desta Ca11., todos que te­
mos ali saudades dt."SSe homem, quando dirigia esta Ca· 
ra, realmente, com prudência e com equilíbrio. 
Con1ratulo-me pois cum V. Ex• 

O SR. LOMo'\NTO JÚNIOR - o'\1radeço o aparte 
do eminente Senador Oabrlel Hermes. 

O meu pronunciamento n.lo tem nenhum sentido de 
poli:rnica, ele sintetiza •penas o desejo de um amla:o l'ra· 
terno de fazer justiça. Eu nlo citei aequer o nome de ne­
nhum Senador que t011ha pronunc:iado Isso ou aquilo, 
porque nio delcjo polemizar o as5unto. Nlo quero mes­
mo envolwr..me nas diverainciu naturais, comuns, na 
vida pL1blica do Pará. 'i. &• deu o testemunho, hA pou· 
co, do que foi a recepçi.o, a c:onsasradora nx:epçio que 
Jarba!il Pas5arinho ra:ebeu ao retoma.r a Belém. E ouviu 
de arnip, que eram ICÚI advenArios, a alegria do Pari, 
alearia julta em verilictr que aeu lifho ilustre, que o ho­
mem que tanto o engradeceu, retoma ao comando, a 
uma misslo da mahi etpinhous para servir ao Brasil, 
mas tambtm pan11 servir ao ParA. 

Repilo, Sr. Preaidentt, nio quero polemizar: hoje, nlo 
de»ejo debater ate auunlo aenlo ouvir apartes daqueles 
amisos que querem ae manifestar. V. Ex• bem o dlue 
aqui: cu JOU um fraterno amigo. como fliiEemos amiaos 
silo todos os que conviveram com aquela riJura que dei· 
.xou saudades. de quem lembramos em todos os momen· 
tos, porque ninau~m 011viu, ninsuán escutou, ninguCm 
aenliu uma manif~C~taçilo mais ou men01 delicada. menos 
atenciosa daquele homem que liderou esta Casa. que 
honrou-a, presidindo-a com aquela dignidade que todos 
nós jamai5 esqueceremos. 

ProS~~..'JUirci, Sr. Pre!ilidentc. 

Deputado Ruy Pedroso de Brito, .... ·Presidente da 
Confederaçilo Nacional dos Trabal~dores em Empre­
aas de Cridito: Bnncârio e k"Dritirios": 

··na Tribuna da Cimara fez a defesa de Jarbas 
Passarinho a quem considerou: "um dos maiores 
Ministms do Trabalho. desde 1964." 

Também o Profes10r Alvaro Pa.r. do N81cimento, opo­
sitor de Jarbas nas eleic;&.os de 1974, numa atitudr de dia· 
nidade declarou: .. Jarbaa nunca diSR csn fraa''. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Scc;ào 11) •. 

l::is o lcslemunho do Senador franco Montoro. hoje 
go\·ernadur do grande ~tado de Sio Paulo, responden­
do a um apurle do Senadur Jarbu Pauarinbo: 

"Agro1deço o aporte e a eonlribuiçio de V. Ex• 
Fa1.cndo justiça, quero declarar que um11 da5 poucas 
corn.,:ões que se deram na poUtica salarlal brasileira 
roi devido a V. f.ll' no IOL'IInte A correçio do chama­
do l'('sfduo innueioni\rio. 

V. J-),• tem o ro.,"'nh~imenlo de todos, e 6 exata· 
menle na mesma linha que alamos advogando 11 

t.'\lrreçilo dos nfveis de salário mínimo." 

Dia:r, Sr. Presidc:nle, que Jarbas Passarinho tenlOU 
processar um "pobre vereador" que, na campanha de 76, 
vvltou a uzilizar a Cillánia, e não leve com provar que o 
vercad11r mentiu, t totalmente fal110. Tenho aqui o raul­
lado do> pr.,...,.,, O Vereadm fusiu à 101p011 .. bi1idade. 
Retrutou-5e. Quem melhor poderia inronnar era o pró­
prio l.ider Senudor Aloysio Chav"* mestre do Direito, a 
respeito da extrema dificuldade que 6 conduzir, com su· 
CC!ilo, um procet~so contra um difamador ou c:aluniador. 

Finalmente. J'MITa qualquer plat~ia inteli&ente. e estu 
Casa 6 uma plat~ia de hotnens inteligentes, ~ f6cil des­
truir o que aqui se tentou rtlpctir, em uma hora inoponu­
na. Ba5ta t.'Onsiderar: I') Que ao tempo de Jarbas Passa· 
rinho no Ministf:rio do Trabalho ni.o havia praticamente 
ainda se desenvolvido o mercado de pap6is. A poupança 
era rraticamente limitada ao FGTS, poupança obrip· 
lória. Auim, H rererencia por dinheiro em caderneta de 
poupanç• era irreal, na prática. Mas, o principal6 que 
Jurbas PaHsarinho usava falar 10bre o aalirio mfnimo na 
l'V por uma ra1ilo 5impla. Ele, Ministro do Trabalho, 
era Presidente do Conaelho Nacional de Polftica Sala· 
rial. 1-'alaY'ol sobre poUtica u.larial e toda J'CI501 respon· 
o4velsuhe que allrlo 11l•l1110 oio lluo polltln. Era deoi­
dido o valor do aumtnto, a cada ano, exclusivamenee na 
a\rcu econõmir:a do Governo c nlo na área social. AI e~r.­
plicaçõeli que Jarbas f'a5!11rinho dava, com a utilizaçlo 
do quadro negro, em tu:U estilo próprio e didêtico, eram 
sobre rnfduo innacionêrio, teorema de Thales, produti· 
vidade, etc. Nada di~MUJ tinha aJao a ver com o salêrid 
mínimo. DiJa-se, por verdadeiro, aliAs, que durante todo 
o tempo de Jarba• l'lc.,.rinho. no Ministtrlo do Traba­
lho e Previdincia Social. o menor sallrio mfnimo ••onde 
se ~iluava o Pu.r.A" foi aumenrado, ao inv65 de diminuir. 
BaMa comparar 01 da.dos estatfsticos nistentes. Ao mes­
mo tempo. foi Jarbas Pas5arinho quem proporcionou o 
primeiro abono Ralatial. desde 64, quem mudou a lei 
para beneliciar o trabalho assalariado. e muitu vCZCi 
provou. neslc PlenArio, que se re.ssente de sua falta, que 
os próprios rclatórioa do Banco Mundial afirmam de 
que os suiArios d05 trabalhadores das cateaorias orpni· 
zadas melhorou, em \'alar real, depois que Jarbas Passa· 
rinho conseguiu alterar a lei herdada de 64, quando o 
resíduo innacionArio passou a Hr corriaido obrisatoria­
mente, de acordo com a lei que nele teve inspiraçio, sem· 
prc: que entre a previailo e a realidade se dava uma dife­
rença em desruvor do 1rabalhador. 

Assim, tomei o privi16gio de defender meu querido 
umi,o. de quem fui Vice-lrder nesta Casa, e que~ um dos 
títulos que muito me honra, e que farA pane. natural· 
mente, das minhas memória. f.le merece. como Mmpre 
mereceu, o respeilo, o aPreto e as homenagem da Opo­
sição que reconhece o talento de Jarbas Passarinho, que 
foi um homem que, tendo sido aovernador revolucfo­
nArio, re5peitou a dignidade humana, adotou como, de 
resto, em toda a sua \l'ida pdblica um código de honra, 
quoe ~empre foi, a par da inteliatncia primorosa e cultura 
sc."mpre reconhecida e proclamada, o amamento de uma 
personalidade marcante que enriquec:eu esla Cau com a 
JUa fmS"í~BCm. e que q. constitui um dor rnaiote5 exem· 
pios de polltico e de eidadio de que diapat a vida pábli.:a 
brasiJe.iru. 
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O Sr. Ulz Cal'alanle- Pl."''mile V. Ex' um·apart.e? 

O SR. LOMo'\:-iTO JCNIOR - tom muito praicr, 
nuh~ Senador. 

O Sr. Ulz Catalaate- Senador Lornantu JúniOr. 
embtua esteja eu au~~ente das fileiras do E:d:rcito hi mais 
doe ZO anos. precisamente hú 22 anos, embora isto, alê 
h11je nao He e'tins;uiu a minha centelha do esp(rito de 
WfJ'IJ. F. uma das manifestaçc;ies do apirito de corpo to 
mili!.ur. d01 ativa ou da reserva, BC rqojijar, torcer, 
vibrar. quandu vi' um antigo companheiro de farda, RI' 

relit. n,, desempenho de funÇÕeS piihJicas. foi O qur 
lk.'On!eceu c:omiso aqui. enquanro Jarbas Pauarinbo foi 
Senador. na te plenário, juntamente Cl)m V. Ex• e muitos 
outro,;. f:u me regojijava, eu mr ufana\.·a. eu me orgulha­
"a dn meu querido l:xf=rcitn. em ver u imenso brilho. o 
fulgur.m1e desempenho du velho camarada. F. nilo so­
mente o de5empcnho de Jarbas Passarinho aqui ne5te 
pl~nário, mas o ~~eu exc:eJicional d.:~cmpenho nos Minis-
1\:rios que dirigiu. ,\chn, pois. justls5imo que V. Ex• este­
ja il!!•1ru pmtando uma homenagem a este nosso Jrande 
c querido Cflmpanheim. homenagem à qual eu me u550· 
cio, volunti\ria e muilo honrnsamente. Parab~s a V. E!C• 
pclw. palnrafi que pronuncia em louvor a Jarba5 Passa­
rinho. 

O SR. LOMo'\N'J'O JúNIOR - V. Ex•, alii5, inter­
prcli,U muito bem, Senador Luiz Cavalcante, eu niio vim 
uqui responder a nirt~u~m. F.u criei nesta Casa um clima 
de umimde, ru tenho 5ido honrado e ainda h4 pouoo rc­
t.'Cbi a manifcstaç;lo umlnime desta Casa, para que eu 
ac:r~ u I • Vic:c.-..Presidencia, eu ''liei aquc:k: ambiente 
de ami1.ade, porque Deus me privilegiou'cum um tempe­
ramenlo c.:pan5ivo, que ts "C1'.es ai!- e~r.agera...e, mas que 
é meu e n;lo Pl'!i.Sl'l n1udar dt.-pois que atinjo o pinc:aro da 
maturilhldc:. 

t:u quis vir a esta lribuna prcslar uma homenq.em c. 
nau mpunder a ninguém. Nlo quero polemizar com 
nin1uém. nilo destjiJ. hoje, nesta tribuna. discutir com 
ningKm. desejo acolher, favorbeis ou nlo manifes­
tações 11 respeito dt uma fi aura que considero lvulpr, de 
uma li1ura que con.sidero ímpar. de uma figura que con-
5idero um paradigrnu. de uma Raura que foi um exemplo 
duranle os ànco anos quo junaos e.'ilivemos, aquj nesla 
Casa, e durante as c,lécada!l de amizade que manti\'Cin05 e 
que, ao lonso do l.eJTJpo, se solidificou. Qui» dizer atas 
palavro1s para homenQC"olr o homem que nlo foi para a 
J)lanfc~. porque homens como Jarbas Pasaarinho vi.o 
pura a planície apenas para melhor comtemplar os 
pinQI.ros e quando voltam ao IUJar merecido, retornam 
ao cume da mont•nha, onde ele nlo deveria ter sido 
arastado. F. todas as vtle!il que gal10 o cume de uma 
montanha olho pata baixo, porque para bailr.O eu tenho 
que voltar, se nós ucendemos da terra, ascendemos do 
pó e ao pó temos que voltar. Nós somos humanos, mor­
tais, temos os n0510S altos e baixo5, aa nossas cu meadas e 
us noua5 planicies. 

Jarhus P'oiS5ilrinhd volta il aameada, volta ao lupr -
que ele bc111 merece -. porque um homem. da sua esta­
luru, da sua compclincia, do ICU aplrito piiblico, do seu 
putriulismo, nilu pode de hi sair. Era o Clldete, e era líder: 
era o aluno da Col~io Militar, e era lldcr: Governador, 
era líder; Senador, erillider; MinisLro, era lkler. Ondecs­
tc\'e ponlilicou c roi llder. Será Jfder no Minist~rio da 
PrevidQ:i,u Social nuvamente e ~eri: llder, de lodos as Mi· 
ni!lilr05 neste Governo. pela cxaçio, pc:la honradez no 
cumprimento do dever. pela maneira atencioll et,m que 
atende a todus. e. SQbreludo, pela condição principal que 
ele da:lurou no dia da &ua posse: ··assumo o M'inist~rio 
como polltico, como politiL"O militante que sou". Aquilo, 
para mim, .:alou profundamente, porque sou daqueles 
qUC" nilu me '\"'roem ulinnar que sou um polflico prolis­
rional. Vou morrer na pulitica., se Deufi me pennitir, gc­
nero!iO que sempre roi comigo, hA de permitir que em 
mali-ria polilica. •:ja na plankle, Jeja no monte, K,ja no 
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baixo ou na1 uhuras., que eu morra intesradu na politiça, 
vivendo aquela prolissio que elcsi como projeto primei­
ro da minha existtncia, vocaçio irresistivel que me le­
vou, que trouxe O filho do pequeno aaricultor 1 do mo­
dc:slo dono de uma p:quena lojinha, As curneadas do Se­
nado da República. 

Sr. l'residc:nu: e Sni. SenddOI'CI, vou eoncluir, vou con­
cluir rard nilo polc:milõlr. Jarbas Passarinho, alinno acm 
ra:ciu de '-"\Jntestução, é a maior liderança que despontou 
no!l hurimntes da Pútria após M; e eu diria eom toda in­
ruM:: niDMUém De.\IC Pais pO!!iUi maiores quaJid&de5 para 
e'en."Cr c1 mais ullo mónus praidencial do que a liJ,ura 
que enalteceu este J)ilrlament,, e exerceu com in\·ulpr 
c.-umpelhda todas as mi15ôes que lhe ruram confiadas. 

l:::ra o que tinha a di.ter, Sr. Presidente. (Muito bcm!­
Palmu,..) 

O SR. PRESIDENTE !Almir Pinto! -Concedo a pa· 
lavra ao nobre Smador Itamar Franco. 

O SR. ITAMAR FJIANOO CPMI>B - MG. Pronun· 
cia o quinle di1..:ur10. Sem revisilo do or.ador.) - Sr. 
Presidente c Srs. Senadora: 

Sr. Presidente, apresento a V. &• o scsuinlc requeri­
mento: 

""REQUERIMENTO 110• 8S8. DE 1983 
Senhor Prc5idente, 
Requeiro. ouvida a Casa c com rundamcnto nos 

arlisos 1S, letra a, 76 c 77 e seus respectivos par6-
lraros do Resimento lntl:'mo, seja criada uma Co­
milisolo &pec:ial, cumpn5ta de 7 (&etc) membros. pa­
ra, no pruzo de 90 (noventa) dia11, examinar e avaliar 
111 denllnciw; sobre rraudn nos rretes de distribuiçlo 
de deri"·adn& de petróleo, hem como a estencão dos 
subsfdios ~o.-onc:cdidos uo setor petroliCero incluliive 
e~trutura de pre~w-u5, c:um base nas grave5 dcnLincia5 
do J-1 .. Braollo, Clllftlo BrozH"-e e oulro• 
órgão' da impn:n!iU na~innal que ntil,, a envolver o 
Con5elhn ~acionai do Petrólcu. (dOC'umentos ane­
:~n,.) 

Sala da' Se~~5Õc:s, 2.:! de mwembro de 1910. -lta­
-r Franeo." 

Sr. Pre5idente. \"OU anexar a L"fote meu requerimento al­
guns document05, particularmenle os rercrcntes à im­
prensa na~ional. e 8<'5t:J.ria de lembrar que. ainda hoje, 
na Comissão que examin:J. o problema do l.este Euro­
peu, numa interpelac;iio de S. F.a• o Senador Joio Cal­
mon uo Mini5tro das Mina5 e Energia, que fazia o seu 
depc.ftmento ãquelu Cnmi•ào, o Ministro Cáar Cals 
teve a oportunidade de di«r que já foi aberlu -.e veja, 
Sr. Presidente. a importância da in5t:J.Iaçlio dctl!iil Cnmis­
silo no Senado da ReríihliLil -que jA foi aberta na Mi· 
nilt&io da1 Mina1 e F.nergia uma 5indidnc:ia e e'ta sin­
didnc:ia seri dirigida J"'CIO Consultor Jurfdico, o Dr. 
Anfbal Craveiro. 

Srs. Senadores, salvo interpn:ti~~;ào diferente. ouvi ain­
da de S. Ex•. o Sr. Ministro das Minas e Ene1Ji&, ao se 
referir ao fato, que em relação ao re5'Siln:imentn de freta 
r~c:tlc:i"'· HSC5 realmente exiUem. paniwlarmente no&­
tado de Goi6s. 

Portanto, Sr. Pre5idcnte. ao encaminhar esse requeri­
mento a V. Ex•, estou ceno e convencido de que a Udc­
rança c:kl Governo vai aprovar a con5tituiçio desta co­
missão especial. 

E. vou mais adiante. Sr. Presidente: ainda ontem. no 
debate aqui estabelecido não IIÓ com o Senador Jos6 Fra­
aelli, mas com o ilustre Senador Hélio Gueiro&,lembri­
vamos nós o prnblrma do rec:a10 do Congres110 Nac:io­
nal, nzlo pelu qual estou enviando à Mesa o seguinte 
projeto de resoluçJo: 

'"Extingue o§ 3• do an. 77 do Rq;imento Inter­
no do Senado Fc:dc:ral. 

O Senado Federal raolvc: 
An. I• Fica revogado u § 3t do an. 77 do Re~~:i· 

manto Interno do Senado Federal. 
An. 2t Esta Res.oluc;ão entra em vigor na dill:a 

de sua publi\3çào. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçin li) 

1: a seguinte a justincativa, Sr. PI'Ciiidente: 
Faz« milter que 05 nahulhos da11 Comilliies Es­

peciais, !o.Tiadas, IJeralmente, por dentinciOI de (atos 
de relevantes inlereues nlll:ionail, nilo aejam inter­
rompidO!II durante o período de recesso parlamen­
tar. CC~nforme di!pÕe o§ 3Y do an. 77 du Resimento 
desta Cua. 

O proc:eMo de invntl;ado. apuraçiio de fatos. 
exame e atudo, MJbretudo a travá de material for­
necido pela Imprenu.. requer uma realimcntaçilo 
permanente. 

Normalmente nliils denllnLiiUI, forças motivado­
ru da5 criaçcle1 de Comi!IIÕa &pec:iais. eclodem, 
evoluem ou involuern ao sabor dos intereues jar­
nGUstic:os e polltic:os que dnpertam. 

O pr:J.gmali!lll'lo dos proc:ea106 dinâmicos de in­
vntigaçlo e estudo nec:essita do surgimento du fatos 
novos e da apresentação de resultado• concretos. 
Uma inveSiisac;lo feita par tais Cnmiuões, ainda 
que sem aCeito formal, :~inda que ni.o possa ter suas 
c:on'"iusàe5 apresentadas A disc:u•ilo fora do perlo­
do lesislativo, nin pode ce5118r temporariamente, 
10b pena do desintereMe doa meio!l de comunicuçlu, 
que levariam, fatalmente, 11 denún~ias apracrnadu 
à morte prematura. 

Visando ll preservaçio du re~ponsabilidade do 
L11islativo 6 que apresmtamo& tal propDAiçilo. 

E, aqui, c:hamo u atenc;lo da Ca5a, Sr. Presidente 
e Srs. Senadores: 

A revopaçlo do supracitMdo par6gr.afo permiti ri, 
tamhém, o Cun~ionamento das C"mi!lliÕn Parla­
mentares de lnqut-rito (art. 17RJ durante o período 
de reCCIISO. 

Sala da• Seowo. 22 de novembro de 1983. - Jto.. 
_, Fnlleo." 

Pnrlanln, Sr. Pre5idente, se a Ca&a acolher e&te projeto 
de uowluçil''· tanto 0111 L-nmi!iiÔO& e&peciais, como as Ca­
milslks P..arlamentara de lnquCrito poderão, no receli!kJ 

do Congre,SIJ Sacil"'nal, ter o seu trabulho desc:nvolvido 
normalrncnle. 

Creio. Sr. P~idente, que este projeto de resolução 
que !."Ira uprc:11ento a V. 1:"' para exame das Comi51Õcs 
ltermanentes e, pilrticularmente, da Comis!ião Diretora. 
de~r·eria mere<:c:r, se me permile, respeitosamente, uma 
a(!ili.laçi:io. parallue pc.'55amo~~o apro~r·A-Io se assim enten­
derem O!<o Sn. Senadure.. antes do ret:eli!kl do Congi"Cii'CJ 
Sa~il,nal. 

Sr. Prc:sidente, ao propor a criação dessa comi:sli.o n­
pedal para e'uminar e!Uia!li denúncias que atingem o 
Conselho !'laei1>nal do Petróleo e, ao mesmo tempo, 
upre1cntar este projeto de resolução, creio que complr­
mcnto. que f«ho. no momento. o eln:ulo, até que o Con­
yn.'lisn Sacional possa realmente apresentar uma emen­
da li. Conslituiçilo, diminuindo o prazo dilatado no I"CCC5· 

111 que ,,ru to mantido pela Conllituiçlo. 
Encaminho, porlanto, a V. ~x'. Sr. Presidente, o pedi­

do dnta (.'omis.do· e5pecial, hem como esle projeto de 
n:5UIUIOÜO. 

F.ru o que linha a di,.er. Sr. Prnidente. IMuito bem!J 

IJOC"!'MENTOS A Qllf." Sf: REFERE O SR. 
ITAMAR FR.4NCO. F.M SEU IJISC"I!RSO: 

Gonro do ,reoldente do c:-.p ...... "'""' 
O Presidente do Conselho Na~ional do Petrólco,aene­

ral 01icl de Almeida da l"osta. autorimu ~o."OncaliÕes 
paru e"plorac;llo de um po'Sto de gasolina a 1eu genro, Jo­
sé: L.ino Cypriano. e tamhé:m outra'i duas conC'C55Õe!l ao 
!oO'"io dele n,, Auto POiitO Santa Cecilia, Ubirujara de 
,\Iene-ar 1\VC'Iino. que desde 19RO \"Cm aplicando o golpe 
d11 frete, que já lhe rendeu mais de Cri 36 "lilhclcs, cercu 
de ("r$ I milhün P.'F mh, pagos reJo próprio CliP, a 
titulo de re!l!larcimento de fretea. 

Quana-feira 23 5485 

Ubirajara de Alencar Avclino obteve do general Oziel 
uutmi.lU!wilO pura explorar um posto de gasolina na BR­
ISJ, km K29. no município de Miranorte-GO, fundan­
do,junlo com Mois6sl'\osueira Avelino. a Di5trihuidora 
de lleri~r·udos de Petróleo Atalaia Ltda. E5!18 firma foi re­
gislrada na Junta Comercial de Goiás aob o n'llmero 
52.211022H08.3. par deopacho de 17 de abril de 1980. e de­
"~ria ter entrudo em atividades comerciais no dia 30 de 
abril do l'll!O. 

(lhirl\iara e MoiKs Avelino criaram uma filial do Ata­
laiu. apóli TCL'C'herem outra concesslo do CNP,SCJundo 
conlrato resistrado na Junta, datado de I• de novembro 
de 191CI. O no"·o JKHitO fia~ no quilômetro 740da mesma 
BR-1.53. no município de paraiso do None, GO. 

POSTOS I'ANTASMAS 

Ma" Cile8 post01, embora estivessem na li11tapm de 
po5tos m.-cndedorcs do CNP. como Citanda em funcio­
namento desde ICI:emhro de 1980, nunca haviam entrado 
em alividade. Eram postos fantasmas. cuja principal 
funçllo era recebe-r notas frias, que eram depois utiliza­
das para cobrar fretes p8J05 pelo CN P, em razilo da por­
ta riu que determina um preço íinico em todo o Pais pan 
derivadl"'s de petróleo. 

l:!llse e ,, chamado aolpe dos fretes. que envolve virias 
pessoa5, alem ck's proprielirios dos p01tos. Tamb&n es­
tiJ:,, n'' neg.X:io o gerente da base: distribuidora da Shell 
Brasileira de Petróleo em Goiãnia. Theodorio O. Gui­
muriles. que emitia as nota5 e reclamava o ressarcimento, 
e as emprc~~as transponadoras de derivados Ferreira, Ja­
curezinhn e Transwanzitu que, 5CJr:Undn &5 notai fi&eais 
Cria1, "transpmtam"' o oombusUvel da ba!IIC at6 o posto. 
~a \oerdade. C55C comhusth·el nunca saiu da diatribui­

dura. C quando sai e desviado paru OUtNS posto5. 
t:'su verdadcir.J Uli!klciaçilo para gquear 01 cofres 

píihli!o."OS - que na Itália e chamado máfia ou L"Oiil nos­
Ira- também precisava de ter ramificações, dentro do 
C"~P. pois. do contrario. nunca conseguiria aplicar um 
,:olpe dCS!iCI e fi~ar tanto tempo sem ser descobcna. 

Na liC(I:Unda parte da solpe. 81 notaR frias silo apresen­
ladas U Divisão de Ra58R:imento do CNP, Difin-2, que 
a" quita, a titulo de •·ressarcimento de fretes". 

Pela5 nola5 filiCBis que o Correio llrulllellle recebeu de 
um funcionário do CNP. a Distribuidora de Derivado• 
de l'etróleo Atalia Ltda, revendedora da Shell, eatahele­
cidu no quilõmctro 8211 da Br-153, faturou, no perfodo 
de~ dt maia a 16 de ali!o5tO de 191t2. um total de 378.250 
lilru~ de óleo die~~el e gu1olina. 

Como o Cn:te Goiãnia-Miraccma era de Cri 11.23 na 
eslruturu de prew5 de ma•o de 1982, a Mãfia dos Cretes 
fulurou neste5 quatro meses CrS 4.247 milhõc1. 
C:.~kulundi'-5C que os posto& .'\talaia estio operando des­
de JO de abril de 1980, acaundo liCU contraio 10cial, nu, 
ainda. JO de 5L'I.emhro de 19MO. sesundo a liatagem de 
rost!JS renndednres do CNP. Coram faturadO. mais de 
36 milhõc:5 de cruzeiros atl: hoje. 

Qu.andu a fi'~ali1açào do C~P finalmente dCiiCObriu o 
solpe. em mal\.""'' de 1983, foi pedida a cassaçio do reais­
IN da ,\tuluia e a de~r·oluçllo do montante de fretn res­
liarcidos. ma~ apenus durante o perlodo de S de maio a 
16 de agnsto de 1982. O que 1isnifica um lucm deCrS 32 
mil h&.,;, no mínimo, pura os memhro5 da mêlia des fre­
Ies. 

JU'it:.mentc quando a fiscalizaçio I"CC'Oihia as nolas 
frias que confirmavam o aolpe doa fretes de Ubir.Uara 
~o. -um o posto A talaiu. ele e JoK Li no Cypriano iniciavam 
sua sociedade em maio de IQ82, no Auto Posto Sanla 
Co.:iliu Ltda. 

Dono eonllmo • diz .,. i lopl 

o genro do presidente do Conselho !'~acionai do Pt­
trólcl."l - C~P. General Oziel de Almeida Costa, o 
~r:c.ill.lp.l' J,,.e Lino Cypriano, confirmou ontem que ha­
\ ia rã:ebido oon~o."CS~i:io de seu sosro para explorar um 
po.,lo de gasolina no 1:.5t:~do de Goii1. mas I"C51iBitou que 
'"ludo foi feito ICI!lalmenle" e que. como cidadio hrasilei-
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ro, tem o direito de requerer, comprovar e vender postos 
de aamlina. 

José Lino havia ncsado ser propriet.6rio de postos de 
gusulina nO Distrito federal, ma5 admitiu ao Correio 
Bru:Diea~t, em ligaçiln tch:rônica de Bel&n-PA, que tem 
\l'li.rias ath·idadcs na área do petróh:o e da mineração e 
que como emprcs:i.ri\), tem o direito de fazer negócios, e 
que nil!J vai dcixur de concretizA-los porque tem um so­
gm que i: Presidente do (.'~P. 

José Lino disse: que o Auto Posto Santa Ccc:llia Llda. 
j6. foi vendido, e que nio responde pelos atos de: seu anti· 
s:u &ÕCio. Ubirajara de Alencar Avelino, membro de uma 
verdadeira mA lia que explorava desde 1980 o aolpc dos 
fn."lcs. . . 

O çontrato social do Auto Posto Santa CecDia, que foi 
fundado por Josi e Ubirajara, ra:ebeu o nllmero 
52.:!.0032471.6 na Junta Comercial do Eslado de GoiAs, 
Kndo dererido no dia 5 de maio de 1982. Segundo Jos6 
Li no, o posto !iÓ enlrou em operaçilo em junho de 1983. 

No contrato, o genro do General Oziel de Almeida 
cita como residCncia a rUa 21, n' lll, centro, Goiini"a. O 
posto também fiL-a neste mesmo endereço, rua 21, n' lll, 
sendo que, posterionnente, a sede da sociedade roi trans­
rerida, n~J dia 12 de maio de 1982, para a avenida Sio 
Paulo, esquina L"l""m avenida das Bandeiras, quadra l,lo­
tes I e 2, m1 Vila Brasília, Município de Aparecida de 
Goiiinia - GO. 

Jolt Lino di!IISC: que nilo inr.:orreu em ralsidade idcoló­
aica por ler citado o mesmo endem,.-o da &ede do posto, 
port.~ue tem várias residCncias no Esplrito Sanlo, Rio de 
Janeiro, Bra111ilia, Goil111 e ParA, e que apenas rez aquilo 
pnr rar.:ilidade administrativa. 

O genro do General Oziel de Almeida entrou no CNP 
em abril de 197b, e deixou a Comissão de Base e Termi· 
nais de PetróiN e Derivados do Conselho no dia lO de 
deten•bro de 1980. 

s.po ............... de llrllla r ........ 
Opcrári~Js da construlora Mater reiniLiaram ontem de 

manh;l as obra111 do p1lsto PeL-obral. Cnmt:rcio de Deriva­
diJ5 de Petróleo de llrusllia. na 309 norte. de propriedade 
dos filhos do General 1-"ranciM."' dus Chasas Melo Soa­
res, u55er.sor d~J Grupo F.XL"CUtivo para a Racionaliz.açilo 
de Combu~~otíveiA. Gera~ órgão do Conselho Nacional 
do Petróleo - CNP, cnC"arrq:ado de emitir os pareceres 
a rcspc=ito dos pL"CCido~~o de ahertura de novos postos de 
lafi~Jiina. 

o posto IJea)bral rat p~rte dos &C'lC' postos que consti­
tuem o chamad~J escândalo dOA postos de p.solina do 
CN 1'. e rui concedido a Josl: Henrique Lopes Soares e 
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Luis Fernand~J Lnpes Soares pelo General Otiel de Al­
mei\Ju Cost11., Prc!>idente do CN P. Esta firma, Pecobral, 
era uma linnu fantasma, nilo existindo resistro seu na 
Junta Comercial do DF. LeplmL'I1le, a Peçobral e5laria 
impedida de comercialit.ar qualquer produto no Distrito 
1-ederal. Mas, ao que tudo indiça, isto nlo innuiu na dc­
ci~~oilu do Presidente do CNP, que dereriu a concesdo. 

l:11u aut~Jrizaliio pura abrir postos tem origem na 
pr\)ib•!iUO. pela Portaria 22/77 d~J C~P. da abertura de 
novos postos em qualquer ponto do território nacional, 
a nüo ser em Arcas pioneiras, ou onde o con1umo o justi· 
tique. Uma docisiio plenária do CNP, em outubro de 
1979. deiL'SIJU exclusivamente ao General Oziel de AI· 
meida a compell:ncia para escolher e jula;ar da convc­
niünciu du instalaçilo de noVOI postos em todo o Brasil. 

Quando a imprensa denunciou, em maio passado. o 
1rârico de innuencias dentro do CNP, orisinando o es­
r.:Undalo dos postos de aasolina, Oziel disse. em depoi­
menlo na C.omiuão de Transportes da Cimara dos Dc­
putado!i, que dos 800 poÍtos autorizados por ele dCMie 
IQ79, apenas quatro haviam sido resistradOA em nome de 
parenta de funcionários do órailo que preside. 

Otiel di!i.'iC' ainda que ••se algubn me provar que algum 
pu"'to foi cnnL"Udido Km cumprir alcgislaçlo, eu cancelo 
a c~JnCC5SUo e abandono o CN P" o 

A imprensa vollou à carga denunciando entlo irrcgu­
laridadL"S, provando que tri:s das lirmu que rc:çcberam 
as concessões eram fantasmas: Aloisio Medeiros ~ua­
rezo da liS norte; Pa."Vbrai-Comf:rciode Derivado!lde 
Petróleo de Brao;iliu, nal09 norte, e Luis Dircel Picinin, 
"'' Setor de lndústri11.s Grâficas. 

Otiel nilo cumpriu sua promessa de cancelar as con­
cessõe!i e !la ir do C~P. enganou os Deputadoal-"ederait. 
a npiniào pública nacional e o Ministro das Minas e 
Energia. Ci:sar Cals, pois con...-edeu mais do que quatro 
duH 8110 r.:once~~osões a parentes de runcionários e a seu 
rn\rml genm ele concedeu um posto, o Santa Cecilia, 
em muio de I Q82. 

0!1 quatro po!illl!l que foram concedidos a p11rcntC!1 de 
runr.:i~Jnári,,s 11110: o da QNM IS- Ceilàndia- A firma 
ltraL'Vp:l. d~J!I irmllo!i Lopes Soares, lilh01 do General 
Lopes Soare!!, d,, Gerac-CSP: o da Ql 11, Penlnsula 
Sorle, u Maria Jeunete Carneiro Gomes, esposa de Ca­
nil•' Carlos Gome5, a&5CI50r da Gerac-CNP: o d~J Setor 
II~Jteleiro ~one, a Zila Vignoli e Sérgio Vignoli, rcspe<."­
th.-umente mil.: e innilo de Eduardo Visnoli, e~·a!lle55or 
dJ diretoria de PI"CC\JS do c~ p e atualmente assessor da 
5L"Cn=taria de Aba!IU:cimento e Preços da SEPLAN, e o 
du 309 norte - du nrma fantasma Pe\.'Vbral. 

------..... o •••• ............................. , •• , •• 0 ....... ., ....... ~"-rc.·,-:.:;;: ·-··. 
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CONTRATO 5-0CIAL 

C:O~TR.\TO QUI ENTRE SI FAZIM " ~DIIt UND CIPWl! 

10 e Ull·A~A~A tz ALIICAI AV~&fMO, para COR! 
tltulçio 4e uaa Soclc4~do por Quotas de Respa! 
ta\llldado L&dm. 

-:' • • nla .·· •õ"1 {'- I"''J o 
. ' .... L. :..., :. ~ ....... ;~,.:, .. _~~. 

qDALIFICAç.lO DaS SOCIOS 

;ns! u~ CYP:t!A~O brasllc'li'Oi casada, Coaer.clant~: R! 
tural da Esta~o do ts~ir&~o Slato, filha de Ja!a Cyprl1ao • Cacllla 11! 
tolde Cyprlano, rosldoate nesta Capital I ~· 11 at JJS, portador da 
carteira de 1dcntid~d• n• J,Z07.6Z9, expedida pela Jnstltato Félix P! 
checo, do Esudo do Rlo d• Jantl'I'D 1 • do ClC ~17.SIS.ZD7/5l; '"!ITR.\J,'.iU 

DM At.t~~CAR A"ltl J~O. brasileira, c:ata4a, Coaarclan.te, n.atura1 do E•nclo' _. 

Na cópia do contrato social reJiistrado •m Goitznia. a proua 

Novembro de 1983 

Ozlel-opoi(O .. _ ........... 
LaCn:io Silva 

O genel"'.d Ozicl de Almeida Costa, presidente do Con­
~lho Sacional do Petróleo. benef~eiou seu genro. Josi 
Lino Cypriano, com a conL"CSSào de um posto de aasoli· 
na em Goiânia. ~esundo aU:!IIU contrato 101:ial registrado 
na Junta Comercial de Cioiãnia em 26 de abril de 1982. 

Em maio deste una, quando a imprensa veiculou dc:­
n'llncias feitas pelo derutado HCiio Duque (PMDi-PR) 
de conce!UICXs ilepais de rostos de 83.1i0lina pelo seneral 
Oliel a presente!> de funcionari\ls do CNP, inclusive del­
se: seu genro. Jost- Lino Cyrriano dewentiu a acu1ação, 
afirmando que jamais fara benefiLiado com c~Jncessõe& 
semelhantes. quando na verdade desde 26 de abril da 
ano passado !: um dos dois !IÕC'ios do Auto Posto Santa 
Cec:Dia Ltda., onde participa oom SO por cento do capital 
SOC'ial. 

Nu oc:asião JoK Lino declarou, oonforme materia 
publicada pelo Joraal de Bnollla em 19 demuio deste 
an~J: "Nio considero como documento uma folha de pa.­
pel datii~Jgrafado. !ICI11 timbre. que acusa pe!UiOas idõneas 
de rar.:ilitac;õcs que nunca existiram. A titulo de que o de· 
putado tomou c:omu verdadeiro um papel destes nin­
gu~m sahc. Lamento que H~lio Duque, uma pt6Soa que 
nilo conheço, faça declaraçi'lcs apres5adas, inconSCt.~Oen­
tes e leviana!!. Se fui henefiC'iado para a explorado de um 
posto de gal\llina. nllo sei. Gostaria que o deputado me 
dissesse: aonde r: nsu projcç-J\) e que me d! posto"'. 

o genro do Jeneral Oziel, L"Omo liL"H asora provado 
com e5!1e documento que '' Jan .. lle Bn.Oia publica, es­
tava m~o."l1tindo e sabia que howia sid~J beneficiado com 
um pnsla pois !lua a55inalura c~Jnsta do contraliJ social 
do Palito Sant3 Cer.:llia, registrado mais de um ana antes 
de 'iuas det:lara10ÕC!I na Junt3 C~Jmercial. O general Oziel 
tambf:m miJ5trou 'ier leviunu, J"l""rque omitiu~ de in for· 
mur à ~Jpiniào púhlic:a que illll declarações de !iCU lt'nm 
erariJ faiSa!lo e que ele realmente havia benefiC'iado com I 

conce!i.!lão de pelo menos um posto, no Estado de Goiis. 
Aliâs. o general Oziel que quer mostrar uma imagem 

de seriedade e 11usteridade, falendo coisas teatrais como, 
ror e~emplo, só desL"C'r 01 quatro andares que separam 
seu aabinete d.., t~rreo, na sede do CNP. como uemplo 
IIIJS funC'ionário!i para e<."On\)miar energia d~trica nos 
elevadora, provou asora que sua seriedade ~ apenas 
uma imagem estudada. E55a seriedade denercc também 
em seu esporte favorito que t: o de con!liderar a imprensa 
como uma atividade marginal culpada de tudo de ruim 
que acontece no Pail. Ele recusa-&e, por exemplo, a con­
versar com os jornalistas desde que a imprensa noticiou 
amplamente as den!lncias feit11s pelo deputado H~lio 
Duque. 

O seneral Oziel tambtm admini•ra o CNP como se 
foiiC a sua châcara, al~m de manter no 61Jio um am­
biente retrógrado, militarista que lembra o nazilmo ale­
mio. Todos os caFJI)s de importâncias. com exgeçio de 
uma diretoriM, 1iio ocupados por coron~is reformados 
com:mdadOii por ele, pneral. Existem tambf:m outros 
generais em outros escalõe• e numa determinada ~poca 
ele colocou um tenente rara C"uidar da estacionamento, 
da porraria e da segurança do ediflcio, demitida depois 
de haver ameaçado fisicamente um grupo dejomalistas. 

Mas se na i:poca nilo se conseguiu provar que teu aen­
m, caSilcb h6 26 anos com sua filha, havia lido ilegal­
mente benef"tciado com a c:oncessAo de um posto, 
provou-RC boa pane das den!lncias do depul:lldo H~lio 
Duque. Ficou prqvado. por exemplo, que dois postos 
haviam sido conL-edidos em nome de dois nlhos do gene­
ral Francisco Chagas Melo So11res, asseuor do Gerac­
Grupo Executivo de RaC'ionulizaçiio dos Combust(veis, 
6rg;lo do CNP rc:sronsiivcl justamente pela aprovação 
deaus concessões anta de ir para a aprovação final do 

· general Oliel: um outro posto havia sido concedido em 
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nome da mie e Llm innão de Eduardo Vignoli, que ji foi 
assnsor da Diretor iH de preços do C~ P e hoje 6 asse110r 
de Paulo Motoki, na Seap e responsével pelo cAlculo dos 
preços dos. combustivei1: e um quano posto em nome da 
mulher de Danilo Carlos Oome~. tam~m asDsor do 
Gerao do CSP. 

Hli ainda um nutro aspecto suspeito na C"oncaudl1o do 
posto de gasolina ao aenro do general Oziel. O contrato 
social fui firmado orisin3lmente apontando como 1ede 
da firma. ou Rja, a lo..:u.Uuçlo do pasto_ na rua li, nt 
133, .. :entro. Goiânia. Na dia 12 de maio de 1982, apenas 
16 dias após o resistm original, uma alteração do conlra.­
to mudou a 11ede da firma para a avenidu São Paulo, es­
quina com avenida das hundeiras, quadra OI, lote5 OI e 
02, em Vila Brasdia, munic.:fpio de Aparecida de Goiãnia, 
tamb&n em Guii.111. Acontece que as concessões são ror­
nccida.s eJ.dusivamcnte para um locp1 prt-determinado, 
pois ,, C~P ~onlrala a distribuiçilo s:eogrâfic:a d~s pm· 
t011. C amo pode então a locali7.ac;ão ter sido mudada 16 
dias após'! Nio M:ria, talvet. a concessão de um sc.gund.J 
posto,jâ que na õllteraç5o do contrato registrou-R que a 
finna manteria escritório de reprcscntaçà~ n~ enderelr"O 
antigo? 
A~ lavrar o c:ontl'ilto social do Auto Post.o Santa 

Ca:ma Ltda., ~Sr. Jollé: Linc1 Cypriano incorreu em rw. 
1idade ideológica. pois decblrou rcsidC:ncia ralu. Consta 
«~mo sua residinc:ia o mesmo endereço original do pos­
Ulo rua 21, n' IJ.J, G~iinia. quando ele. na realidade, 
nem re10ide na capital de G,Jiâs mas em Brullia. 

Jo,.ol •• Braollfo 1!1-11-83 
Goro de O.lel: SabonMJ de 50 MDan 

l.a&'cio Silva 

Em janeiro deste ano o pnro d~ Jeneral Ot:iel de Al­
meida Costa, Presidente do Conselho Nacional do Pe­
tr6lco, JosE= l.ino Cypriano. tentou subornar o fiscal do 
ó!Jio, Edprd Edysio Rondina, eom um cheque de CrS 
60 milhões. rCYelou ontnn no Jornal de BrasOia uma 
fonte da Diretoria de Fiscaliz;u;ilu do CI\:P. 

Edgard Rondina foi um dos trh fiKais que em misl.o 
de r11calizaçlo em Goiis cooKtatou u atividadefl fraudu­
lenta5 das revendedoras de derivado1 de petróleo Atalaia 
e Wanzita, de propriedade do senro do seneral Oziel em 
sociedade com Ubirajara, Moisé; e Eumtlia Avelino. 

Na segunda quinzena de janeiro deste ano. poucns 
di-Js ap6s rct.omar de f"erias, dia 17, o rlKD.I Edgard foi 
contatado pelo advopdo Ctlio Prandi, que~ assessor 
do diretor de Fiscalinçl~ do CNP. c:oroncl JoK Edeni· 
mrd Tavares de Almeida. e comunicou-lhe que J~ 
Lino (.)'priano Citava intei'Cisado em manter um encon­
tro privado com ele. 

Foi marcado como lnc:al um bar no Setor Comercial 
Sul, onde se encontraram no final do ex.pediente. oc:asilo 
em que o pnro de Oziellamentou-K que fiiCIÍ!i do pró­
prio Conselh~ preparavam um relatório incriminando 
firmas revendedoras de derivados de pelrólea em que ele 
tinha intereue. Em aesuida, pedindo que Edgurd nilo 
conlinuasae com o relatório tirou o talio de cheque. 
ahriu em uma folha em branco e disse '"At6 Cri SO mi­
lhões voei pode dizer quanto quer. 

o r ..... respondeu que nlo razia aquele tipo de """'" 
cio e anrmou que levaria sua milsilo att o fim. Na oca­
silo, o ulirio de fiKal do CNP era de Cri 101 mil, com 
algumas vantagen5 relativas a diiriaR de viagem que, de­
pendendo da economia que o riScai fi~.esae nas viagens a 
trabalho poderia render ataumas aobra adicionais ele­
vando o saiArio att uns Cri 400 mil. 

O mesmo proc:CIUIO roi utilizado por Josl: Lino Cypria­
no com relaçilo ao outro H.!lcal. S6rgio de Azevedo Fon­
seca. o intermedi6rio roi igualmente o aS!iaisor do dire­
tor de Fiscalila.çi\o do CSP Cltlio Prandi. e o encontro 
H: deu na. Churr81li~uria Chamas. no Setor de Jndllstrias 
Gr.i.rl\:llS. em 'Brtillia. O genro d.: Oziel, nu hora de pq11.r 
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a ~o.'t1nla, ahriu o taliio de cheques e fez a mesma pergun­
ta. colocando como teN o valor de Cri 50 milhõe~. 

A mesma ronle da Diretoria da Filc:alizaçlo do C~P 
revelou também que o chefe da Divisl.o de: Segurança e 
Inronnuções do Con!iCiho, coronel Wilson Oomes da Sil­
\"a, roi demitido no final de junho porque rez um rela­
tório ao Servk;o Nacional de lnformaçüe5 comprome­
tendo a ,·erdadeiru mlfia que ex.i1te dentro do Conselho 
na Arca da r.,;calil.llçào. con~o."CCsil" de postOJ e mncessiia 
de quotas de combustiveis. O curonel hoje \r.lbalha em 
ump empre!iól de consultoria. 

A ronte relutou ao Jornal de Brasllia um cpi!iÕdio ha· 
\"idC'I no SNJ. O n-fisc:a:ll !t-rgio f"onseca, a conselho de 
seu pa~ (!eneral Ary Vuz da Fon'k.-.:a, pr~L·urou uma pc:!i­
soa no Servi~ rura fa.u'l' as denUncias na tro1ma em que 
eSlava envol,·idn e. coincidentemente, CIJCC1ntrou uma 
reunilo para tratar justamente do assunto. PoucC'I de­
JKJiS, chegou para partic:ipur dessa mesma reunião o ~­
runel Wilson, que lhe afirmou que pndia fu:ar tranqUilo 
pontue o SN I tomu.ria conh.e..:imcnla em detalhe das tcn­
lati\"8,; de suhorno e das demis5ÕCS dos tri:5 fiscais. 

Contatado ontem, o IX1ronel Wilson negou-ae a fater 
~oment6rios JKJrmenoriladoli 5obrc o epillódio. Dis!IC' 
QUe n3o Sabe iltê hoje, orK:ialmente, O motiVO de SUil de· 
miSiiio: "Quem pode muito bem saber parque rui demiti­
do~ o sencrul Ot:icl e o aeneral .. Sini"" (~ilton Cruz), 
que na i:poca era o chere da A.gà'lcia Centra.l do SNJ. 

A ronte que deu a:1a,; inrormaçôe& ao Jornal de 
8ra.J~iliat revelou ainda que o as~~oe.uor do diretor de Fiscu­
lilaç~o do ~P. ~lio Prandi, que foi o intermediário 
entre J~ Lino Cypriuno e SCrgio de Azevedo Fonseca e 
Edgard Rondina, na Churrascaria Chamas e no bar do 
Setor Comerc:i-.1.1. 6 \amb6m advoa;ad.o da finna Super­
Bo1sbrãs, o que e inexplic6vcl, pois no cargo que ocupa no 
Cons.elho ele tem aucsso antecipado aos planos de mis­
sões fi~ealizadoras e aos relatórios de fi.sc::alização e pro .. 
CCR,;OIS de autuações. 

Sllell ... Ma ••ol ..... nto 
A ....... soria de Comunic:a<;ão da Shcll do Brasil di­

vulgou ontem nota i. imprensa onde nega ~ envolvimen­
to dd emprna nils dc:nlin~ias de fraudes envolvendo fun­
cion!lrio5 do Con~elho ~'-i acionai do Petróleo no Estado 
de Croi6.111, noticiados pelo Jornal de BrasDia. 

A nota dit: que ••a les:islaçio de preço 6nico dos deri· 
vad05 de retróleo nos pllltO!I de scrviQI implica na exis­
tinc:ia de allneu c:ompemratórias de frete5 na estrutura. 
de pi"C\.'01. com IUI distribuidoras pp,gand~ OS rrcte5 às I~· 
aalidada mais distante5 e posterionncnte ressarcindo do 
CNP 05 valores pagos. A Shell reconhece que hi risco 
potencial de transponadores. prin~o:ipalmentc proprie­
t6rios de rede de p05tOI localiado5 em municlpios dife· 
rcnlP, se aproveitamn do si1tema de preço 'C.nico, ild­
quirindo produtos para os postoa mais distantes da bue 
aba1t~:c:dora e entrosando-os n05 m~is pr6xim05"'. 

nA identificação dutal irreaularidades pelas distribui­
doras - diz a nota - 6 u.trcmamente dificil, poli ex.iJi­
ria o acompanhamento fllico da carga att o destino de· 
~ll.rado. Apesar destas dificuldades. u Shcll procura coi· 
bir mas prAticai e, ao mesmo lempo denunciá-las 110 

CNP. conforme omrrido com um dos postos c:itacL.ls 
pela imprcnq- posto de propriedade da sra. Tere1jnha 
Prudente Valadilo, quando corutatamos que a venda 
dessa revendedora subiu incxplicuvelmente'". 

Di1 a Nota que neste c:aso o riltO roi comunicado ao 
CNP, que desencadeuu 11 providinc:iils nbfveis. 

A noiB da Shell ditque.com rela.;ãoao pn~~oto Atalaia. 
de Minmorte. de existe e L'Ome~u a runci,Jnar em maio 
de 82, n:Jislrado no CN P 110b o ~R 0204.34..(), c:enificado 
em 25/5/1.41. Quandl'1 UC'IS p~stos Wanzit.a e Sarna, igual­
mente ciladas pckl imrremm., a Shcll diz que todas as no· 
uu de venda,; solh:'itadas pelu fisc:alizad~ do CSP rnram 
encaminhadu~~o ao órgi\o dia 29 de dctembr~ de 19tl2. 
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'"A Shtll nilo a~cita falO,; de55il natureza que. alêm de 
a rrejudiC'urem financeiramente. não condi1em c:um seus 
prinC'ipius ~tiiX15 e comerciais". conclui a nota da Shcll. 

OCNP-eqllnç6eo 

A opinao pUblica brasileira I.'Ontinuu r.em a satisraçlo 
que mereL."C do Conselho ~acion:al do Petróleo e do Mi­
nistério das Min3s e Energiu 50hre a sl:rie de denUncias 
iniciadas pelo Jonaal de Bn.lllla, ag,~ra acompanhado 
rclus rrincipuis õrgã"s da imrren~~o~:~ nacklnal, envolven­
d.> aquele õrgio. Se é inacei1ãvel :a ~o...:JmptacZncia do 
C~P com relação ao!O ahu, denunciados, mui,; srave t a 
rerusu do r"residente do órs:ão, general Oziel de Almeida 
Cnm;1. em ,,rcn.·L:cr eA(IIil.O.I..,'Ôes (1Ubli~a5 às d1."11Undas. 

Partindo de um rilt~ de s:ravidadc relativa- a pm!iC, 
pdo senro do general Oziel, de um po1to de sa5nlina em 
,;oci~.'Ciodc com outras pcssoiUI em Goiânia - 11.!1 den6n­
cias ,;e il\·olumaram e h,1jejâ regi!lotram fatos de prorunda 
grnvidilde, oomo ameaças de morte, tentatiY:J.s de subor­
na, e a L"Ompm,·açã,, cada vet maior de nsta envol,i­
mento 00 genro em negócios iUcitLlfo na lirea d:.1 distri­
bui.;ilo de derh·ildos de petróleo. Mesmo se não :l{!i!IISC de 
maneira fraudulenta Dil!ll empre5a!l de que parti~ipa. o 
s:enn."' jâ teria ,;nhre si a suspei.;ào de que usara de sua in­
fluencia pa;,;oal, pela própria condição ck· genro do a.e· 
ncrul OzieL junto il e~~.:alões inreriorcs do Conselho para 
ohter ra.::ilidade!õ nu~~o I.'ODCC55Õe!i C na operação rara dil lei 
de suas atividade; na :irea da distribuição. 

Até o ml."'lllento, dtve o C~P ou u Mini,;t&-io. as se­
&Uintelll nplicaÇÕe'i ü oriniilo p(lbli.::a: I) A ~OD~o."Cs,;iio de 
um ('OitO de @.asc.llina na ccnlr~ de Goiãnia a umu firma 
da qual ~o.-.>nstan como s6cio n Sr. Josf: Lino C)·priano, o 
senro, preencheu os criti'rios eslabelec:idos pelo CNP 
como •ca110s ex.cercionais" em que nova.11 concessões po· 
dem ser expedida,;? :!) Qual o interesse que o senro tem 
nas firmas Atalaiu e \\"anziLu. cujas atividades foram 
Cf.JD!ilatadas como rrauc.lulenta.s por três fiscais do CNP 
em mi!i!io fl\Cillizadora nil bu!IC de distribuiçio da Shcll 
em Goiânia? 3) Por que o ~hefe do Setor de Planejamen­
to de fiKalilaç:lo do C~n5Ciho e ~s doisliSC"ais que cons­
tataram as rro~udcs da Atalaia c da Wandlile elahor01ram 
um relatório, datado de li de março de 1983. foram de­
mitidc's no dia 12 de ma~ :1~ 1983? 4) Por que o chefe 
da Divisio de Sesurança e lnrormações do C!"JP r~i de­
mitido loso após elaborar um relatório sobre as ativida­
d" do senhl doseneral Ot:icl e o envolvimento do Con­
~elho roi demitido apÕII enviar eue relatório ao Serv'-o 
Nacional 1k Informa~ Existem ainda outros poolos 
a merecer explicações, ma11 o esC'Iarcx:imento dc!iSCsji sa­
tisraria, em grande parte, a opinião pliblic:a. 

N5o acrcditamo~o em principio. que o general Oziel de 
Almeida Costa lenha algum envolvimento pe150&1 na 
maneira pou1.'0 ilibada com que o ConKiho que pi'Ciide 
vem se componando com relaç;lo a esse5 nesóc:ios irre­
gu)arcs. t muito mai5 provâvel que ele tenha sido envol­
vido, em sua boa fi: de militar que aprendeu a delcsar po­
deres a suhordinado1 e agora se tranque, assustado, pen­
sando em comll agir em relaçia l vinda a público dc~~a.s. 
ocorrinc:ius. 

Nil~ fará hem i sua imagem de ausleridade, por6m, 
IUB Omis5iiO diante desliCS ratos. 0 gcner-dl deu ordem B 

tod05 os run~ionlirios do Conselho para que nüo prestem 
declaraç..'lCR sobre o assunto a jornalistas. Foi mais alán, 
ordenou a seu chefe de Gabinete que niD preste do.::la.­
raÇÕCI nem me!IITio a escalões superiore5 do Governo e 
teve prova. di1so ~ Gabinete do MinistN das Minas e 
Energia ao conta1.1ar ontem a cheria de Gabinete do 
CNP. e ser inronn.lldcJ de que o general Ozicl não daria 
explicações. E'iperomo5 que o pre5identc: do CNP nl~ se 
esqueça que al~m de ~~~eus supc:riare~ te,\rilo)Js pos1ui um 
superior de rato: o Presidente da Repdhlica, que o n~­
meia rara '' 1-'ilrgo. 
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ESCANDAWS 

Torrloelsdeaiaclu 
E o pnol._ do OiP • alo 

Primeiro, foro~m abordados com tC'ntativas de IUOO,... 
no. Depois, f~rum ameaçados de morte. Finalmente, 
perderam ~eus empre11:m. Para Bn:nno Calpro, Edegard 
Eg)·din Rondina e Scrs;io Aze"edn Fon.:ca, fiscais do 
Conselho Nacional do Petr6bJ, estas foram as conse­
qUências de lerem dc!ICObcrto. dur.1nte uma misslo fism· 
li7.ador.s em Goiânia. os negócios frauduh:ntes pratica· 
dos por JoH: Li no Cypriano- genru do presidente do 
CNP, g"'-neral O.del de Almeida- e seu sócio t:birajara 
de A lencur A vclino. 

Os fiscai1 elaboraram c a!iliinaram um relatório denun· 
cianOO as ir~sularid:uks no dja li de março último. e 
foro~m demitidos do CNP no dia M:~Uintc. Antes., Sergio 
Fonfoeca fui amcu._ ..... do por Cypriano. que tamhf:m ofere­
ceu a Edegard um clK.-que de Cri SO milhões para que 
n3o assinus!it o n:latórin. 

Procurado ~nte, em BrasDia, por auessorc:s do gabine· 
te do minisuo da11 Minas e Energia, Char Cals - que 
de~jJ\·am explica~o-.les 5obn: o ca50, jd que o CNP i vin· 
culado àquela Pll.\tu - o general Chiei de Almeida 
r«U50U·»e:' a pn:!Ciur ellclarccimenlos sobre o acindalo. 
Os A!i1õelõsores de Cals, prc<1Cupados com possfveis reper­
cussões nesutiva5 do caso para o ministf:rio, receberam 
através do cherc de gabinete du pre11idin~o.ia do CNP, co­
ronel Milton Tavam, u lacõnica n:Rposta de 01iel: ele 
mandou diler que não tinha nenhum esclarec:imento a 
prestar e que prtreria manter silindo subre o caso. 

O(et"bl ''puro•" 

Si'rgio Atevedo Fonseca, que está no Rio, onde acom· 
p;mha seu pai. o general Ar)" Vaz da Fonseca, que sol"reu 
um enrarte, connrmou todu 1111 den"llncias sobre po5tos 
••rantaflmas" de Avelino e Cypriano. O genro de Oziel, 
sq:undu Fonseca. lhe propõs o JXIgamento, em dinheiro. 
de uma quantia ••em ahen~·· para que nlo fosse elabora­
do o relatório. Ele informou tambán que Cypriano man· 
tinhu contratos partieulilres com Avelino, uma vez que 
seu nome não podi:J tonstar na razão social das empre­
la!õ fraudulenlas, da·ido à sua condiçüo de a5C550r doso· 
gro, no CNP. 

Outro fiscal que assinou o relatório, o c:apitio Brenno 
Calgaro. cru, na Cpocu, chefe do Departamento de Fisca· . 
lizado do CN p e tamhém conrll"mou IUI denllncias. Cal­
,_am disse que atê hoje nlo sabe porque foi demitido: 
rontou que t-Ji chamado ao derarlamenro de pessoal. 
onde lhe foi solic:itado que pedisse demisdo e. diante de 
5WI rewJll, foi e1onerado .. por 5eJ" di5pen!Jvel aos ser· 
viço• do órgilo". 

Culpara inronnou lamhim que. na f;pnca em que fo· 
ram d'-"5coherl:l.5 as irregularidades do aenro de Oziel. foi 
abtna uma sindic;ln.:ia interna no CSP para 11iDve5ti· 
garb possíveis obtmçõe5 de suhomos por pane de fiscai5 
do órgilo. Com base nessas "investigações" ,lembra Cal· 
gan.J. o lilf..-al S&p-in Fonseca foi ucusaoo de ter recebido 
CrS 300 mil para nilo denunciar um motel de Goíãnia 
que mantinha botijiies dC' 1<1s fora das C'!peeificaçtles de 
11egurança do CNP. A acusoc::to era ••absurdu", secundo 
o racal. porque na verd11.de, as proposta!i de suborno de 
dono5 dC' I"Ostos de gaso1in11 não liC' contavam em milha· 
res, mus an milhões de cru1eiro5. A mesma missio nscal 
interdil~u 18 p011os e as propostas. ·sempre aenerosa.s". 
foram recursadas pelos agente,; do CNP. 

O rera:iro fi~~:al do CSP en,·ah.ido no escl:ndalo do 
senro de OliC'I. F.degard 1-=.gydio Rondinu, acredita que 
Cypri:Jno. na i:poca DMC"Ssor do ,generaL deve ter consi· 
derad,, ··uma ufronta" o fato de OHii!iCaisle\·arem adian· 
te a el3hor-Jçilo do relatório. mesmo Silhendo que ele e• 
tava en"-olvido no caso. O OM:al diz ter reçusado um che­
que de Cypriano no valor de CRI SO milhões. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sc:o;ilo 11) · 

Sem ........... 

OI três fiscais do CNP de.:abriram us fraudes de Cy­
priano e Avelino entre setembro e dezembro do ano pas­
sado. quando realizaram missio fiscalizadora em GoiAs 
paru investipr irregularidades na compra de c:ombu&t"­
veiR por pos1.01 ··runla5mas" de aasolina. que recebiam 
indevidamente do CNP re5sarcimento de fretC's. Os apn­
tes constaram que a empresa distribuidora de derivados 
de petróleo Atalaill, de propriedade de Ubirajara de 
Alencur Avelino, J,,aalizada no km 829 da rodovia 
Belbn·Brasília. nio fUncionava. ma1 comprara 378 mil 
litros de diesel e gasolina, junlO à filial de Ooiãnia da 
Shell. 

O!i fiscais descobriram. tambem. que a empresa Wan­
zita Distribuidora de Petróleo, tamh~m de Avelino.loca­
lizada em Min~. nlo possuía tanque nem bomba de 
querosene iluminanle. mas havia compndo. durante o 
ano passado. 1.~ milhão delitroo de c:ombusthel. Os fa­
turamentos de diesel conta a Wanzila. durante o ano de 
82. indicaro~m uma quantia de 2,2 milhões de litros de 
óleo. apesar de Minaçu aer uma cidade de apenas 12 mil 
habitantes. 0s facais conclulram ICU rclalário de dendn• 
cias P'-"CCindo a caSIUc,io da Distribuidora Atalaia, por 
nunca ter funcionado, e proputcram maior rigor na fis­
oalizli.,.Jo da Wmzita, almt de CKigirem a dcvolu.;io dof 
"alares do!i freies relativos ao falunamentodas empresas. 

Cuo Co-: ...... ""' dllldtldo 
aoBuooCeMnl 

O Palicin do Planalto interveio e a troca de acusac;ats 
•obre raporulalrilidades no .. rouro de Crt 488 billules 
do grupo Coroa-Brallel deve detenninar, no inicio da 
pró"ima semana. a demWào do diretor dJI Área de Mer· 
tudo de Capitai5 do Banco Central, Hermann Wey, ou 
do ohcfe do departamento de Fisoalizaçilo do Mcroado 
de Capitais do Banco, Deli Bor1t:5. 

A intenção do pre!iidente do Banco Centrul, Afonso 
Celso PaslOre. era deililr o caso evoluir natur.llmente. 
atrav& de sindicãntia int'-Tna em carâter !IÍiiloso. Mas a 
publicac;io de trecho dedocumcnlos acusadores contra o 
diretor da Área de Mercado de Capitais pelo J-ldo 
llonlo e O Eoudo e ainda a interveno;Ao do Pol:lcio do 
Planalto provocaram forte rea~o de w .. ., .. a~ mesmo 
ameac;as velada& de •"pãr o caso Coroa .. Brastel" •s ela· 
ras. 

GolthouCU.oro 

O ministro da FazC"nda, Emane Gal11õas. serA obrjp. 
do a uplicar i Câmara dos Deputado! os entendimentos 
entre as autoridades da Arca eçon6mica- Delfim Netto, 
Jo~ Fl&vio Pi:cora e Carlos Langoni, então presidente 
do Banco Central- em maio deste ano, e o empra.irio 
Álvaro Armando Leal sobre o agravamento da siluac;!lo 
do gru~ Coroa-Brastel e as providencias tomadas pelos 
ministros para a soluçid do problema. A decido foi to­
mada durante a reuniilo da mCI& da Câmara, esta Knta• 

na. 

Ji UOI 001 ,m; 

Ubirajara de Alencar Avelino, dono de dois postos de 
aal()lin.a na Belirn-BrJW1ia. km· 740 e 829, e da distribui· 
dura Wunlita, em Min11c;u, Goiê.s, que era ali: pouco 
tempo sócio de Jo~ Lino C)priano, senru do aeneral 
Otiel Almeida Costa. pre5idente do Conselho 'N'acional 
du Petróleo, cs P. ~ um dos piVÕI da mê.fia d05 rm.es em 
Qoíi\s. 

llbirajura falura\·a uma media de Cri 3 milhõa por 
m!!i em freies ressarcidos pelo CS P. Seus dois postos na 
Bclem-Brasília, ali' de1.eml1ra de 1982. eram post01 fan­
tasma'i, que e"listiam apenas ni listagem de revendedores 
do CN I', mas que alt lê nuncu tinham vendido uma aota 
de derivados de petróleo. A outra firma de Ubirajara, a 

Novembro dcl983 

Wan.tila, em Minac;u. GoiA,;, nilo tinha wnques ou bom· 
bas de querosene, mas mesmo assim vendeu I milhio e 
~7 mil litro5 de:~~ose derivad''· Vendeu ainda 2 milh.les 
17 J n1il litros de óleo diesel, 541 mil litros de guolina e 
:!00 mil de 41cuol em dez meD, de janeiro a ouluhro de 
19M2. sendo que o municípjo onde ~ encontra tem ape­
na:~~o 12 mil habitantes. 

Ao pen:eber que o seneral Oliel Almeida Costa, pn."lii· 
dente do Conselho ~acion3l de Petróleo- CSP, lenta· 
\"11 uhurar o es~ãndulo da máfia dos fretes envolvendo o 
súcio de 11eu aenro, o fiscal que descohriu as irreaularida· 
dC'S enviou, em 23 de março par;,;ado, relatório ao chefe 
da Di,·BU:o de Sq-uram.·a e Jnform&4,.'"Õc:'s do Minil~rio 
du:~ Mina5 e I.:ner@:ia, general Waldemar Ara6jo. rela· 
tóri~ que denunciava que o problema ••ocorre em todo o 
P..lis e '-'RI toda!i us base11 de abilslecimtnlo e ~onla com a 
parlicipa.~iil.O de seus gerentes··. 

"Vale res5ultar. 0.1mo agravante, afirma o fiscal. que 
di,-enas vCl.es estt'S fretes sào pBJOS por estimativas e 
lam hém atra\i's de informaç&s prestadas pelas próprias 
dislribuidoras, o que ~ inadmi5srvel, uma vez que os 
ma i ore.• benC"r.ciad&.U são C"Ja~; própria5." 

"Sem u participac;ilo d~s gerentes da5 bases distribui· 
duri.ls", a1n1inua ele, ••seria impossh-el efetuar esta frau· 
de. Os preços de derivados de petróleo slo iauais em 
qualquer partte do P.Jrs, e pura que i11so ocorra, 6 nec:es­
,;ária que O!il (rttes da hast de aba5tecimento para O postO 
re,·endcdor sejam ressarcido!i pelo CSP''. 

.4 demlncia C"ra ac."l'll11panhada de farta doc:umentaç.lo 
que compr,wuria. sq:undo !itU autor, ••u diverw for­
ma:~~o de 5I: beneficiar deste5 I"CIIsarcimenlos. tanto por 
parte das distribuidoras como das transportadoras e dos 
pu,;los re\·endedure5". 

Entre os dCK"umentWI citados. estã o relatório especial 
do CtoiP n• 271/8~ -Cloiania. de9 de setembro dcl982, 
que conta a história de um Ragranle efetuado na ""Trans­
pt.Jnadord CentnJoOeste Ltdu.", propriedade de Gettilio 
Ribeiro Lcite.. de um descarregamento de 90 mil litros de 
óle,, dibCI em IJ tdnqua de armazenamento clandesti· 
nos, enterrados nu frente du oficina dL-sta traraportadora 
de derivadu:~~o. 

A diliJ;Cneia llJI:ulirou ainda um tanque clandestino 
pan1 I S mil litros de p50iina no subsolo da própria aliei· 
na. O n11grante era acobertado pelas now fiscais de n• 
3~.815 e 32.891, d< 24-8-82. emitidas pela Booe da Easo 
Brasileira de Petróleo e .367.019 da mesma data, da Base 
de C ia. lpirunga. com destino para as cidades de Poran· 
gatu, Mir.I'-'CI11a do Norle e Presidenle Kennedy -
Gaião, que di•tam 463.883 • I.OS6 Km da Base de Goii­
nía. 

"A Tran5porladora Centro-Oeste, afirma o relatório, 
e propri~o.11iria de 8 postos revendedores que fazem parlc 
da "'Rede Carreteiro de DerivadUi de Petróleo Ltda.", 
sendu que o produro apra:ndido destinava-se a ases 
p•l!l.ttJ5, sendo UM:ira e veaira nos desvios de produto 
raru apropriar·5C de ressarcimento de de freies, JNliOS 
po:lo C~P." 

"Todas as Transportadoras que efet.uam entrea;as de 
derivados de P'"'lróleo na llrca atendida pela Base de 
Guí~nia eretuam este tipo de comi:rcio ilea;al, inclusive 
ahu,;tcçendu Postos RC"VeOdeclom de divcrsa11 bandeira1. 
nu ãrea metropolitana de Goiânia e adjacenclas. •• 

:Sào conlenle C'm lkmitir os que apurnam as fraudC'!i 
cnmetidus f'Cio 5Õcin de seu genro. o aeneral Oziel AI· 
meida impediu qualquer chance de defna ao1 fiscai5, 
negando-se a atender requerimento do fiscal Rraio Aze­
vedo da Fonseca solicit11ndo informe sobre o mod"o de 
sua demi554o. 

O requerimento, dirisid,, ao presidente do C!'IIIP, foi 
proto~o.'VIlldo com o n' S 11.470, no dia li de março de 
19Hl, às l!'h27m. Nele o fi!l~al afirma que '"lendo em \"il· 
UI seu prcjuilo nos aulO.'i de prOCCHO confidencial, Yem 
pela prc~nte e paru Iins de prova em Jul10, contra a pa,.. 
te \Jenun~iunte, requerer a \". S• a autorizaçio do forne­
cimento do11 documentos, L'"Ópia da den~lncia feita ao 
CSP e cópia do julgamento da sindic:incía''. 
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Scp.und,, comcnliirios no CJ\P, a orifcm dtsta denún­
L'III "'eriLI o proprietário d'' Motel Kama Sulra, de Goiã­
nia. Que teriJ dcnundadn u ti:~~ocal r sua ~uipe p11r cor­
rur.,;ol'in. 01icl indercriu o n.-querimento c manteve 5ua 
dcd,;,Jo de demitir ,,)o fi.,cuis. 

01lel dl1 que o colpo I dos ftocals 

Goiãni1.1 (Sucursal I- ''hi!i.n nlo me inoomuda. Cada 
um falao que quer e cu ml,, dou importdncia a quem estA 
IU.Iandu i"''"'', [)\."\'1.1 r,,rma. o gcRLTitl 0/icl de .1\lmeida 
("o,.ta, pn:~~oidc:Rte du Conselho r\acional do Pd.róleo 
(C"~ PJ. re~oopondcu il pcqtuntu de que há den6ncias afir­
manlln 'IUC ele: linoreceu 1.111 seu g:cnru JosC Lino C)·pria­
no na ~ru.-e!r.iàtt de poikls de gawlina no Estada de 
<il.'llo1!oo, F h: ulirmou que tudo i5so foi pnwoc:ado por um 
ftM:al dcmilido do (.",,n,;elho P''r irregularidades no ser­
\"i'"'' ~ n;i,, J".'r dcnurn:ia.r \:Ui"'" alguma.. 

S.:gundu O .. del, C:S!IIa é a versilo verdadeira, "pude ir nu 
Cl\tP que Ih~ mu!lltro tudo"', que culmina com a demi~asio 
de tr\:!õ IÍ~illfl.. l:.lcs US\i\\) fo\tendo isso Rm que OS interes-­
MeS ~Jam dL-claradu!i. Porque, •·a,, in\·és de estarem fisco­
li/ando, no diu lb de n''Yembru du ano l)il!i~tado, quando 
era o licu dt.:\·er C!~~Lar trabalhlllndo, uleR esti\Yam em farra 
at\: me1o-dia em um mntel aqui em Goiiinia". 

Falto 

Pura ,, gener.1l 01iel de .-\lmeida. essa demiSião seca­
racteri7ou por r alta no C'umprimento do dc\"Cr enio por 
quo.tUu p:\Su,ll ou de ""ida parti.:ular de ninguêm. "Dia 
1ft de "''Yembro do ano pa111adu- observou- eles de­
""crianl C'"'lar trahalhandu aqui. porque estavam ganhan­
do diiiriu c is"W é uma questão injustifi.:ã"·cl. O general 
cncurtnu ~o.•nnYer!iia, alirmando que essa i uma jogada 
wntra ele. c que ninguhn 1uhirA às sua11 ~o.-osla~ porque 
··essa r,,i umil t.~uestiln meramente administrati\"11 e que 
niiu c:mt,ll\·e a 11eriedade qu~ um11 denúncia de!isa teria, 
ca.,.n se t:aracteril~ reltl menos a hipól.esC de ser \C:rda­
de"". 

Mais adi3ntc, t.~uestionadu peloH repórterc:i que o asse­
diaram o generul 01icl de Almeida se negou at~ mesmo a 
re .. ponder ''utra:. questÕ~o."S de urdem eoonõmiea e finan­
ceira du P:li!ii. 

J11n1ol •• BruOio - 20-11-KJ 

c .. .., do Ollel-... o ....... de 
prnres 11•• obl'eft 7 po~t01 •• DF. 

I..IJirritJ Sih:u 

O ~oenro do General Oziel de Almeida Cmta, PI'Ciiden· 
te do Clln!iielho tliacional do Petróleo, Josi J.ino Cypria­
nu • .: ,, pivl; L"'l.'fllral do (!rupo de parentes du CSP que 
ohle\"t ~o.-on.:essl\c:s para explora,ilo de sete 1)\)Stw de 111· 
!oUiin3 no Uislrihl Federal no inicio destt ano. 

O!ii pdrentes, enlre ele11 a mulher c: duislilh''" do Gene­
ral Fran.:iSL'"t.' d;lll Chagus Melo Smm."fi. que era aSIICSIIOr 
do Gerac:- Grupo de Ra.:ionaliu~iilo dos cOmbustíveis 
- ór(!il'' du CSP. e 'IUC' a.:aha de IIC a(k)~nLar, se: uni· 
rilm em h~rno de Ju1i Uno enuqando a ele tod!J o di­
nheiro DL"\"CSsllrin ao pagamento das custus da rqula· 
llltnluçfio dds lirma,; e ill'S in"·eotlimentos iniciui5 na ins­
taluçãu dm. postos. Em Lroca de sua atuação para coor­
denar o grupt' ele sanhou participaçlo em t&KIO!i os pos· 
tu,;. 

Uma J"'fO\"U de que õls con.:essões para os sete postos 
ruram dadus em 1rupu i a puhlic-o~çiu no Diário OOclal 
d1 Unlio daR Rtstllu.:ües do Plenârio do Cun11Cihu ~a­
dun:ll du Pctrólttl que as rq:ulnmentou. E!iiS35 rL"SO· 
lu~rr'"t.\c"i rnrum publi.:lldU!o em ~qfJ~ncia, para OS !itte pOS· 
tos. O "''rmal seria que: interessadw na ob~n,ão de no­
"a" conccssdts dc5sem entradd tm ~pucas direrentts 
enmu u pedido no C"P. A .:uincidencia da entrada dos 
pcdidnll dos sett m''"lra que e!lta\·am agindo em grupo. 

Onlem. a rnnle que dtnUDI!IOU ao Jonull de BraiAII 
que Jo§é Liml c~·priano oren: ... -.:u chtquts no valor de até 
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Cri 50 1nalhõc!lo aos li~tcais Strsiu de A1.cvedo Fon1eca e 
1-.degard J-:ndio Rnndina fez um01 correc;lo nas den11n­
.:ias rublh:adas tntem por este jornal. o ad\·ogadn Cl~lio 
Prandi, a"'!!ell'k'r do diretor de FiKalizaçào do CSP, L"O• 

n'nel J,,sé: l!dcnilard Ta"·are!ii, e tamb~m advogado da 
Su)1ergashnh, f,,j intermetJiãrit' apen.111 na tenlativa de 
suh,,rno dt l:deganJ Rondina: na tcntatl\·a de •ubornar 
Sêr(!i'' hm'ol.'\:il o inlermcdiãrio foi outro adv,Jgildo, Wil .. 
fridu .-\U(!U!iihl Murt.~ue". 

ls"'' prova mais uma ligação de Jose Uno Cypriano 
c,,m o pru~ de familiares que ohle"·e L"lln..::essões de po,; .. 
tOll. pois Wilfrido ~ um dos só.:ios do posto Bri.IL"Opel, a 
ser '"'"''n!itruid,, na QNM IS,Iutc G. Ccihi.ndia. e lamhm. 
reJ:i!~olrad,, em n11m~ do!ii dois filho" do General Melo 
S.1:1re,;. Jos.: Henrit.jue l.upes §,,ares e l.uiz Fernand" 
L,,pc:., Soare"· c: tamWm de F.liane Almeida Santo!ii. 

l!s..._l li,-;.I~Üt' enlre Ju!li' Linn e Wilfrido de"·e ser cscla .. 
n."\·ida. pnis. enquanto parlicipu de um doR posto'i .:unse­
J:Uitltl!o piira Oll parc:nte5 de funciunáriN do c~ P, ele ~ 
hmn..-m de conrianc;a do (!enm do Gtneral 07iel. a ponto 
d..:: ser en..::arr~o.ogado de prnmn\·er um encontro '"'"''m um 
lis.:al dn CN P ao t.jUUI seria of~reddo um .:heque em 
bmntn que ll''deri;l 111C'r rreenchid,, Ctlm "·alar de at~ CrS 
~o milhl\e!ii. 

Ontem. u n-liscal f.dcganJ E1ydio Rundina.localiZAI· 
dt' e111 Bmsília p,,r este jCirnal. confirmou. embora teme­
roll''· as dcnúnl"iaR publicudas de que ha\iasido lentadtJ 
de "uhurn,, p•JC Jo!iié: Lino Cyprian,,, em janeiro deste 
an'-'· para não dar and:m1enh.l ao reldlóriu que C!iitaYa 
elaborundn juntamente com SérJ:iO de Aft'vedo Fon!IICCa 
e Brenn'' Culj!aro !iil."lhre a ~~~o ir~gularidades prati.::adu!ii pc~ 
la.,. revended..,ra"' Atalaia c Wan7it.a. no btadu de (J,,i;is. 
unde ,, (!CnrLI de Oticl lem interesSL"fi. Confirmou Iam~ 
hem que o intermediário da tentali\·a de suborno fui a 
a~~SI.\r d.l diretor de n~alizat.:;l.o dt\ CNP. Cl~liu Pran~ 
di. 

1:n111 r unte do Mini!iitériu das Minas e Energia n.-velou 
''nlem 4uc no iní.:iu dc.1 ano. quanOO o Mininro C~sar 
Cal' t."llbrou do Genc:ral Oziel uma uplicac;io sobre 11 

t."tmcessão de sete po!ilos a poruntcs de funcionAria~ do 
,u,ua. \.\ Presidente du CNP remeteu aa M1ni'llro uma 
lista dns po!iitOA e os benefi.:iudus. omitindo o de !SC'u 1en~ 
ru. "'' ra.""Uher a lista o Ministro telefonou imediatamen .. 
\c:'" <Jenera1, perguntando Jh"quc niu havia. incluido o 
d•' genru. ao t.~ue 01.iel respondeu: "Genro nilo i paren· 
h:: minha lilha i parll!!nte. mas ela não recebeu nenhum 
f"l!õh.'. i1fl\.'11i1S (\ marido'". 

Sd deta .. 110 CNP podo 
p6r ft01 l llllifto do fnte 

Scrã DC\.'C!IIiõlrid. uma verdadeira devassa nu Conselho 
r-..u...-i&mal do Peuóleo. C~P. para que se apure o real en­
""•JI\ imento de funcionãrius seus com 11 milia do frete, 
pc,i!lojiÍ nUo existem dúvida:. de que h.t ramificações e face 
;,m \ulumt de dinheiN em juf''- mai~ de CrS JSO mi· 
lhões Jlli(!US SÓ ncsle ano, Í: rremente O ~taneamentn. 

De t.~Uc eAi•tem ligou,,\c!o enlre uma m1Uia de parentes 
innuente5. in\:lusi"·e (I genm du presidente du drg;lo c a 
Ctlnt:essilu de JIOIIEO• de @850iina, que~ atribuição exclu· 
siva do rn.'5iden\e do Ctli"P. c:st4 fura de dl1vida. P. fato 
4.'\\IDJUU\"ad,l U rahll'«lmenhl L"'Om post01 de ,P:a5ulinll 
dil'o ramilius do pl"e5idcnte Oziel Almeida Cosia, do Oe­
nero~l Frunci!ii.:o das ChaJa& Melo Suares. de Damilo C ar~ 
loll (i,,me!ll, Eduurdo \"ignoli e das HCnhoras de Luis Dir­
l'CI Pidnin c Aloisio Medeiros Muare7, todo!illgados aa 
<"SI'. 

O genro de Otiel Almeida re~o-cheu no mínimo umu 
!."Uil!.'eS-.iio de= po .. tu de sasolinll, u .o\utn Posto Santd 
C"L~ilia, em que ele era sócin de um dos membros da mê.· 
lia d,, rretc:, L!hirajara de Alem:ar -~"·elino. dono de quin~ 
1.c po11h1" de ga!!oolinu em Goiá!i c nu Piaui. 

J,,sé Linu Cypriuno. o @.enrn de Otltl. seria o vcrda· 
deiro don,, de tudo!o e!lt~ pos10111 mali. na ~poça, de 1976 
a I liMO, ele tro~h:•lha\"1.1. no C:SP e n4u pudiu aparea:r 
~o"Omo ra\·ore •. ado. Ubira.jura seria apenas testa-de-ferro 
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de José Lino, que teria a J11.'!i5C dos poRtos alrads de con­
lrutos purli.:ulure!i. 

Quando a lisculi7uçilu d,, CNP descobriu que Ubiraja­
r•& Avelin'' aplicava u &t'lrte do frete e pediu a ca•saçâo 
d,, registro do Po!iiUJ .-\tu laia- um dos que pertenceriam 
a J,,..i Linu -. u1 tri.~ li!it:"JiH re.:ebtram aYiso prévio e 
Jhram pu:ch•s na ruu. antes que pudc11sem levar adiante 
'ÕUa!!o in\·e~aEiga~,:l;es. 

O próprio General Oziel di11se em dec:laraçdes publica­
da!~~, sãh.a!lt'. no Correio Brazlllense. que L"'ites fiscais 
erum L"Urrupto .. e que por isso não poderiam ser levados 
em .:unia. Mas a bem da "crdade, 01itl fala apenai do 
que nu\·iu di1er p"rque, oliciahnc:nle. nunca existiu uma 
!iiindi~ãn..::i;l nu CNP paru ;~purar poHsiveiA at05 de cor­
rup~.,·ãu dt'S tréll fis.:ai!ll em causa. 

.-\ lllilillf prtwa di!i!IO e que um doslili.:ais. 5e:rJio Aze­
wdtl F-on:K.-ca, pediu. em requerimento protocolado no 
dia li de: m:1rço pa!ii!iildo, .:ópias. das demlncias e do re­
!iiUit;~d,, dil !llindi~iincia e nunca recebeu nada. Outras 
prmaoto eli:Uem de que o Gen~ral Otiel falou apenas pua 
rruteJ:!Cr interesse,;, e seu atou envol\·e diretamente C(lm 
a má li:~ dtl frete. Os fi!ot:uis f(\ram demitidos ••porque o 
c·~p mio preci~ta\"il mai11 de seu11 scniço!li", e receberam 
1nd:a,. ól!lo indc:nitii!OÔCH a que tinham direito. Eles sabiam 
que e!lota\oum sc:nd11 den1ilidC1s por .:ausa do relatório mu 
líc:aram de mUu!ii amarradas porque o CNP nunca lhes 
dili!IIC que os O!iita\a demitindo pur L'Urrupção. porque nilo 
elistia smdiciinda. Apenall, se: i!ii50 ocorresse, ele.c; teriam 
dircil!.' dt: dcfc..a t: possivelmente sendo absol"·idos na 
!loindil-:in~.·ia, continuólriam 11 apurar a máfia do frete, o 
que nil11 ugrad,,u ao!il uh''" fun.:ionãrios do órgão. 

Segund!J ainda os li!i.:Bis. Josi Lino teria entrado em 
!!ii111J1l' c oren.-cido. atrav,,. de d,li,. intermedi.Arim.,os ad­
\."Ogados Clilliu Prandi e \\'ilrrido Augu!iito Murques. CrS 
~ milhl~s de crut.eiros a cada um dos fiscais para que 
não c~~ocreYe!i~~em qualquer n:fclincia à Wan:zita e o Posto 
Alaluia no relatório. Quand,, recu501ram, Jolli l.ino C'hC· 
g,,u a ameaçar o 11M:a.l Sí:rJi,a Fonseca de morte. 

O ad\·ug:1du C Iéiio Prandi. asseuor do diretor de 1-"is­
.::llilolçUn do CSP, Curonel José F.dcnizard Tavares, i 
\3mb6m adv''lildo da Sup:rga,.br;i,.. o que ~ ilegal. \\"il· 
fridu Augusto MarqUL"!!o e um dOll beneficiados L'Om pos­
tOll de t;:asolina R&' l>istrilu Feder1.1l. 1endo, ponanto, 
muilu lip.adu i\O ("~P. 

,\ dc\·as.,.a ne11t~ ór~o dtvc:rú apurar lodo!! estes falos, 
hc:m t.•om" ~AiiiDinar uma a uma as .. -oncascles de postos 
L"(\R\.~ido$ reta General Oi.iel desde IQ79, espedalmcnle 
o daR ãrea,. piunein11, port.~ue ~o Clteli os de maior chan· 
L"C' puraupli.:ar o JOipe dos rretes. Ficam em áreas distan­
le e d~ dif..:il fiscalinçlo. Mas os piv& da. mt.fi.a do frete 
nán !iiC imrortavam a.Jm isso porque contavam com cum­
pliddade!ll nn mteriur do órgão. 

E,i,.tcm n:ais suspeitas de que- o tri.lico se estenderia. 
d(:sdc a cunL"'\"'ISÜo de p,1stos em árc01s pioneiras - übi­
rajaru tem 15 l'''sll"!l, como ele próprio admitiu - at~ o 
tro~n,.'J"u\1:. surcrfutunmcnto de nnda!l e o ressarcimen· 
hJ de,les freies . .'\!tSim. as duas estruturas, dentro e (ora 
d11 C::\IP. !iC \:Ompletarium, montando-se uma estrurura 
Côlf'õ'' de faturar centenas de milhôe!l de cruzeiros men­
!lulmcnle. Tudo Í"iM'• i .:Jnro, às custa,; do conlribuinte. 

Sloell 0011ftrma deaúaclu 

.'\ Shell divulg,,u onlem a 1eguinle nota sobre as de­
n11ncias dL"I Correio: 

··~m n:la~ilo lo nuti.:iâriu publicado por este jornal, 
na edido de IR-11-HJ. 110b o titulo .. C~P demite quem 
apura fraudes"', em que a. Shell ~ citada, inf,umamOJ 
que:: :1 l~o.,r:islu,ào de PI"C\r'U úni~o.'U dos derivad~ de pe­
trt\lc:,, no.s p.,st011 de sen·ic:n implica na cx.istf:ncia de ali­
nc:u,. compcns:.lh\rias de fn:tes na e~~otrutura de preçw;. As­
~tim. nas lo~alidade." di!~itilntL"!ii da ba,;e ahil!llte~o-edora, 
''nde ,,!lo rrete!lo de enlrepa de rrodu\os são mais elevados 
as di!iilrihuiduras pag.am e!lo"'t'S frc\e!l BOIIlranspurtadores 
e p,,.,ttriormenle !it re!l!iiiir~o.-em junto 3u C:\IP. Com iS!io, 
há u riSL'"t.' ptllc:ncial de: transponado~. principalmente 
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prupriet:irios de mie de poslos de diversas distribuidoras 
laculizddll.s em municirio!ll direrentes, 5e apNveitarem 
dos Rist~mu d~ prec,"l, llni~o."<' adquirindo produtos para os 
posh'!il mais distantes da ba&e abustccedora e 
entregando-os naf. mais próximO!'. A identifi~açilo destas 
irregularidades pelaR distribuidoras~ extremamente difi­
cil. P.'i~ exigiri01 o acompanhamento R11ico da carga des­
de a arQ!:em atê o destino dedarado. ~esmo um controle 
de lempu de viillem entre abastecimento pei\J mesmo 
veicula 6 pn:c4rio, pois cumu normalmente o transporta­
dor ruz entreg.l.li p3.ra pastos de direrenta;. cumpanhias. 
ele pode alternou as viuarens entre a!l mesm11111. Apesar des· 
!135 dificuldade5 nu hipótft.e relatada e ou1ras que pos­
sam &X."Orrer, a Shell procuru coibir essa5 priticas e, ao 
me!Cmo tempo. dtnunci;í-lw; uo C!'I.IP. conforme. aliás, 
"'-'Urrido a1m um dos p05Ws cilados. Na maléria puhli­
coda no Correio Brazllloa,. de IMfll- polilo de pru­
rriedade da Sra. Ten:.1inha Prudenlt Valadilo, quando 
cnnstollamos que a \·enda dessu re\l'endedora subiu inex­
plicavelnJLonte. lshl foi feito atril\1'1:~ de cartu remetida à 
clicnle, em 1•-4-82 c po5tcrit'r cnmunicaçilo ao CSP, de­
!iCncudeando as pro"·idhcias cubi.,ei5. Com relaçlo ao 
po5to .o\talaia, de Miranorte, ele cxislc c L"Omeçou a fun .. 
cinnilr em maio de 82, regislradu nu C~P sob o n• 
02()434-0, L"ertifi.:ado em 25-5-81. Quanto 110 p.>Sto Wan­
zitrl e Sarna. igualmente citado, tuda5 as notas de vendas 
Stdicitada5 pela fi~aliz:u:olo do ('NP foram a ele encami­
nhudas em 29-12-142. A Shcll n.ilo aceila fatos dessa natu­
rua que. altm de a prejudicarem finanL"f'iramcnle, não 
condi1em com 5eU5 princfpios éticos e comerciais", 

Expllcacio _,. amlnllo do JOipo 

A nota du Shell apena5 vem confirmar que realmente 6 
muito fâcil apliC~t.r o solre dos fretes e que todos ga­
nham, 1anto o posto revendedor. como as transporlado­
ras e iUi di5tribuidoras, que FeL-ehem do CN P a imporlãn­
cia paga ao5 tran!>porladores. 

Ma!il o senhor Joilo Madeira, JCrente de comunicaçlo 
SC.lcial, errou ao annnar que o pos.to .4.talaia de Miranor­
le começou a funcionar em Iitaio de 1982, pois as foto1 
que o Carrelo BrufllenR publicou foram tiradas em de­
umhro de 198.:! e revelam que o po5to nunc:a funcionou. 
pelo menos ai~ a data da5 fotos. 

A CUõ& i:poca,. o que havia nu local eram con5truçôes 
inacuhada5 c que só poderiam ~ervir para aplicar o aol­
pe. Aliús, o próprio Uhirajara Avelino e o dono de uma 
1r.ansportadora, a Transwanzila estando, portanto, den­
tro daqueles com maior risco potencial de fraudes. 

,. ............. 
............. de 50 adlllclH 

O aenro ckJ acneral O~:icl Almeida Custa, Jos6 tino 
Cypriano, teria ufc:rec:ido a cuda um dos fiscais que des­
cobriram o C5Cilndalo da máfia doa (reles- Sl:rsio Aze­
vedo Fon~. Brenno Cafsaro e Ede&ard Egydio Rondi­
na. - a imporlãnc:ia de CrS 50 milh\Se1 de cruzeiros para 
que ficassem quietos e nio revelassem o contelldo do re­
lalório ao (.'~P. · 

A deniincia envolve também Wilfrido Augusto Mar­
ques, Kdvosado o sócio da firma BRACOPEL - Brullia 
c.·um~rcio de Derivados de Pelróleo Lida.- que pcnen­
c:c tambem a Eliane Almeida Santoa, e os dois filhos do 
general Lopes Soun:s. funcionêrio do Conselho Nacio­
nal do Petróleo, que procurou um do1 fiiCIIis com a pro­
posta de silêncio. 

A fonte que wnfirmou esld. notlc:ia disse ainda que Jo­
K Linu Cypriano e o verdadeiro dono dos POIIOS Ala­
laia. na Beltm-Bra51lia, e da distribuidora Wanz.ita. r-; a 
época em que foi pedida a concessilu de5tc:s postos, de 
era func:ionâri\) do C~P e niiu podia fiaurar c:omo pro­
prict:lrio de puslo5 de ga1olina. Por iss.o, L"Oiocou Ubira­
jura dt Alencar Avclino como cabeça e Leria feito um 

- ..:untrato partic:ula.r que aarantia &CU6 interell.ltl. 
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Polto lplraqa, em Rio F111111010, 
llmbfm doi 10lpo 

Oulru postO que aplica o aolpc d,, frcle to situado na 
Mira do projeto Rio t=ormokJ, de bandeira lpirallJa e de 
rrurriedade de l:nrimur Hobernais da Rocha. que conta 
~o.'t''" 01pcnus dua11 humba11. ma11 que: vendeu, de janeiro a 
julh" d~ 19~2. mui5 de um milhio de litros de óleo die.el. 

l im c:rminholo pluc:r M.o\-J936- da Pavitcrco Trans­
rurtC"rr Ltda .• sito à rua Guiãnia, em BotafOJO, n• 3!i4, 
em Nerúpoli!io, Goiols. saiu carreg•do de Qoi.ãnia com 
111.100 lilro5 de óleo die5c:l com dc:.stino a Fonn'-'50 d\l 
Ar:II'Uaia, no dia 12-1-81, para abu5tCL-er o ro5tO de F.n· 
rim;Jr Rocha. J4 no diu IJ ele estava de voiUI à Goiinia, 
depc.Jis d~ L'\lbrir 1500 km de estradu e voltava a carrea~ar 
m:Ji!'Ô 16.100 litro5 de óleo diesel para o mesmo po11to. 
lle,.ta vt7. " m'11ori1ta da Puviten.'"tl gastou menos tempo 
ainda porque jâ no diu &CJUinte tinha vullado a Guii.nia 
puru LM.arregar mui~ uma VCl 16.100 litroli para o pwto 
l!nrimar Ruehu, que ve-nde óleo diesel como um srande 
pn!iltO mus tem apena!il dua!l bombas. 

f'lrio mC.11 de fc\creim, o mUlllmo caminhi~ MA-J9J6, 
trabalhou no diu 9, \I'OIIou a Goiânia no dia 11 e fe~: uma 
viagem de 1.~00 km p"r dia em 12 e IJ. Mas fui no más 
dt m:no que furam batidos todos os recordes. O c:ami­
nhii\) fe~:, de aL:urdu I.'Ont 11."1 nulas fisc:ais n' 72303-S, 
7.:!.:!tc~-1 e 722Hb- I, da lpiranga, trC!i "·iagc:ns de Goiinia a 
F\)rn1oso em um sU dia. Uma maratorur. de 4.500 k.m 
lran~r•ntand\) 37.200 litro~ de ólto dic:.sc:l para o poslo 
l:nrimur Rocha que neste dia, deve ter tido um movi­
menl•' acima do n\)rmal. Nu dia 22 foram feitas duas via­
gtns no mesmo dia, transportando-se 32.200 liii'OI de 
óla1 dieHtl. A Puviten.-o faturou durante o periodo, um 
tol:~l de 20 milhôel de çrua:iros c:m fretes J'IIJOI pelo 
cnntribulnte. 

O Sr. Alfertal J•nma- Sr. Pre5idente, como Lider, 
pew a Jlilla"·ra para uma comunicação, 

O SR. PRESIDENTE (Almir Pinto)- Concedo • pa­
lu"·ru a1J noHe Senador Aderhal Jurema, que falarã 
como Líder. 

O SR. ADERBAL JliREMA (PDS - PE- Para um• 
L"Omunicuçolo de Liderança. Sem f'C\"isào do orador.)­
Sr. Presidenle c Srs. Senadore5: 

Serei brc\"f'. ,'\penas porque em função de &rabalho de 
Lidtranç-11, nolo csla\·a presente quando o nobre Senador 
Lum:~nhJ Júnior prestou da tribuna dc:Kta Casa. uma ho­
mcna,em ao Minislro Jarbus Gonçalves PaS~~Brinho. A 
Liderança do PDS nio (Kldcria deixar de se solidarizar 
com o discurso do Senador Lomanlu Jllnior, porquanto 
u ex-Senador Jarbas Passarinho, atualmente Minislro da 
Pfc,.·idéncia So~ial, nata Casa, nata çadeira. deu brilho 
invulgar ao Senado du Repiiblica. Por i110, e pela sua 
vida de homem pllbli<o conhecid• em todo o Pais, Mi­
ni5tro pelo terceiro VCl:, Governador de Estado. Senador, 
Lide r. Pn:sidentc do Senado, S. Ex• fez jus, sem drlvida, 
ao di5eur5U que aqui pronunciou o Senador Lomanto 
Jiinior. com aquela orat6riu que tod01 nós respeitam01, 
pcuque ele vem da terra dos homens que falam bem, de 
Rui Barbosa, de OL16.vio Mangubc:ira, de Aliomar Ba• 
leeiro, e tuni.OA oulros. 

Por issn. Sr. Presidente, trago, em nome da Liderança 
do mc:u Parlidu. a inlq.ral solidaridude As palavras do 
Stnud•lf Lomunlo Júnior nata tarde, quando ele de5ta· 
ca, não para n& que conhecem01 Jarbas Passarinho, 
mas paru eJF.cmplo dos mais joven!l, I rJSUrl fmpar do 
Ministro da Previdimcia Social, nosso U-i:ompanhtiro 
muita querido, Jarba"So (jonçaiYCI Passarinho. 

Erum estas as palavras que eu queria que ficassem net­
ta urrdc, noA Anai11 do Senado, porquanto Jarba11 
G~Jnr;al\l'ts Pas~arinhu, que se enL-ontrd hoje no Rio de 
Janeir\), está ouvindo OR seu11 diretoi"CI: at6 agora nio fez 
nenhumu transformação impensada mas, muito pelo 
contrArio, está agindo com a prudCncia que se aconselha 
a um homem npc:rimentado, num Ministtrio &lo diflcil. 
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que pn.•d11a do :~poio ndo :~penas do seu Partido, mas de 
1\)do,. us P..arlido5, para que p•us:~m•l5 reL:upcrar a Previ­
di:ncia §,lcial que e.c;t;\ ulraves5Lindu um:1 srande criJOc, 
cri~c. uliJ5. que niiu i: pri" ili:gio d• Previdéncia, no mo­
nl~nll' ~ue nús alra\·C~5Limo5. Muito obrigado. (Muilu 
hern~J 

O SR. PRESIDE~TF. (Almir Pinto) -Concedo a pa­
laHa ao nobre Senad\)r Ju!ilé Fragelli. 

O SR. JOSt FRAGELIJ (PMDB- MS. Pronuncio 
u M."8uinte dillcur50. Sem n.-visãn do orador.)- Sr. Pn..,;i­
dentc:, Srs. Senad\)J"C!il, eu n.ilo pros:ramara nenhum dis­
cuh!J Jlõlr.a l'!it:J nos5LI asão do Senado. No enlanto, 
depar~i-me mu.i'l umil ve1. na impren11a de hoje, com 
"·úriu5 maniiC:5taÇÕt5 politic111, no 5entidn de se admitir 
um c•miibio que eu jrJitm anlinacional. que seria. de um 
ludu, aL>rilar-sc a tese da5 elti~L"!i direla!il e, de outro. a 
prorr.,s;açiiu do mundu.to dCI Gtneral Figueiredo. 

Ma i,. surpreso fiquei ainda, e quero acreditar que dC\-e 
hner um cn9ano na infnrmaçilo de que o no1150 eminen­
le c L"ltimad" CiO\-ermtdur do F.5tad,, de S.ilo Paulo, 
hun'"u MonUJro, leria manife•nado a sua opini.ilo no 
mc'illl\) 5Cntidu. 

Sr. Prc,.identc, Srs. Stnadore5, o m•ldO c:umo tenho 
rudidu arn:ciar c en~arar csse5 4 anos de des&ovemo 1-"i­
IUC"in:d,,, lra~:-me a sen5Uc;ilu de que os homens piibliCOI 
n.""run5ih-cis de nos"'l tC:rra estão até mCiiiDo perdendo o 
jui1o. "·cjo uqui qu~ e~sa le5C da prorroga.;ãu do manda­
lu do Gcnerul Figueiredo teve manif&."Staçõts favorAveis 
da Prt:s.idcnte f.k, PTB. a nOOre l>cpul.ada lvclc Va.qa.s, 
dn D:rutudc' Mar.:ht.tan e de oulru5 personalidades, in­
clusive, C:llDJO di!il5e, do G1wtrnador de São Paulo. Em 
primeiro lugar. a sirnple5 lese de prorrosaçio de manda­
lo de\-cria ser dcresu a qualquer membro re5ponsãvel do 
PMDR. Acho que es111 tbe t11mbêm nilo poderia seres­
po5ada por qualquer poliEico L"Onsciente das suas respun-
5Uhilidad~o."!i1 mJ \."Cnário da pnlltica n.-cicmal. Eu disse que 
nólli L'5t:~mu5 1.-om quatro anu5 de desgoverno Figueiredo: 
sú a admini51rorçii11 financ:eira deste Pais. no pc:rfodo, 
mo5tr3 L'\lmo a udministraçoolo Fisuein:do tem sido uma 
calamidade nacional. Suu J::::xc:eiCnl!ia pe1ou a divida e&• 
terna 1."1Jm quarenlil c trCs bilhlk.'5 de dólai'Ci. Com o stu 
proclamad,, de~ncanhJ ptlu trubulho da adminislraçi.o 
c d'l <iovcrnn. e nio !iiOU cu quem o di7. mas aquele que 
mais de pc:no c•m"ivcu com o Presidente duran1e este 
pcriudu pre.,idcndul, o General Gulbery do Couto e Sil­
\a. Aliü~. esse dc11encant\) do Senhor Joio Baptista 1-"i­
guein.'do pti\)S trahalho5 d\) elendo '"urpo que deveria 
exC"ra:r c niio ~xerL'C, hoje i:, na verdade, um folclore na-· 
ciunal. c:umcnlado frcqUentcmenlc n05 trabalhos, nas 
t.'Tõnic:a5 da imprensa brasileira. 

Não bastil!iSC, Sr. Presidtntc, Sn. Senadore5, o desca­
labro da administraço},, financeira do Pais, durante ales 
quatro ano5, nó5 lemos. ai, cssc: rosftrio de escãnda101 
que fa~:cm com qut lodiJ5 nós. bra5ileiros, corem01 de 
ver9onha, nolu pelos fatos em si, mas. sobretudo, pela au­
séncia de providencia!! do Governo, no sentido de res­
ponsabilizar uqueles que silo apontados como aproveita­
d\)n.'5 da riqueza nacional c da misl:ria CJ"Clllc:ente do povo 
brasileiro. 

As nações, Sr. Presidente, marcham sempre para u 
arundc:s re\l'olu.,;~ tocadas. sobretudo, por dois fatos: 
pelll rufnu financeira do E5tado, que auim se desacredi­
ta. de um lado. e. do outro, pelos grandes escãndalos que 
marcam a d~o...:adi:ncia moral e pulitica da1 c:lasse5 diri­
gentes e, prin.:ipalmente, por aqueles que do diretamen­
te re5p"nsAvei!l pel\) poder do Estado. E eu ainda trarei 
uqui, mai5 tarde, com certua no próa.imo ano, farei aqui 
um raralelu hi5t6ril!o para demonslrar como a hi5tória 
5c: repele c como us nações se desuoem em conseqU~ncia 
d~s d11Í'I ratos; a de~I"CpÇil.o nacional pela rulna fi­
nan\.-eira do ruder c5latal e pelos cscãndalos sociais e fi .. 
nant.'Ciros. qui!" 5empre acompanham wr situaçüel infia.­
cion4rias e a Jri"C!ipun5ahilidade daqueles que deviam IJ!­

I:~r J'C'),, bem da5 coi11a!O da Repiiblica. 
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Por isw tudo, Sr. Presidente, Srs. Sc:nadores, como 
bem se cx.prcua aqui um jornalista: ••a Naçlo fic11 sur­
presa c: 01 poliliL"'S fiatm perplexos quando ainda aur .. 
gem homem1 públii.'N que querem fazer casa bara:anha 
das elmç&:.s dirclas por mt~.is dois anos de prorropçio 
do mandato du alual Presidente". 

Parlicularmentc: quero diLer, Sr. Presidente, que eu 
preferiria mai!li dua5 dicadas de elei"-õus indiretas do que 
dois ~~~.nos mais du Governo Fisueircdo. Eu acho que u 
desgraças nacionais nio se acruc:entariam muito por 
muihu ano11 de eleit:ôes indiretas, mas a Saçlu nio resis .. 
tirill a mui& dui1 anos dcuc: Governo que. em quatro 
unos, fez c:reKer a1 dividas nacionai.s em mais de 56 bi­
lh,les de dólara. Em 478 anos de vida nacion•l. esses 
cumpromisso5 chegaram a 43 bilhões, e só na admini• 
lraçilo figuciredo foram a 90 bilhclcli de dólares. para 
niu falar na divida interna nacional. 

Da. minha parte niu tenho nenhuma dú"·kla., Sr. Prai­
denLe c Srs. Senadorc:s, de que nóa descumpriremoa as 
metus pan:c:e-me que ji da quarta cana de intençcla do 
Brasil ao FMI. NAo tenho díividas de que o Brasil ainda 
rarA nafiRS próxima~ anol o que fuz Lui.t Felipe, J'CICnle 
da França, que assumiu o governo depois de Luiz XIV. 
UpoL'II em que, como qora. se sucediam os emprhtimos 
p6blicos do E5tado ao povo, a juros de 8, 9 e lO"+, e Lui1. 
Felipe. não querendo decretar a bancurrota total do E~-o 
tado. re-~ aquele 6dito, de 171 s. dizendo que os próprios 
rmprestadores dr dinheiro ao Estado deviam reoonhec:er 
que aquela• taxas de 8. Q e 1()':1- eram muito altas e que, 
punanto, cunrordavam com o f:dito que aR reduzia a 4,._, 
lui1 Felipe usan de uma ironia muito "me1hanle à do 
nos.o;o atual Ministr.., do Planejamento. 

~as o qur drvcmos re!iumir t que ate Governo Fi· 
(!Ut.:m:du nila tern dado il Naçilo nada de bom e, no meu 
enlender, em abenura demo!:rãtiat, parque qualquer ou­
tro Pre•idente. no !iiCU lus:ar. a leria, da mama maneira, 
concedido ao pova bra5ileiro e, muho possivelmente, 
s.:m N caltuí:imos de5tiC5 dC'is 'llltimC'J ano1 que antecede­
ram às elei.,;ões de IS de novemhru de 1982. 

()Sr. Lalz Caw-alaateo- Permite V. Ex• um apart~ 

O SR. JOSit FR.4GELLI- Poio nio. com muito pra­
m. 

O Sr. Ulz Canllcanle- Senador Fragelli, sob c:erlol 
U5peclus, v. Ex• estA ali: seneroso. porque nxa a dlvida 
externu no infci&J do Governo Fisueiredo, isto f:, a dlvida 
que elo herdou, em 43 bU!Wes de dólam. Mas V. E•• -
e ai~ que vai a pnerusidade- estA &Jmitindo que naque­
la oportunidade havia reservas que iam a mais de: li bi­
lhi\es de dólares, ao pUlo que hoje u raervu inLcrna­
cionaais sio negativas. 

O SR. JOSit FRAGELLI - Quue 13 bilhilco, V. E•• 
tem toda a razilo e eu retinço, 

O Sr. LaiJ Cavalcaatto- Então, o c::re5cimento da divi­
da externa, no atual Governo, nilo foi &Omente mais de 
50 bilhtklt de dólares como d.ii6C V. EJ.• Sem nenhum 
uagero, a divida ex.terna elevou-se mais de: 60 hilhõn de 
dólares, só ne5te Governo. 

O SR. JOSit FRAGELLI- Só no Governo Fisueire­
do. 

E \lUCrem prorrua:ar a mandat&J deste homem em ti'Oal 
de eleiw..'"Õel diretas! 

Aqui eu jé citei vários nomes: ltctc Varp.1, M.arche­
l.an e .seaundC' o j&Jrnal-e isso 1: que C: de estarrecer para 
nós: 

"O Governador de Silo Paulo, franco MOntoro, 
admitiu ontem no Congresso Nacional a hipótac de 
a prorroaat.;ão do mandato do Preiidcnte Figueire­
do ser discutida num conteJ:to de neg.xiaçôe:ii com 
\o'istas ao restabelecimento da1 eleic;:iks diretu para 
a PresidCn~ia da Repíiblica." 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

l!u niio quero acredilar. Estou certo de que o n01so 
eminente Governador de Silo Paulo, meu velho L"Ompa­
nheiru do11 bunco11 a~adCmicos. vai dar um desmentido, 
porque não~ puufvel que um llder peemedehista possa 
oonscntir num cambalacho comu Clille. 

O Sr. !\llirlo Mall - Permite V. Ex• um aparte? 

O SR. JOSit tliAGEI.I.I - Pois nlo. 

O Sr. Mõrlo Molo - Em verdade, o mandato do Pre­
sidente Figueiredo j6 até prorrogado. Foi prorrosado 
pelo !leU ant~r. em 1977, quand&J o Prellidente Geisel 
im(M.)s il Na~j:lu o 2t ou l• 10lpe, eomo de5dobramento 
dn I• s.olpe de 1964, fechando o C.'on1re510 NBC'ional a 
preteAto da relfuma judiciária e reformand..,, a seu hei· 
prunr. u (.'un5tituic;ão, hai-.undo de 2/l para a maioria 
11h'iOiu1a a reronna da Constituic;:ilu c a nomeaçio do1 
Senadorc5 ind.ireto5 para adredemente aarantir o coltgio 
~:leitoral, e pr&Jrrugando tambim, a&J mesmo tem~. o 
mandato do seu IIUL-e550r para ~is unos, como até esta· 
helecidu. Entlo. cu acho que ê uma exorhitinc::ia, depois 
de ~tri5 anos de pacienciu d&J povo brasileir&J, querer·sC', • 
e1t11 altura. prnrrc.,pr ainda mai&4.l mundu\u do Sr. Fi­
gueimlu. Sós não ap:Uen1amo11 mais: a J1aciencia da 
Naçilio bra5ileira nilo a&:Uenla mais a prorrogaçio do 
n1anduto do Senh&Jr Presidenlc: du Repíiblica com a seu 
Miniflli'rio. 

O SR. JOSI: FRAGELLI- Sr. Prc>idenle. eu quoro 
di1er que:, em nenhum momento, eu paritic:ipei das ale­
griuo;. dC'.: algun~ do~ oos'IIO!I chefes politioos, inclu'Si\l'e do 
nO!I50 partido. com as dec-larações d&J Pre5idcnte Figuei­
redo no continenle negra. Achei que nes:ra.~~ eram a!l in­
ttn('õelll de S. f.x' Não "'i ahllolutamenle naquelas decla­
raçt'\c• mais uma ahertur;1 para o debate fran!:o e bem in· 
1cnd1lnudo da te5e da5 elei(Ões direta5. Ao c:ontrl\rio, eu 
inaerpretei aquçlu!i dt.'C'Iara\r'ÕCJI L"'mo um !iinal verde que 
S. E"' da\l'n av 111eu Partid&J, paro ele a!:eilar ou não 5ohC'· 
nmamente, como o PDS. e dNa ve1 açho que pela 6ni\:a 
"'IC7, pn•ando P'" cim11 do Pre5idente, d te•se da5 eleiçc}c5 
direta~. 

lnfeli,mente, a minh;:~ "·elha desci'C'nça no Presiden1c 
lt'lE'l se ,.-onnrm..,u. 

•"() disse-n.ilo-diti!e do Presidente da Rcpíiblica a 
propósito das eleiçttes diretas deixa pumos os braai­
leirD! e perf'lnM os polltiL'OI." 

Furam 011 versinhdli lidoa pei~J Se:nad&Jr HCiio GueiroR: 
i: u disse-nüu-dis!IIC. t:m Angola, S. Ex• fu. alJuma• de­
clura\r'\1e5: logo adiante, na Argilia, fez outras decla­
raw.,il~C~;: V&Jitou a1râ5 inteiramente daquilo que se supunha 
sc;r o ideal do Presidente Fia;ueiredo, de ver o Pars, pelu 
eleições diretas, devoMdo A. plena democracia. 

O Sr. ldll1 Caolcante- P~rmite-me V. lix.• um apar­
te'~ 

O SR. JOSit FRAGELLI- Pois niio. nubn: Senodor. 

o Sr. Luiz ('awaleaare- Só para nxar a minha po­
ii!Oiltl, como eu CD!Itumo faze-lo sempre nesta Casa: sou 
rudiL"almente L'Onlra u prorroa:uçllo de mandatos. Nilo h6 
motivo ul1um que a ju5tinque. Muito obrigado. 

O SR.JOSit f"RAGEI.I.I- ~ui lo obrisadoa V. Ex•. 
que C•'m'' sempre dá uma conlribuiçio, talvez pudesse 
di.r:er. de .>rdem l:tica e de etic:a poHtica que- muilo eiC\'d 
esaa Casa e a tOO,,s nós t.~ue dela fv.emos parte, pela sin· 
ccridu.<k com qu~ V. Ex.• sempre oprime u ~eu modo de 
sentir to ~u modo de pensar. V. Ex.• nlo 1: um homem 
de n:scnas mentais. 

Se nós, a preteJ.liJ de abrir um dehate 50bre ele1çi)es di· 
rela5. L"Un!IC'ntinnos tumbC:m em di!ICutir a prurroaaçio 
d,, mandato do Senhor Joilo Baptista f-'isueircdn. ou ji 
Jl&:rdemtlS .> ruizo • .:um., parece que aljtuns perderam, ou 
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snmos a:xtremamente insCnu05, por\lue no nnal podcr6 
ha,·cr prorrosaciio de mandato e nio haver eleições dire­
la!i. (: bem possivcl. 

1-:u leiu aqui que hi c:erlus meio!i militam que se incli· 
nam pela prorro~iiu d~J mandato da Pre5idente fiBuci­
red&l. Estou ceno de qur ICS51C!i L"CriOII meios militares silo 
a me-ma cl1pulu dirig~nte que est4 ai no Pl11nalto. 

Sr. Pn."!iadente em exercic::io. eu s:mtaria que fOfi!IIC acci­
la u idi:ia da Presidl!!nle de,ta Ca5a e d&l Congrego Na­
\:ional de um plebiK"ito enlrc ~, pov&J, nlo !KJ entre o po· 
vo, mas de um rlebi"'-."ilo também cntn: a oficialidade das 
Força!~> .'\miadas. para sab"r se ela accitaria essa troca 
inadmiM;vel de eleiç~ ditetas paT prorroaaçio de man­
duto. Tenh&J !:etiC/8 de que a oncialidade das f-"01'\r'BS Ar· 
1nada!lo derrotaria de maneira fragoro51 a idi'ia de prorro­
ll••do de mandato. Se esse plebiK"ito for feito, ver-se-A 
que nilo ~ semlo uma p:quena c6pula de militares encas­
telada na!lo prerrogativas e nos beneficio" dc11te Go"-crno, 
que pode pcnsur na id6;ia infeli.c de dar mais doislo)u atf: 
quatro anos, romo dito Deput•dn Marchczan, de man­
dalo a mai~~o para o Sr. Joil•l Baptista Figueiredo. 

Qucro dinr. Sr. Presidente e Sn. Senadora, que ve­
nholm de undt" vier c:sla'S manife~tat;üe5, mnmo de uma 
aut&mdade pura nós altamente colocada, mpon11bel e 
11\:alada. wmo o Governador de Silo Paulo, eua 10luçlo 
nii.o pude ~~er imposta am11nhi a nenhum de nM PaTla.­
mentares dn PMllB. liu. por ex.emplo, nlo vaiaria ja .. 
mais, nen1 como questll.CJ rechada, a prorrosac;:Ao de 
munduto se al1uns lideres mal-nisados do meu Partido 
qui!OC'.:'i...Cm levantá-la e impü~la como uma snluc;:io J18rti· 
dária atravi:Jj da que•tàu fo:hada. 

O Sr. Itamar franeo - Permilc V. Ex• um apttrte? 

O SR. JOSt. FRAGELLI - Com muita honr3. 

O Sr. ltamu Fnnco - f.stl)u ou\·indo V. Ex• com 
muilil alençà\J. V. b.• se colocu de uma maneira demo­
crâtiC':a quanto ü prorm(!ac;:iu de mandata5. Certa ve1, 
liw di!! ir.juntamcnte com o Senador MendL"5 Can.:.le, ao 
Supn:mn Tribunal Feder;:~! ttntar impedir d prorrogaçio 
de mundaiO!Io de prefeitos e vereadores ... 

O SR. JO!IIt FRAGf:LU - Lembro-me dioso. 

O Sr.llamar Fruco- ... c lamentavelmente a dec:isio 
du no!li5U Supremo f&Ji manter 11 prorrogação, por conve­
ni.:nci~ da rev,ime. Veja V. Ex.• ... 

O SR. PRES.IDE~TE (Marlins Filho) - (Fazendo 
Mlar 11 campainha.) - Lembro ao nobTe orador que só 
di!oopumos de mais cinoo minutos. regimentalmente, para 
a presente IICMio. 

O Sr.llllmar fruco- Sr. Presidente, vou tentar. em 
ul1uns qundos, complementar meu pensamento. De 
fonna alguma queria atrapalhar o diseuno do Senador 
J,,sa: FriiiJCIIi. Queria apenas. lembrando esse aspecto da 
pNrror,aylo dos mandatos dos prefeito" e vereadores, 
di~.er a V. F..x' Senador Jo56 Fras.clli, que temos uma 
&Jpnrtunidade 6nicu, pelo menos o nosso Partido. Asora, 
nu ""nvcnçào do dia 4. poderlamos aprovar uma m&JÇio, 
nüo permilindo que o Partido insrasassc na tese da 
prorrogaçilo, mas lambem nilo permilindo que. amanhi, 
u l,artidu ingressa5se na tese de K aproveitar do pro.:esw 
dire1v puru a e!iOOihu do Presidente da Repúhlica. Acho 
QU..: K:ria tonvenien\e que, nesta coRYCI\ÇL). nós Rdssc­
moli: O Purtidu ~ c::onlra a prorrogaçio e tambtm nilo 
participurâ do proCC!ii~U indireto. Digo i5tO denlro do 
n1~:u principio de cneri:nc::ia porque, quando da escolha 
pelo PMDB de um ilustre aeneral, fui um dos pouC&JS 
aqui. juntamente cnm d Senador Gilvam Rocha, contra 
11 ingresso do Panid.> nessa faixa do processo indimo, 
para di,.putar a Presidencia da R.epdblica. Se bem que 
L'll!lo3 c:.>nvc:nçào que 5C aproxima, a do dia 4, seria uma 
nportunidade 6niC"ol nlo só para a apresentac;:io da tese 
que V. t:x• dercnde, e a defende democraticamente. 
L"tlm&J é do Reu feitio. mas. também, rodcriamos 
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oomplct&\-la, ditendo que 1101150 Partido nlo vai partici­
par do proc:aso indireto, pois nos50 Partido quer 111 

clei\"ÕeS diretafl, que 6 a vontade nacional, que 6 o dnejo 
du Nadu brasileira. 

O SR. JOSE: FRAGELU - Nio lenho d6vida de quo 
vamos chegar a asa conclulio, porque tambán tenho 
düvida de que o PDS nilo ac:eilar.t, de maneira nenhuma, 
us eleições diretas. uma vez que o Prnidente da Repalbli­
.:a jâ pós nas milos do seu Partido a soluçlo final da 
qU&:Siào ••• 

O Sr. Joio Colmoa- O PDS, a>m alauma• exeeçl1os! 

O SR. JOSE: FRAGELU - O PDS, com honrosas 
CllCCC'*· I: V. Ex.•. por todos os titulas, tem sido uma 
honrosa exccçAo, ao lado do Senador Luiz Cavalcante, 
do colqa que agora preside cata SeSIIo, e de aJsuns ou­
lms cnmpanheim1, sraças a Deus. 

F.sse articulista da Falha .. S. Paio, depois de relatar 
as manifai.BÇÕe!l do General FIJucircdo na Africa, per­
IUDha: ''Estani. o Oeneral FiJueiredo desejando no Inti­
mo, a prorroaaçio de seu mandato?"' Eu nio tenho dllvi­
da em raponder alinnMtivamentc, Sr. Presidente. Todu 
C5!WII manobras do Sr. Joio Baplill:a FiJucircdo tal,_ 
nilo sejam dele, sejam de outro, porque ele 6 um homem 
que nii.o tem tido. em nada. oricnlaÇIO própria, nem na 
polltiaa, nem na administraçlo do &lado. Sua Excclin­
ciu deseja, no fundo, talvez levado por aquele ...._1'111' 
que o ccrc:a. deseja a prorrosaçlo de seu mandato. 

F.u duvidaria. por eJJ.emplo, que o General Joio Bap­
tista figueircdo propuM:Ue dois ano5 de mandato Iam­
pilo e cleiçi)el diretas. e entrea;asse o Governo para o Sr. 
Aun.-liuno Cha~J. Sua EJJ.ceiCnc:ia nunc:a faria islo. Ja­
mais o General Figueiredo teria este gesto de srandeza e 
daamb~ilo. porque tem mostrado que suas tendCneias 
silo outrus que nilo atua. 

A minha manifestaçào, Sr. Presidente c Srs. Senadora 
6. 50brctudo. para que fique a palavra de um Senador do 
PMDB oontra as manobro que. sem dllvida nenhuma, 
estüC' sendo levudas a cabo para. possivelmente. R che­
aar ao conchavo de eleições diretas em troca de uma 
rrorrosa~:ão de mandato. 

Eu niio vou dar qualquer adjetivo a e55a manobra: 
quero di7.Cr apenas que ela t antinacional. que ela t an­
tibra5il. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRF.SIDLIIITE (:lolarlins l'ilhol- Conc:eclo a 
pulavra ao nobre Senador Raimundo Parente. 

O SR. RAIMU!IIDO PARE!IITE (PDS - AM. J'ro. 
nuncia o seguinte discuno.)- Sr. Presidente. Sn. Sena­
dores.: 

Fal! alaun1 dias. a imprensa de Brasilia comentou a vi­
sita que um srupo de prefeitos do Amazonas realizou ao 
l!stado da Bahia. conhecendo de perto os proarcssos da 
heveicultura naquela Unidade da Federaçio. 

De acordo com a noticia veiculada nos jornais da Ca­
pital Federal. aqueles titulares de comunas interioranas 
do meu l:stado li\!'aram profundamente impnssionadoa 
com os serinsais de cultivo que tiveram a oponunidade 
de visitar, testemunhando a assistfncia a eles prestada 
pekJ Governo Federal. quer sob o aspecto 16cnico. quer 
10h o aspecto creditlcio atrav6s de uma cobcnura ftnan­
ccira ampla e continua. 

Em verdade. Senhor Presidente e Senhores Senadores, 
tr.ua-se da repetic,.t.o de uma velha estória muito conhaci­
du de lodos nós amat.onense5, aeo~tumad01 que esta­
moli. desde h i muito. com o tratamento desisual que noa 
~ imposto. notadamente no que conccme ls riquezas na­
lurair com que Deus houveo por bem dotar a nossa terra, 
de uril mudo particular. e toda a Amazdnia. de maneira 
acrul. 

Acontec:e L"CCm o cacau, Senhor Pre•idente e Senhores 
Senadores. Encontrado em estado nativo no Amazonas e 
no P..u4 por volta da qunda metade do skulo de-.teue­
te. ele ·roi levado pa.ra Canavieiras. às margens do rio 
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P..ndo, tomando. enUI.o, em terras baianas, o auno de do­
Knvolvimento que todos conhec:emm, perfeitamente 
bem. 

Dai. Senhor Presidente e Senhores Senadores. a razão 
de cu atar quase cena de que, ao invh de impreuiona· 
dos. os prefeitos amazonenenses devem ter ficado pro­
fundamente amarauradOI. nio em vinude da •istinc:ia 
total que eles constataram ser dada aos scrinplistas 
baianas. mas. isto sim, em dtK:orrinc:ia da falta de •ia­
tência e de estimulo aos nossosserinplislu do Amazo.. 
nus. L"Uja abnqaçlo e desprendimento, cuja pcnistâlcia 
que iii .. "BDÇIIIS raiils da teimosia masoquisra,alauns seto­
res da Administraçio Federal parece que ainda IICDtiram 
em toda a sua exlcnslo. de modo a permitir que Clli8 ab­
nqa.-ilo. esse desprendimento e essa teimosia IC trans­
formem em prantia de produtividade e. por via de con-
5tqUConcia, em c:reKimenlo K'OIJõmico e JOdal. 

Agora mamo, Senhor Presidente e Senhores Senado­
res, os serinsalilitas ama.wnen&CA. ameaçado• de ue­
cuçilo iminente por parte do Banco do Bruil, vivem mo­
mC'ntos de verdadeiro desespero, aentindo que, de uma 
hor.a para outru. podem perder tudo aquilo que levaram 
anos e an01 para realizar, enfrentando toda sorte de difi­
culdades, em meio i: uma ambil:neia natural hostil c 
agressiva. completamente diferente daquela em que R 

desenvolvem os serinpis de eultivo da Bahia. merecedo­
rc5 de ampla cobertura crcditleia e de permanente alilis­
tCnciu ttcnica. 

Por tudo isso, Senhor Presidente e Senhores Senado· 
rcs, apelo mais uma vez ao Governo Federal no sentido 
de c.aue, entendendo as pec:uliaridades do território ama­
zonense, c:nm suas características acoRsiCIII próprias e 
particulares, detC'rminc ao Banco do Brasil, ao BASA, A 
SUDHEVE., e ao PROBOR. adolem medidas e com· 
portumento5 realmente compatlveis com 11 nec:essidades 
do Amazonas. dã:orrentes daquela& peculiaridades a que 
aludim01 anterionnente. 2 prementemente neceuArio 
qu..- us linhas de crédito Hjam ampliadas. do mesmo 
mod~l que ampliados devem &er os prazos para amoni­
zaçtlo. com a nforma imediata dos titulas jl vencidos e 
ntlo 11uldados. conliiderando que os serinaalistas amll.o­
nenll."s, se nio liquidaram 01 seus dibitos. nlo foi porque 
dCiejassem voluntária e dol01amente agir de mA fi:, mas, 
simplesmente. porque ~o.-ondic;lJes terrivelmente advenas, 
somerne conhec:idas por aqueles que vivem a realidade 
do Amazonas. não lhes pennitiram honrar 01 compro­
mi~!I<.IS assumidos na oonformidade das cláusulas contra· 
tuaii de financiamento. 

E quando se fala em serinpis de cultivo, Senhor Presi­
dente c Senhores Senadores, o mesmo raciocfnio e o mes­
mo entendimento devem Rr usados em relaçio aOiaerin­
@Uis nativos hoje em completo e11tado de abandono. O 
Governo Federal precisa, urscntemente, compreender 
que não i abandonando os aerinsais do Amazonas para 
estimular a formaçlo de serinaais de cultivo em outro5 
~stados. que nós vamos voltar a possuir a hea;emonia da 
produçilo mundial. O Amazonas, habitat "natural da 
.. tl~ves. Brasiliensis""l; que noccasita de maior inccnLivo, 
murur estimulo e maiores facilidades. C"Om viatu a poder 
produzir maia. IJI.ponar mais, &arantindo um nuxo KO· 
nõmiL"O mais pujante. em condiçõea de oferecer aa mais 
.ampJaJ vo:~nl:lpnJ para a conquisra da noua emanc:i­
poçilu. 

Ainda i tempo, ponanto. Senhor Presidente e Senha· 
n::s Senadorc:~. de salv111r a produção aomffera do Amazo­
nas. Mu5 a1 JUO\·idCnciaa prcciaam ser tomadas aaora e 
jli. anles que seja tarde demais, e nós continuemO& a viver 
apenas. com a 1..-mbrança de um fausto que o tempo h6 
muito jCr. deixou parv. trú. 

l!ra o que tinha a di..:er Sr. Pre1idente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDEI'iTE (Manins Filho)- Cona:do a 
palavra ao nobre Senador Man:elo Miranda. 
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O SR. MARCELO MIRANDA (PMDB- MS. Pro­
nunLia o seguinte discuno.)- Sr. Presidente. Sn. Sena­
dorn: 

Se a produção nacional de Limento vem atendendo l 
dL'Rianda interna. nào t menos certo que o preço do pro· 
duto vem 5cndo anualmente maUorado. nlo tanto pelo 
aumento do cu1to da produçlo, como, principalmente, 
(M!'Ia irr.acionalidade do •istc:ma viário. enonnes u dif. 
tilncias entre o centro produtor e o con•umidor, enquan­
to 01 p~ dos combustíveis continuam num crescen­
do. 

A empresa Camarao Corlia Industrial, no mercado de 
rimenao desde 19,, no inluiro de minimizar o problema 
do ttunsporte no aaravamento do preço do produto, pre­
tende instalar em Bodoquena. Estado de Mato Orosso, 
uma unidade fabril para a produçlo de qualrocentot e 
se5senta mil toneladas por ano, operaçlo previ1ta pan 
janeiro de 1989. 

E~~o.'Oiheu Mato Oros10 do Sul, por catlll. da expando 
das 1uas fronteiras agropecuárias, que prante wn cresci· 
menta econõmieo de oito por cento ao ano, enquanto a 
demanda de eimento t maior que a oferta pai, feita o 
abastec:imenco de einqUenta a JCSsenta por oento do aau 
consumo pelos útqdos vizinhos, eapecialmente Sio Pau­
lo e Pant.nA. cubertas distincias medidas de mil quildme­
troJ por via rodovilria. 

A cxistfncia de excepcional jazida de ealc:6rio, com re-
5ervas superiores a dois bilhões de &onclada11, de alta 
qualido~~dc: para o cimento. pode resultar na lransf"or­
muçilo da regiio da Bodoquena em um doi aranda 
pólos. ci1111."nteiroa do Pais, acrando 1.450 emprea011 dire­
tos, entre a fábrica e a produçlo de carvlo veptal, R!lul­
tando numa arn:adaçAo tributAria da ordem de tlis mi­
lhões e du1.entos e cinqUenta mil cruairos anuais. em 
moeda de outubro de 1983. 

A produçil.o da fAbrica de Bodoquena re1ultarê na 
economia de 660 mil barris de petróleo por ano, no valor 
de 19.800.000 dólores, de.:orronles do óleo diael poupa­
do pela redução da di1tãncia mklia de: transporte em cer· 
ca de 700 quilóm&."tros. 

A implanla('io d~o.-ssa fábrica. representando investi­
mento da ordem de cem milhões de dólares, influirê be­
nelk"Hmcnte no desenvolvimento resional e no aprovei­
tamento rareia) dos reHorestamentos eJI.iltentes no Esta· 
do. sem utilizaçilo pi'C.'visla at6 ~~&ora. ao mamo tempo 
em que re5ultuni na de!ICCntralizaçlo da produçio de ci­
mento. atendendo a recomendação do Conselho de De­
licnvolvimento F.condmico. prec:onizando a auto­
suficiência de abastCLimento a nfvel estadual. 

O Secretário de lndllstria e Comirc:io de Mato Grosso 
do Sul. Eruldo Saldanha Moreira, em oficio endereçado 
ao Ministro da lnd6stria e do Comirc:io. em 13 de ou­
tubro llltimo. justificou CMI." empreendimento: 

a) quanto ill deM.-entrali..:açio industrial. que t uma 
dus prioridade:~~o nacoionais; 

b) quanto i\ deSL'Oncentraçio do desc:nvolrimento 
econõmi~o.'t,, "·iabili1adu o fator produçD.o-mercado; 

c) quanto ill promoção do abastec:imento a menor 
('U5IO IIJrcg&tivo; 

d) Quanto ao aproveitamento da mio-de-obra ocio­
sa, produZ'indo melhor dislribuiçlo de renda1; 

e) quanto ao aproveitamento de insumos abundan­
tes. potencial parcamente explorado; 

f) quanto ao incremento da receita tributAria do Es­
tado: 

I) quanto à salutar disputa de merc:ado em fun;lo 
da concorlincia emergente; 

~) quanto ao atendimento de todo o leate do Estado. 
hoje servido eom PI'CiiOS elevados. por produtores de ou­
tros t:Atad111: 

I) quanto ao desenvolvimento ec:onómieo e BOC:Ial 
ad"indo deue fnverzimenro. tanto a nfvelrcsiolUII como 
national. 

l::.m carta-consulta ao CDI. de 2!' de maio de 1983, a 
Camars~, Corria Industrial salietava que o Estado de 
Mato Gro!iliU do Sul n:m apresentando acelerado Pro­
L'\.'5!00 de Q('Upaç.ilo territorial. com expando aJrlcola. 
destuc:ando-se as culturas de srl.os. com um crescimento 
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anual dC' 128 a 190 por <:enlO, c:nquanlo o Utado vC sua 
o.:unomiu cn..'11cer em oito a deJ: por cento ao ano. 

Como produto de ha~e, o cimento a .. 'Ompanha eue dc­
!iCnvolvimenlo c sua demanda suhiu de 260 mil toneladu 
em 19M I paro 323 mil toncladus em 1982, dC\,.endo 5UJ» 

rar um milhão de tnneladus em IQ92, 

Por COLfUilDlll, e~tSa dernanda t atendida pela fábrica 
ltaá. &."111 Ctuumhii. e pclo!i l::':stadns de Sin Paulo c: Po~ra­
ná, a prndu!f::lo interna de J~ mil tonelada~ ano, 72'4-
dr"'trihuidor ptlr l'ern,\"i:•. 2()Cl. pLlr hidrovias e sete pur 
L'COhl "ela~~o mdtwius. 

'' ~.·~•mph:menl:riO~'hl do fornecimento. par Slu P.o~ulo e 
pelo l'uranil, repn.-,;enhlU, no ano pa!Uiado. o atendimen­
to a ~b';. da demanda, .:reMo-endo a ~uda ilno. devendo 
ulinpir doi,. te~,~ em 198K. 

O lrUn'ipurte feihl ulilila as rodovias, numa diailãnc:ia 
p:mdcrado~ dç mil c trinta e dono quilómçlrus, a mais cur­
ta d~ S;ln P.o~ulo a mai11 l,,n,:u de Minilll Gerais. 

Com a no"a fâhrica em Badoquena. eua di11incia se 
n:dutir4 a trc.nntl.l!i quilõmetro5, "'"Om uma economia 
real r,:,Jrn..,.,pundente a 700 quilllmetNH de transporte N­

dtwi;írin. 

,\ n:du('ih.J da distãnr.:ia média transportada rcpn:M:n­
tará uma economia ;anual de mai11 de trinta e um milh,les 
de litru111 de (llen diesel, nn valor de dea:nove mil dõhue& 
JlC.'r ano. 

Instalada a fáhrica, a o."Onumia do Eslado se benefi­
l'iará com u p.era.;ão de 1.100 empregos diret01, arrcca­
daç.:lu de mais de doi!i bilhões de ~o.Tuniro& de impostos 
anuais. d\."SCnvol"imento de 14 mil hectare& de Rorestas 
de eur.:aliplos e cunstruçllo de fe'lrnos de alvenaria para 
produção de 60 mil toneladaH de carvAo por ano. As jali­
das de culr.:ürio em Bnd,Jquena e5tio entre u maiore5 do 
Brasil, de qualidade excepcional, pmsibilitando a dispo­
nibilidade lk cimento a mais baixo preço final, levando 
um invcslimento de ~o.'Cm 1nilhõe'S de dcíl11m. a uma Te~iiio 
por !loe de~Cnvni\H em term1"' industriais. 

O pn:jela da Camufle.' Corri:a refere--Jie 11 uma fábrica 
de r.:inu:ntC' Portland com capacidade para 460 mil tone­
ludu,. pnr ano. c.'Om Histemu de ca.lcina(,.:iio via scca, para 
menor ~o."Un\umo enefJI:tico e a utili~ de carvio vege­
tul. abundante na resii1o. 

O pn1jc:to se enquadra perfeilamente na lcsislaçio em 
vi.-or, porque man~m a oferta igual ou superior i: de­
manda. atendendo sua expansão às disponibilidades dos 
prindpui1 insum01 e meios de lransporte para a distri­
buiçil.o do produto, adotando-ac 1ecnologia de produçio 
atuulimda. 

O Governo de Mato Grosso do Sul ji. demonstrou o 
seu int.:rc-= na reali.~:açio dcs5e projeto, que nio apenas 
impulsiona o deaenvolvimento cconõmico do Estado 
mas enY\'IIvc intei'CI!IC nacional, dinami.&~~.ndo uma pro­
mis:MJTõl resiilu. pradu.~:indu aprecibel economia de 
to:Umbustlvets. mobilizando mllo-&le-obra e redU7.indo o 
pl'e\.-o do cimento • .:uju demanda vem tendo impulso 
(:I'Qk."enle nuquele Es~ado. 

Diante dissn, esperamos que o Minisltrio da lndllstria 
e d,, Comércio ra."'tude o a1sunto, dcf.:rindo nse pleito, 
que atende u justas aspiraçõe5 do puvn mato-sroMCn5C. 

f.ra o que tinha.moJi a dilCr ~Senhor Presidente. IMuito 
bem!) 

O SR. PRJ::SIDENTE (Martin• Filho)- Concodo a 
raluvru ao nobre Senador Itamar Fnnro. 

O SR. ITAMAR FRA!'ICO (PMDB- MO. Pronun­
ciatl seauintc di,.c:urso.)- Sr. PI'C5idente. Sn. Senado­
TC!II: 

Rtu:bemos 'SOlic:itaÇâo do Presidente da Auoc:ialif.o 
c,,merdal c Industrial de Uberlãndia, Celson Martins 
Burgc!l, no sentida de reivindicar dnta tribuna junto ao 
Governo de GoiAs a complementaçlo da rodovia Caldas 
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No\'ils - d1vilill de MiDaa Gerais, interlipndo-a ê. Ara­
gu:..ri e permitindo uma apmximaçin mais rãpida e dire­
ta .:ntre o Triângulo Mineiro. Anipolis e Goiãnia. 

."- Associaçlo Comercial e Industrial de Uberlãndia. 
cntidudç incandveJ na defesa dOS intCreJISCS da resilo, jê 
~n..,·i,.,u mcniiJem ao Ciovernadt1r lris RC"tcnd.e, solici­
hando a implementação dessas obras. 

1-.nlre I)Utras ahservaç.le!ll, a Aasociaçàl) de~taca que 
"\'\:01 a~o.'Ompanhando com interes!iU a conatruçi" c pavi­
mentaçilo da lipçilo rodoviiria entre Caldas J'.iovaH­
l\~rumhaiba. bem r.:omo fo1 ,:raças ao no1110 constante 
lrabalhn rcivindir.:ativo que no l:::!itadn de Minas Gerais, 
,.e acha ~m fase de c:onstruçil,., e pavimenlaçio, o tm:ho 
rur.lmiâril),lipndo Ar;tguari :'t divi101 de Goiás, para, em 
~o.'\IDC~ào &:11m a G0-1.)9, chea~u-sc 11 Caldas Nova5. 

l~nlcndcmos que, pavimentados eues tro:ho5 de mdo­
\o'ias. ui1'C implementar um maior intei'Ciimbio c:omer­
r.:ial cnln: n,J'i!liOS 1-:slados, dinumizar o turismo para Cal­
das Nons e diminuir a disldncia entre n,Jssa rqilo e 
{ioiãma. 

A~:.~m sendo, solicitam05 ao ilus1n: Governador que 
incluo~ a pavimentahiio da Ci0-IJ9. trecho Corumbafba 
-divisa de Minus G..TIIis. pciOi motivos npostos e pelo 
alto inlerA~ eaJnõmic.:a da medid:J. prop01ta. 

Sc111 mais. na expectaliva de que a assunto merecerA 
de VoYa t:x~o.'CICncia a melhor atenção, cxpres~~oamo1 nOii­
Sil!to 'iaUdar.;:ÕL"!iro", 

l>cstarlc. apelamO!i, também, ao eminente Govern.t­
W.u d.:.: Cloi:l,. para que envide esfoi'ÇOA viHundn a efeli­
'taç.:ln da referido estrado, o que "''iria, sem dúvida, bene­
lkit~r uma exlensa e produti..,·a rq:iilo de Minas e Ooiã1. 

t:ra o que tinha a dizur. Sr. Presidente, (Muilo hem!) 

O SR. PRESIDt:NTE (Manino ~ílho)- Nada mais 
huvendu u tralar, vou encerrar a presente RliiiO. desig­
nando para. a. st:S5lo 1mlinã.riil de amanhl. a seauinte 

ORDEM DO DIA 

A) Moi- lod ...... .,. 0- do Dlo '"'" ... o 
Plenirlo ................ ler _. .... ~~~. 

(§ I• do un. 368 do Regimento Jnterno.) 

PROJETO DE LJ::I DA CAMARA N• "· DE 1976 
(N• 76/75, na Cal8 de ori8em) 

loll'oduz lllleraeioo u CIDGIIUçio ... IMo do 
Traballoo, opro•ado ,.ao DO<IOIO-Iol •' 5.452, do I• 
........ 1943. 

Andamento: 

S-4-76 - l.ido em Plenêrio e despachado ls Comis­
!Wes de Conslituiçi.o e Jusliça, de lqislaçio Social e de 
Ecnnomia. 

1•~9-16- Aprovado n11 Comiulo de Constituiçlo e 
Ju11iça. P.o~rccer pela constiLucionalidade ejuridicidade e, 
quanto ao mérito. favorAvel. 

8-.1-79 -lneluldo em Ordem do Dia nos termos do 
arl. ~lt. I 1•. do Rqimenlo Interno, roL aprovado o 
pn'"''iCguimento da tramitaçilo da mat~ria. 

~3-3-~0 - Apr.,.,ado na Comiuila de leji•loo;il> So­
!o.'ial. Pun:a:r favori\vel. 

(t-11-ICIJ- Aprovado na ComiMlo de les:islaçio So­
cial. Parc:a:r ratificando pronunciamento anterior. 

211-S-81 -Aprovado na ComiPio de Economia. Pa-
1'0..'\.T fa .. ·orllvçl i.IO Pmjeto de Lei da (."limara n• IS, de 
l'l'lh. 

22~S-R I - Lidos em PlenA rio os Pareceres nts 250-
CCJ. 251-<:I.S. 2~2-CLS o 253-CE. 

Quarta-feira 23 5493 

l 

PROJETO DI:: LEI DA CÁMARA N• 12, DE 1977 
(N• 1.203/73. na C••• de oriaoml 

A.....,.lo ..,._ •• ort. 117 do Lei"' 4.l15, do :r7 
do •••lido 1963, ... ''llllpie lllllre o Eo1a10111 .. Or-
- doo Ad"''l .... do Bnlll". 

Andam~nto: 

23-J-77 - Lido em Plenária e despachado à Comisslo 
de (\Jnstilui"i1o e Justiça. 

:!4-ll-lt2- Apruvado na Comi'üo de Constiluiçlo e 
JU'ili~a. Pur~o."C~r favorável, ~om Emenda que apresenta 
de n• 1-CCJ. 

.J0-11-82 -lido em Plenürio o Parecer n• 933..CCJ. 

J 

PROJHO DE Lm DA CÁMARA N• 23. DE 1977 
(N• '196/75. na Caoo do origem) 

Alren • ndoçio llo 11t. 147 do llocaok41"' 
U!IZ, do I• do -lo de 1943 (Cauolldocio du Leio 
dol"nbol .. ~ 

Andamento: 

2-S-77- L1do em Plenário e despachado la Comis­
k;es de lesis1ação Soc:ia1 e de Finanças. 

17-!ii-79-Aprovado na Comiuilo de Legislaçlo So­
cial. Pare..:er eulicitando o exame preliminar da Comis-
5i1o de Conslituiçlo e Justic;a. com voto em separado do 
Scnu~or Raimundo Parente. 

.10-S-79 - Aprovado na l"omis5ilo de Constituiçio e 
Juslil,·a. P.t~rC\.-c:r pela ~o.-onslilucionalidade e juridicidad&t. 

27-9-79- Apruvudo na Comiillo de Leaislaçio So­
cial. Parecer favorbel. com Emenda que apresenta de n• 
1-CLS. 

J0-4-80- Aprovado na Comiulo de Finança. Pare­
cer ravorével ao projeto e il emenda da Comilllo de Le­
s:islaçilo Sodal. 

2-S-80- lidos em Plenãrio os Parecera n'l 247-CLS, 
24M·CCJ. 249-CLS e 250-CF. 

1•-R-80- lncluido em Ordem do Dia 1em a discuulo 
enc:errada com aprc:sentaçio da Emenda n• 2, de Ple­
nário.. de autoria do Senador Jol6 lina. voltando ls Co­
mi,..,_, 

8-10-80 - Aprovado na Comi.ssio de Constituiçlo e 
Jusliça, Parecer favorável à Emenda n• 2 de Plcnêrio 

IY-10-MI- Aprovado na Comissio de Leaislaçilo So­
ciul. Parec<:r filvorévcl à Emenda n• 2 de Plenêrio . 

29-4-82 - Aprovado na Comiuio de t'inança. Pare­
~o.'Cr fa'-·orAvcl A Emenda n• 2 de Plenirio. 

J-S-as2 - lidos em Pleni\rio os Pa.nc:em nts 21 5-CCJ, 
21~.('1.5 e 217-CF. 

4 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N•·40. DE 1917 

(N• 2.155/76. na Cua do OriaomJ 

Dlopõo ..... • ,..._ .. ••ddadn., c­
Nodaal de Senl(o Sodol, ...-.·-la e 
,....ociodo .... w ... ~.....,lsod•OidrOI 
_ .... du. 

Andamento: 

I •-6-77 - Lido em PlenA rio e despachado ills Comis­
!Kk:s de l:ducaçilo e Cultura c de Finanças. 

10-5--'79 - Apro~ado na Comiulo de Educaçlo e Cul­
tura. P.o~n."Cer favorãvel, 
~:!-lO-XI- .o\provado na Comissilo de Finanças. Pa­

R."I."Cr favorú .. ·el. 
26-10-IU- Lido em PlenArio 01 Pareceres n'l 1.045-

CH: e 1.046-CF. 
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5 
PROJETO DE LEI DA CÁMARA N• 19, DE 1978 

()oi• 838/75, na Casa de OriJIOm) 

Prolle o eabnap oo odqolnnle do cuo pnlprla, 
por lnlermldlo do Sllle111 Flooocelro de Hoblloçio, * ... ns de equlpamearo comualtúlo e de lal'ra­
lllntura •rllaaa. 

And01mento: 

17-4-7H- Lido '-"Til Plcnúrio e despac:h11du 65 Comis­
sôc5 de Economia e de: finanças. 

IJ-!'-81- Aprovado na Comisdo de Economia. Pa­
recer contrArio, !:Um vulo vencido. em 1c:parado, do Se­
nu\lur Lui1. Cavalcante, e voto vtncido dm Senadores 
Alhc:rtn Silva e Marws Freire. 

lfi-9-KI- ,\pru,·;~do na Comissão de Finanças. Pare­
L""er favorável. 

18-9-.K I -Lidos em PlenArio os Parm:rcs n'li 715-CI: 
e 711\.CF. 

6 
PROJETO DE LEI DA CÁMARA N• 20, DE 1978 

()oi• 1.725/73. na C••• de oriJIOm) 

Denne u lnfroçileo-'" relod•u l olmdoçio de 
telcalol, repla o re~p~ethro ,....... e Jalp.alo 1 d·--......-.. 

Andamento: 

17-4-78 - Lido em Plen6rio c despachado .la Comis-
16es de Con5tituidn e Justiça, de Transporta, Comuni­
c:açôe5 e Obrai Públii:as e de Finanças. 

4-4-79- Aprovado na Comisslo de Constituição e 
Justic;u.. Parecer favor6.vel. 

IIS-6-ISO- Aprovado na Comisdo de Transporte, Co­
minicaçõcs e Obras PúbliC8.5. Parec:er favorivel. 

IIS-J-It2- Aprovado na Comissilo de Finanças. Pare­
c:cr farorivel. 
I~J-82- Lidos em Plcnirin os Parecem "" 61-CCJ: 

~-CT c 6J-CF. 

7 
PROJ~TO DE LEI DA CÁMARA I'' 25, DE 1978 

(N• 1.626J75, na Casa de oOrisem) 

Pemlle olledUÇio do lmpoolo de R.,.o de~~­
..,. oalolioolo IIIHico, loolul,. rodlopollu, ""' 
- de lohonlllrlo e elrwps, oo um e ooadlcieo ••• ._.n... 

Andamento: 

26-4-7R - Lido em Plenirio e despachado li Comis­
kles de Ec.:onomia e de Finanças. 

6-9-78- Arruvado na ComiasAo de Economia. Pare­
cer conlriirio. 

14-8-110- Aprovado na Comissio de Finanças. Pare­
cer favora\vel, no!ii termos de Substitutivo que apn:xnta. 

24-J-112 - Aprovado na Coml55llo de Con&tituiçl.o e 
Ju~~otiçu. Parecer pela constitucionalidade e juridicidade 
do Substitutivo da c.·omi11são de Finanças. 

Jl-3-112- Lidos em Plenârio os Pareceres n'ai04-CE; 
105-CI' c 106-CCJ. 

I 

PROJHO DE LEI DA CAMARA N• 12, DE 1979 
IN• 1.6116/75, na Casa de orõ,om) 

Modlllu dllpooltloo do CooiOIIdoçio du Leio do 
Tnloloo, opro•odo polo Deem ... lel •• 5.452, de 1• 
de molo de 1!143. 

Andamrntu: 
2~S·l· 79 - Lido em Plenário e dnpachado As Comis­

"'le" de Lcgi~~olaçilo Social e de Finanças. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se<;ilo li) 

10-!li-79 __: Aprm.·.ado na Comi5d.o de Lcgislaçio So· 
dal. Parecer solicitando audiCnciu da Comi5Sao dr Cons· 
lilui~An e Justiça. 

28·11-79 - Arrovado na Comiuil.o de Con5tituiçilo c 
Jusli~a. Pui'C\."Cr favor6.vel. 

23·10-KO- ,\prO\·ado na Comi111sio de Legisluçio So· 
ciill. Parcr.:t:r favorévcl. 

I!'·ID-Kl- Aprovado na Comissil.o de Finança5. Pa· 
rca:r favor;lvcl. 

IY·IO-ICI- Lidos em Plemirio 05 Parec..'1:rc:s n'J 957-
CCJ. 9S8-CLS e 950-CF. 

9 
PROJHO Df. LF.I DA CÂMARA N• 13, DE 1979 

(N• 4.907/78. na Casa de orõ,em) 

Ao.......,ll porqnfoo oo 1n. ZOe di o..a ntlocio 
10 on. 516, ombos do Leio' 5.169, de li dejoHiro de 
1973 (CódiJO de Prooeuo Cl•lll. 

Andumenln: 
211·3-79- Lido em Plcniirio e despachado ê~~o Comi!i­

wlt.:s dt.: Constituiçll.,, e Justiw.:a c de finança111. 
21-6-79- Aprovado na Comis!IIAo de Constituiçil.o e 

Jusuça. P..areccr pela constitucionalidade cjuridic:idadc e 
contrdrio no m~rito. 

25-J-82 - Aprovudo na Comilli.a de Finanças. Pare­
cer IU.,orãvcl. 

31-l-82- Lidos em Plenã.rio os Pareceres n'5 96-CCJ 
c 97-CF. 

10 

PROJI:TO D~ LEI DA CÂMARA N• 17, DE 1979 
(N• 1.019/75, na C81a de oriJIOm) 

Allen o li' do •n. ZO do Leio' 6.zll, de 9 de de­
zem•ro do 1975. 

Andilmento: 
.:!6-4-79- Lido em Plen6rio e despachado i Comissio 

de L:ducaçi1o e Cuhura. 
.:!H-5-111 - Aprondo na Comiuil.o de EduCIIçlo e Cul­

tura. Parea.-r favorâvel. 
29-5-81 - Lido em Plenârio o Parecer n• 285-CEC. 

11 

PROJETO DE LEI DA CÁMARA N• 79, DE 1979 
(N• I.SII/79, na Casa de oriJIOm) 

A.,....oll porqnfo 10 ort. 50 do Lei"' 3.107, de 
26 de apoiO de 1!160, IJIIO dllpile oobre o Lei O,.Ool· 
F• do Pre•ldindo Soolol, ollerado pelo Lei "' 5.190, 
de I de Jaooo de 1973. 

Andamento: 
26-10-79- Lido em Plenário e dc.lipachado As Comi~o-

111\k.s de Lqislação SC1Cial c de Finanças. 
26-6-KO- Aprovado na Comissio de Lcgi5laçi.o So­

cial. Pun:crr ravoriivel, nos lermos de substitutivo que 
;~prcsenta. 

IH-11-82- Aprovado na Comi5slo de Consliluiçilo c 
Ju5tiça. P..arccer pela injuridicidade do projeto c do subs­
tituli.,,, du. Comi!llilo de Lcgislaçilo Social, com YOto 
vcni:ido, L"IT1 separado, do Senador Franc:o MonlOro. 

J I·K-82 - Lido1 em Plcnârio os Pareceres nts 692· 
CLS e 6~J-CCJ. 

IZ 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 16, DE 1980 
(S• 28/79, n• Cosa de oriseml 

Dó oo•o ntloçlo ool4' do on. 79 do Leln' 3.107, 
de Z6 de -•o de 1!160 (Lei O,.Ooko do Pmloliaelo 
Soolol~ 

Andamenhl: 
14-J-HO- Lido em Plcnalirio e despachado às Comis· 

"''c." de L.csi5laçi1o Social c de Finanças. 

Novembro de 1983 

27-II·KO- Aprovado na Comi,.silu de l.cgislaçilo So­
ciid. P;~n:cer favorãvel. nos termos de suhstituti,·o que 

.UJ'1Mienta. 
IJ-5-81- Apruvado na Comi51il.o de Conatituiçil.o c 

Ju 10&iça P..1ra:er ravurâvel uo Projeto, nos termos do 
Suh5titutiv,, d;1 ('omis.'iãu de Lcgi1la~ão Social. 

25-b-KI- Aprovado na Comil!iii'l.o de Finanças. Parc­
i:t.:r fa,·oriivcl ao projeto. no'i 1crmo1 d,, suh5litutiro da 
(',,mis!iiilo de LL'gi!i.la(i1o Social. 

1 •·K·M I - Lidos em Plenário os Pai'C\."CFC5 n"S S!liH­
(.'I.S: S59-CCJ e S6CI-CF. 

13 

PROJ[TO DE LEI IJA CÂMARA N9 21, DI: 1980 

(S• 1.015/79, na C'••• de oriJem) 

A.,._..la ponianlu •• .n • ., do Leln' 5.107, de 
13 de IOiem•ru de 1966, IJIIO orlo o fllodo de Gonnilo 
.. Tempo tle SerYico e tlã 1111tn1 pro'ldi~~~:lu. 

Andumento: 
28-!i-KO- Lido em Plenário e despachando As Comit­

~s de Lq:i5la~ão Sac::ial e de Finanças. 
14-8-110 - .'\pruvado na Comiuio de Legi1laçlo So­

cial Pai'Ç(."Cr fa\·orii,·cl. nus tcrmo5 de Subltilutivo que 
orera.""e". 

16-~1-KI-Aprovado na ComiDiln de Constiluiçiu c 
Ju1tiça Purect:r ravorúvel ao Projeto. nos termos do 
Suhslitutivo da Comis11àn de LL'Iislaçlo Social, '-"Om Su­
bcmenda que apresenta. 

2h-11-HI- Aprovado na Comis.llillil.o de Finança!io Pare-· 
~o:er ravoriivel ao Substitutivo da Comissü.\l de Lcgislaçiio 
Social, com a Suhcmenda da Comi11io de Constituiçlo e 
Justiçu. 
.30-11~1- Lidos em Plenário os Pareceres nts I.JSI­

CLS, IJ52·CCJ o I.J5J-Cf. 

14 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 22 DE 1980 

(N• 147/79. nu Cu•• de orisem) 

Dtloo•o redoçio 10 llrl. 30 do Leio', 4.11114, de 30 
de Juo•O de 1962, .... dllpile IIOIIre I prollaoio de 
ll•lloledrto, e diÍ .. lru prooldinolllo. 

Andamento: 
21S-!'-HO - Lido em PlcnArio c despachado U Comis­

SÕb de Con!i.tituiçAo e Justi~a. de Serviço P6hlicp Civil e 
de l.qislaçi1o Soci.ul. 

18-6-KO - Aprovado na Comissilo de Constituiçlo c 
Justiça. Parecer pcla"con51itueionalidade e juridicidade, 
~om Emendo que apreM:nla de n• 1-C"CJ. 

4-11-80- Arruwdo na Comisd.a de Serviço P6blico 
Civil l .. .ar«cr favorável ao Projeta e A ~menda da Comis­
sào de Constituição c Ju"tiç-.a. 

14-S-8t- Aprovadn na CIJmi!i.d.O de Lcgislaçio So­
cial Pai'C\.'1:r ruvorâvel ao Projeto c A Emenda da Comis· 
!iilo de Omstituiçil.o e Justiça. 

18·5-81- Lidos em Plenirio w Pareceres n'& 191· 
CCJ. 192-CSPC e 19J-CLS. 

15 

PROJETO DE LEI DA CÁMARA N• Jl, DE 1980 

tN• 3.239/76. na Ca1a de oriscm) 

Dlopole IIOIIre oll'eqoinolo II<Oior de eolullulel 1111 

exerddD" de moodoro leaJolotloo 11aololpol. 

"t.:!..ft-80- Lido em Plcnãrio e despachado às Comis· 
liÕCI de Con5tituiçilu c Ju5th;a c de l::~o.-unnmia. 

19-11-80- Arrovado na Comissão de C!Jnslituiçllo c 
Justiça P..1rcc:cr pela canstituc..ionalidadc e juridicidadc. 

30-4-R I - Aprovado na Comi'S.~roão de Economia Pare­
\o'Cr ruvorlivel. 
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6-S-K I - Lidos em Plomlrio os Parec:cros n'S I 37-CCJ 
o llK-CEC. 

B) Modrla 001 IIOIIIIIqie -IUI. 

16 

PROJETO DE LEI DO SENADO !11• 337, DE 1981 

"Vota.;ão, em \urna 6ni.:o, do Projeto de Lei do Senado 
n' 337, de 1981, de M.Utoria da Comis!iia 1-:1pecial do Jári 
Popular. que altera dispositivo do Código de Proceuo 
Penal, tendo PARECER. 50h n' 741, de 1983, da Comis­
oilu 

-de Caudtulcio e J•ltlca, favorável, nali termos de 
Subslitutivo que 1.1rerec:e. 

17 

PROJETO D~ LEI DO SENADO !11• 280, llf. 1'180 

Volaçilo, em primeiro turno taprec:iaçilo preliminar da 
constiluc:ionalidade, nO& lermos do art. 296 do Regimen· 
to Interno), do Projeto de Lei do Senado nt 280, de auto· 
ria do Senador Itamar Fran~o. dc:lerminando que a Or­
dem do1 1'\.dvopdos dn Brasil opine iOhrc: a CICOiha de 
magistrados que devam integrar tribunais com jurisditiio 
em todo o terriWrio nacional. tendo PARECER, 50b n• 
6J4, de I ~~J. da Comisdu 
-H CDIIIIiiUicio e JllltiCII, pela inconstitucionalida· 

de, ~o."Urn voto vencido do Scnad&Jr Jo56 lgnicio Ferreira. 

11 

PROJETO llf. LEI DA CÃMARII. !11• 129, DE 19HJ 

Discusslo. em turno 6nico. do Projeto de Lei da Cli· 
mara n• 129. de 19RJ (n' 121/83. na Ca11a de origem), que 
dii nova rrdaçllo ao inci!iO I do art. 22 da Lei n• 6.448, de 
11 de outubro de 1977. que di5pôc sohre a Organi1.ação 
Plditica e Administrativa do5 Municl'pios do5 Territórios 
Federais c d6 outras providencial, tendo PARECF.R 
I'.~VORÃV~L. !k>h n• 997, de 1911~. do Comi.,!u 

- do C-lhdçio o Jlllllco. 

O SR. PRESIDE!'ITE (Martins Filho)- E"é encer­
rada a 5~silo. 

1 l.r,unta·sr a sr.uio à.t 18 hOI'US r JfJ minuto.,. I 
0/SC'l!RSO /'RQNL',\'C/.400 P!'LO SR. 

CiABRIF.L H!'RMES !o/A SE."SS.40 DF./R-11·11.1 E 
QL'E. !','1/TR/:."Gl'E À REI'IS.40 DO ORADOR. 
SliRI.4 l'l'BI.ICADO I'OSn:RtORM/iNTf.". 

O SR. GABRIEL HERME.'I (PDS- PA. Pronunci• 
o seguinte di11curw.) Sr. Preside-nte. Sr'i. Sen11dorcs: 

l!stou chcg:ando de uma ,.i.,em a&J meu Estado. em 
... ,,mpanhia do Ministro Jarbas Pa55urinho. l::ra meu dc­
sej&J, re1i1trar exatamente algumas passagcn5 de~ta via· 
gem que me dciAou prorundamcnte satisrcito. Prorunda­
mcnlc satisfcilo c feliz rorquc ti\"C a oporlunidade de ver 
~o."Omo se pode vi,·er ncslc mundo c n&J meu catado ~o.'Omo 
pe.'150a .:i,·ili~:ada. Ci'tili1ada no mai5 amplo sentido. in­
.:lu5ive neste tiio dincil mundo da política. 

O el-Senadnr Jarba~; Pauarinho. dei"'Oi5 de aMumir o 
Minislério da PrevidCnda Social- eu tive a oportunida­
de de verificar- dc:scnvoln um grande esforço DOi dias 
nnc:diallllii à 5ua numcaçlo. inçlu1ive no feriado de I S de: 
nnvcmbrn. trabalhando todu u dia, wm oa culaborad&J­
res do MiniSl6rio. Antc5. pude ,·er a cordialidade com 
qu.: ele ra.:ebcu o Minis16rio d:u~ milos d&J ilu5tre MiniR· 
1r.1 que resignou. homem rcspeihivc:l, çompctentc, que. 
"'"'mo OU\·i h:i JKIUCO, ~o.-omo ll"dos nós dc\"c ler .:omclido 
ralhas.. crNs. mas a quem o Pais deve muitos a..:crtos. 

O Mini5tr&J Jurbas Pa!INrinho trahalhou. como disse. 
todo o dia 15 com 5CU5 auxiliam;, no sentido de cumprir 
u miliisAo que lhe roi dada pelo Presidente Juiln Figueire­
do. numa hora dificil c num do5 mai11 difTceis selore~~o da 
adminislraçi:o do Pais, o.11etor da PrcvidCncia Social. que 
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re.o;J'Ondc pe-la tranqllilidade de mais de cem milhócs de 
hmlllileiros. e S. F.x• ni'ht 5C limilou aOll seus auxiliares. 
prt~tur.mdo aquele..\ que li:m alauma vi\"Cn~:ia du auun­
tn. paru bem se aituar c poder cumprir mai11 uma mis5ilo 
que lht 6 cntres;uc. No dia imediato. 5CJUiu para Bcl&n. 

Sr. Presidente, di1se que me cnnfonou verificar que 
amda temos. (lruças a Dcu5. homunlii civiliudo~~o. no setor 
('tlli\ic..'\l do nosMJ P..s.íl' e dentro do meu Estado. O Minis­
lro Jarba.!li P..s.o;surinho. chegando ao meu l:.stado. r&Ji re­
... -ehidn com cordialidade pcln Governador do l:stado c 
,,,r lodas a11 iiUtoridad~o."l' duqueh: pedaço tiJo querido do 
Brasil. F~1i n."t.."ept:"lllnado de m:meira 5impâtica por tiJd&J 
o ('O\"O. pela imprenllil, e deixou pur11 os que liveram a 
&Jpmtunul:•de de U51ii'ilir. impre1115:lll hoa, de: apiJio e ciJn· 
IOrlu pilra um htunem bem intencionado, t~UC merece ser 
:lp,,iado para bt:m cumprir .11ua mi5são. 

lnf,,rm''· roi confnrtadnr vcrilicur qua,;c todOIII"CIIptJn· 
sáveio; dvs sindi~o.•ato5 dil clas5c 1r:1balhadora do meu E11-
1:1d1,, a Federali,ã,, do.11 Trabalh.s.dore5 dv Pará. I"C\."Cbcr o 
Mmi5lrt1 Pol:aSilrinhtl, que a tnd115 pediu apoio c suges­
ltic ... duranle a .. ua pennanC:n.:i:1 llohrc ''!lo problemu!i da 
Pre\idência. Vi a conliunça com que foi tratado o Mini5· 
tro. \'i o cuidado ~o.-om que S. l::x• anotou as considc­
ra(l\es que lhe roram apn."5Cntadas suhre 115 deficiência!io 
dv t\F(!':lu. Oepoi~~o a \ i5ita aos órg::lu5 da Previdência 
l.juando u~o....,rnpanhei S. 1-:x•. ouvindo m diriJenles. pe5· 
stla5 que ali estavam prut"urando o Instituto pa.r11 algum 
rrl'hlema. 

Oru. Sr. Pra.idcntc, ilillil, demonstra 11 !iC'riedade .:um 
que este .:idadàtJ que. sem dÚ\"ida, pr11cura .:onhCC"er o se­
tor. Jarbao; Pussarinhu. 6 b&Jm lc:mhrar, 6 talvez o 6nico 
na Rcpllblica que: leve a oportunidade de servir a trã 
prc!~oidenles. em II'Cll ministêriN direrentei, que teve OU· 
\ ra!lo mi!lo5üe!li, nelas agradi1ndo a mui\o~~o e, p~si\·clmcn\e, 
de.:ll!radandl' a alyuns. ma5 trahalhando com srricdade. 

Aprtweilo, ~o."5te regislro. p;.1ra di1.cr maiR. Sr. Presidcn· 
le. que ~hear;aram de: I&Jdo 11 no5110 Purá c:ompanheiru5 do 
nO!II!IoO P..s.r1id11, gente do po\·1.'1. sente de todas as classes 
~uco o t:!I.I"'Cra\·am no .'\crtlpllno. para lc\·ar·lhe a prova 
de amimdc e ~o.'(lnfi;mça. c 111i: alegria. P&Jr vC·Iu \"OIIar à 
."\drninistraç:lo du Pais. 

O Sr. tlfllo Gueiros - Permile V. E"-' um aparle. 
nt,hre Sen:ld&Jr Gahriel Hermes".' 

O SR. GABRIEL HF.R~ES- C um muito pruer, di­
~endo antes. mai5 uma vez. uo meu n,1bre colega, com&J o 
rc1 o Senador João Calmon. ni.o conheci muitos Guei­
ros. ma!lo tive o prazer c a felicidade de convh,-cr quando 
jovem. com um h&Jmcm L'Om mponsahilidade num actnr 
dilidl do Pari. que naquele tempo .:h11m.ivamo11 da Polr· 
cia, Policia que !ICmpr; pren..Jc. 11empre amcdr&Jnta. que 
sempre é violenta. m11s linha "'' Pa!litor Guciro.11, pai do 
Senador HCho Gueiros. um homem correio, um homem 
de hem. um hl.'lmem prudente, c sobretudo. um homem 
~o.-oncili:ldtlr, um homem que dava gralias a Deu,;, prot~o."ff· 
lanle. com,, a um outro que,11cndo csplrita, a nOiiiso Pro· 
fcs5or No1ucira de Farias. eram duas alma11 que Deus 
colnt:ara para acom,Jdar o Sr. Magalhh..,. Barata, que era 
exollamente u ,,posto. um h&Jmem fogo11o, um homem de 
dct:isl\e5 violenta5. O P'.tstor Gueiros e o Profegor ~o­
gueira \le 1-arias eram dua!li almas 1ranqUila11. boa11o, para 
:~wmu..Jar, c ambw nu Poli.:iu. Ouço V. b.• Senador. 

O Sr. Hélio Gueiros- ~obre Senador Gabriel Hcr­
m~. antes de tuck1. 1)1:\."0 perdli.o a V. (~"' por nil\) lhe ler 
.:oncedid11 11 apurlc:. ma11 não foi por vontade própria. O 
nos.o;u eminente: Pl\.-sidcntc Mnac:)·r Dalla acionou a cam­
panhin. acendendo aquelas lu1.es. c jâ tomando ares de 
dur pnu8eguin1ento à Jcu;lo à minha m.·eli:.1. 

O SR. GABRU:L HF.R~ES- So V. Ex• mo permite, 
lnuvtl o n&Jsso Praidentc par auim pracedcr, pl"rquc. a11 
numerosas vc.t:~o."ff que pn:!lidi esla C'asa c a Câmara. pro· 
.:ura1oa respeitar 'I Rcgimenln. em bencfTcin da ordem. 
d11 tempo. a55im. Não estava defendendo o Presidente c 
!loim o Repimenll.,. c a nó!l mcsmo5. 

Quarta-feira 23 5495 

O Sr. Hélio Gueiros- Só n;lo queria dciur que ficas· 
se tal ru1o como uma dc5COnsidcraç;lo. V. E•• de maneira 
nenhuma l) raria. 

O SR. GABRIEL HER~ES - l.onge do mim ate 
pcn111.1menlo. 

O Sr. Hélio G•tii"OII- V. Ex• H.abe que C um dilchJ 
oamiBo meu e cumpanheiro. 

O SR. GABRIEL HER\fF.S- Vi Kluz vermelha d05· 
de quand11 pedi o aparlc a V. Ex•. 

O Sr. Hillo Gueiros- V nt&J il. ra1lo do meu aparte. V. 
E'' fala em pcs50a5 civilil:õida5, mas note que no episódio 
quC c:~;t4 narrando. quem csléi hancando n civilizado i: o 
Gnvcrnud&Jr du meu Ellilado. o Sr, Jade r Barhalho. 

O SR. GABRIEl. HER~ES - E iot<> mo <unfortou 
ba~l;.mle. Foram 1'tli dllis e congralulo-mc. 

O Sr. HflloCueii'OI- Ma5 coma V. l::x• es16 falando. 
parC'\."C que C OUIN O cidadão elcJaDie. Quero L'Oioc:ar OI 
pingoc n11!1 i5. 

O SR. GABRit:L HERMES - l'io caso for•m oo 
dois. 

O Sr. Hflio G•elros- No ca110. quem deu a dcmon•· 
tra~.ão dr elcg:incia. de .:orle~ia. de diplomada. de eor· 
dialid.tde. roi o C"JO\·ernador d,, meu Estado. que, sendo 
infl.lrmado da vi1i1a aliciai d11 Minislm da Pmridi:ncia 
Sn.:ml ilt' meu Esladtl, foi ao seu cn~o."'ntnl, acompanha· 
dl.l de todo " seu ~CCn:lariac:W, para rec:cr.:iomi-lo. para 
dar-lhe a:c boa""""inda5 c c1II&Jcar o Governo do Estado à· 
db,,,, .. iç.ão de S. t:x•. Quanto ã oh5Crvaliàll de que a cida­
de SI!' ai\"ONÇPU ~o.•um a prcsenç3 de S. 1-:''· c que V. l::x• 
\"iu muila senil: do in1erit1r, pts-d~o."St:alço5, c: pf:5-
.:;d~ro·adulli. todl"»> para r~o.'l."c:hcr o nosso Ministro da Prcvi­
di:nda fo&l.:iJI. mais umu ve1 recorro a depoimento de 
iiU!~o\rC rami1iar du Senador Jarhils PaSHarinho. narrado 
em tod11s o!ii jornai5 do Bra.5il. c~~op~o.-c::ialmcnte no O Ube­
nl. Quand&J alguêm pcr&unt&Ju a essa pc550a" que acha· 
\"a de iltl''ru :aua ca!loa estar cheia de amigu5 do Jarba5, ela 
dis!IC': •·umiB05 d\) Jarha5, não. Eue5 sti&J amigo1 do Mi· 
nis\m." ~obre Scnack,r (iahriel Herme5, sem querer põr 
em dll\·ida a lidelid;1dc. e l.:aldadc dos .:ircun!litante5 que 
mdearam o nobre ~tinistro da Pre,·idencia ~cial no Pa­
r;i. sou levad,, a admitir que ali esluvam mais os amiJ:os 
d11 Minislrl.l c nAu propriamente os amigo!li de Jarbas 
P..t'i. .. urinht'. até pt.'rquc, ann pa55ad&J, na5 clci~. CSM."ff 
amis.os n.ã&J roram tàl.l numerosos como" Minitro pen~~oa­
vu 11ue liJsscm. 1-:.ra este meu apanc a V. [x•. 

O SR. GABRIEL HERMES- Muito ohriJodu. Apo­
na5 creio que os amigos rl.lram realmente numerosos. 

Sr. Prc:lidcnte c Srs. Senadores. é o Ministro Pauari­
nh&J um homem sério c competente. Di5to nflo se pode 
ter díivida. t tamhf:m um homem çambati,·o. um tribu­
no, com,, diKSC n Senador HE:Iio Gueir~. E. natural que 
homens como Jarhas Pa5'iarinho comprem debates, 
~o.'Omrrcm animn5idade5 c comprem dc5arctn5. F. por 1er 
!ii:rio c L"Orrcto. teve Jarba11 Pas111.1rinho. quando assumiu 
o Governa. I&Jgo apú5 a Rc,·oluliÕO, de tomar algumas 
mcdida5, que- 5Ci- o fi~:eram 50frer baslantc, mesmo 
5C poupand11 de ra1er aquilo que lhe era !iOiicihldo. a~ 
par lei ou por prncesso5 11uc lhe chegaram As mãos. 

Mas. como disse n Senador Joio Calmon. a que o Mi· 
ni'ilro Jarhas Passarinho realizou no MinistCrio da Edu­
C"açii.n e Cultura. roi um trabalho rcspeithel que merece 
05 maiores ciCJ!:ioS. O 11ue o Ministro Jarbas Passarinho 
re~: na própria Pre,·idCncia. quando de su3 Gestão no cn­
lào Mini.11tériu da Trahalho tamhf:m 16 merece resreiln. 
Temas de ri.'ÇC)nhecer que S. Ex• é um dos homcn5 do 
perfl"dO do1 revolução caluniadtl tn:mcndamcntc. de ma­
ncir.s. tristonha. TambCm lemos que rec:onh~o."CCr que I; 
muito t:omum tal fat&J acanlecert.'(lm h11mtn5 de Vlllor. E 
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Jarhas Pa55arinho o~. nin{!.uém pode c;:onLC:stur. E Jar~ 
bas P..usarinha C um homem correto, ninguCm pode con­
lr~tar. ~ pi.li d.: famflia admirável -C Uml das QUalida­
des que obsc:l'\l'o "'-"'" homens. 

Na PrevidCn~oia. não tenho dúvida nenhuma, Pa!llsari­
nho vai sair-,;e hem, stá estudando com conSC"iencia o 
problema. A verdade C que S. Ex• estãestudand,, (Om se· 
ric:dadc o problema da Previdtn<:ia. mas nl.o ouvi atf: 
apara S. E.x• dar nenhuma afinnati\·a, 5enào aquela de 
que tem que fle'r estud-o1da uma snlução pua a PrevidCn­
ciu, a fim de que akanL"U um equiUhrio, pdo que ela re­
pre!lenta pura a tranqUilidade do Brasil. 

Conrto nu futura administração do Miniluo, como 
conno no Br1111il e no povCJ bruileiro, povo de uma for­
mac;io exce(k:ional. Depois somos Pais sem o problema 
rill:isla que envolve o Mundo, Pafs sem problemas de re-­
ligi5o, pois cada um pode praticar a sua com liberdade, 
Pais em que pretos, brancos, amarelos, religiosos de 
qualquer cn:nca casam entre si. ronnam famílias, somas, 
esli.l a realid:lde um Pafs admir,i\-el- e foi esEc fato, tal­
vez, que: fel cum que um Presidente da Repíi.blica, levo­
R a PrevidCn..:ia S,1Cial ao homem do campo, e é: prec:im 
nilo esqut'\.'Cr que !iÓ nesta área temo5, aproxidamente, de 
30 m ilhôc:5, que: se beneficiam do1 recurso5 dK previcitn­
C'ia. sem particira,n."lll, c:um um reul para PS fundos. Eate 
gc::~tu de bondOOc:, porf:m, nlo devia ser prAticado cala 
que~ a verdade:, com o dinheiro que e de uma coletivida .. 
de, dinheiro que é daqueles que pagam a Previdenciu, da­
queles que entram c:om 1cus rccu~s para ter beneficios 
C'omo a aposrntadoria, o mfnimo que o homem mais 
simplm precisa ter para ~ua tranqüilidade: no futuro. nes­
te ato uma da5 causas d.: dili..:uldades financeiru c: uma 
das preocupa~s do Senador Passarinho. Pr«isamos 
pensar como fazer c:u.: grosso de c:erca de 30 milhões de 
brasileiros. dependentes da Previdên"ia, c o Governo 
que os colocou no ÓrJlkl trazer recursos para a Pre,·ide:n­
cia Social. 

Sei que o Senador Jarba5 PaMarinho alã pensando no 
problema. Sei que: o Minillro Passarinho Cll.ari conver­
sando com atuãrios, c:ontudorc:li, economistas na buS&:B 
de !lnlu..-ües. 

O Sr. HélloG•eln11- Permite-me V. E:4.• um aparte? 

O SR. GABRIEL HER!VIES - Estes. ao problema• 
que estilo na" preocupações do Mini5tm, homem bem· 
intencionado, com capacidade de tomar c:onhec:imc:nto 
de uma gama de problemas, o5 muis diversos e dig,n, C'Om 
ele falei dos problemas IOCiais. Ouço V. Ex• 

O Sr. Hélio G.....,J - ~bre Senador Gabriel Her­
mes, dou meu testemunho em favor da prcoc:upaç;lo 
c:onstanle de V. Ex• sobre os problemas sociais do Brasil. 
Sou companheiro de V. Ex•. c:om muita honra minha. na 
Comisslo de Legislaçiio Social. Vejo que V. &.• est6 
sempre muito atento a lodos 01 projetos de: lei. esc desta­
ca sempre, procurando dar, l5 vezes. ati: wto an ~epara· 
do, sempre demonfltrando uma preocupação npec:ial 
pelo problema social. 

O SR. GABRIEL HERMES- Muito obripdo a V. .,., 
O Sr. Ho!llo G .. lrao - Nobre Senador Gabriel Her­

mes, o Minill:ro Hélio Bellr.fo era um Mini.llro eliC'iente 
do Oovcmo Fisueiredo, um Ministro que c:.stava dando 
conta do recado. O Ministro H~io Bc:ltrio, depois de: 
vArios estudos. de muita preocupação. de: muita anAlise, 
de muita avaliado. disse ao Presidente da Rc:pOblica que 
nece•itava de 420 bilhões de cruzeiros para atender a 
e5aa ma111a enorme: de: quase: 100 milhões de brasileiros 
que:, direta ou indiretamente, depende da Previdenda 
Social. Pcrsunto a V. Ex•: I! justo derrubar toda uma es­
trutura para começar tudo de novo. quando seria l'ic:il 
para o Governo conceder cases 420 bilhõa. de: cruzeiros. 
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atê porque, nobre Senador Gabriel Hc:rma;, 420 milhões 
de c:ruiteims foi o a;.touro da Coroa-Brastel, que vai cair 
nas c:nslas do Gu\l'ern(t. Entilo. para a Coroa-Brastcl. 
I.IUC vai beneficiar duis ou tr~!lo, o Governo dc:ix&·IC lesar 
em 420 billmcs de cru;u:ir05, mus, na hora de se atender a 
quase 100 milhões de brasileiros, o Governo c:omeca a 
pechinchar. a. fazer e&:onomia subre esses 420 bilhões. c: 
vai mudar um Ministro. Mudando o Ministro, vai ser 
mudada também toda aquela estrutura, porque: ac:ha que 
enc:on~NU um Ministro que vai fazer mais ba:raw. Com 
isw é: que niio po1sn concardur, nobre Senador. 

O SR. GABRID.. HERMES -Talvez possa e•plicar 
a V. Ex• 

O Sr. H6Bo Gaol101- Derrubo-se todo um plano, um 
projclo. uma estrutura porque se encontra um Ministro 
que: talvez vá fa7.cr a coisa mais barata. 

O SR. GABRIEL HERMES- Posso explicar a V. 
f•• 

O Sr. HIID GMiros- Vou jli. ouvir V. Ex• Esta, a mi­
nha p~upaçilo. Um (ioverno que cst.t pal'll dei"ar o 
poder a um ano não devia chqar num Ministe-rio sensi· 
vc:l, como o i! o da PrevidCncia e AMislincia Social, e mu­
dar tudo, da cabeça aus pts, nas vf:spcrasde deixar o Go­
verno. Seria umu providencia P\lra o r.eu su~o.'C550r. O cer­
to, o prudente da atuill Admini!i.traclo ICI'ia manter a 
me5111a estrutura, c:on~o."Cder os 420 bilh&:s de: cruzeiros e 
deixar que o novo GO\·erno tomu~e uutra.a medidas. Er.a 
a ob~ervacila que, com todo o respeito, desejava fazer ao 
pronunciamento de V. F.x• 

O SR. GABRIEL HERMES- Meu caro Senador 
Hi!lio Gueiros, se V. Ex• tivesse assistido l pow do Mi­
nistro Jarbas Passarinho c: o di~Curso de: S. &• e do Mi­
nifltro Hélio Beltrio. homem pelo qual tenho a maior ad· 
mir.ação, pmfunda ami.z:aclc c n:speito, como homem que 
prestou scrvicus a este Pufl, homem, dia;o, competente, 
anotei numaJmrte do diSL'UJ'JO do Sr. Minjsrro Hi!lio &1-
trJ.o, quando S. Ex• adiantou que: talvez ali pudesse di­
zer para o Senador Jarba5 Pauarinho que, sraças fl in­
naçio, -e S. Ex• lamentava, quc:tiVC551! de dizer aracas 
à innac;üo -os 400 bilhões fouem •parecer para ajudar 
resolver, em pdne, os problemas que ele apontara em 
suas obscrvac,i;cs crllic:as. no seu pedido, nas suas eliPn­
ciu.ao Ministro do Planejamento. I&UJ o Ministro Hilio 
Bcltrào declarou lá, com a Casa cheia. no momento em 
que passava o carao ao Minisb'o Jarbas Passarinho. 
Anolc:i bem esta passagem, esta declaração do Ministro 
Htlio Beltrào. Senador Hi:lio Gueiros, tive&se V. Ex• 
ac:umpanhado o notic:iirio da imprensa. tc:ria visto que 
foi um dos auxiliarca du Ministro Hi:lio Beltrio que:. no 
dia JS, quando se reuniu com o Ministro Jarbas Passari­
nho, deu infonnações, primeiro, de que havia recursos e 
S. Ex• ficasse lranqUilizado. E. anote-se, das primeiras 
p~·upades do M iniltro Jarbas Pu'51rinho foi saber o 
que: havia de rccunos e se: suhcientes para vencer ates 
!Jte5eS que estavam chegando, neste ano, c: possivelmente 
os meses que: virão, ali! o meio do ano. Saturalmente o 
Ministro Jarbas Pauarinho estA procurando verificar. 
Confesso, meu C'aro Scnsdor Hélio Gueiros, tenho con­
fiança na Administraçlo do Ministro Jarbas Pa!isarinho. 
S. &f l: um homem sensato, e um homem que merece 
c:onfiança. Sua nomeaclo foi recebida como um ato pro­
\l"idencial. E disse: eu, quando me: pc:rsuntaram no ParA: 
deixa o Min istirio um homem hom, um homem compe­
tente: e um homem tamb6m da melhor qualidade, e tam· 
bi!m capaz. o substiwi. Estas foram as minhas decla­
rações que: dei no nosso Estado do Pari. que saiu na im­
prensa, sobre esses dois eminentc:s homens p6blic:os. 1: 
preciso que se: note, não foi o Praidenle da Rep6blic:a, 
foi o Ministro Hi!'lio Beltrio que:. por motiVOI conheci .. 
d01. se afastou doM inisl&io. O Ministro Jarbas Paa.ri-
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nho convidado, como homem competente: que il. homem 
com a c:xperiencia de dois Ministi:rios, agora. ocupando o 
lcJ'C'riro. num terc"riro sOvemo - caso raro - repito -
no Brasil- aceitou o con,·ite. O n:sultad,l, como vemos, 
foi a c:onfian~ que levantou nos mciO!i. empresariais; 
conlianca nos meios opcrãriosj assisti. no meu &lado, 
os presidente5 de sindica.to5, homens du povo. presiden­
tes de outros órgãos de c:laases, todus c:onnantes, certos 
dr que teremos uma administração, c:quilihra.da, uma ad .. 
mini5lra~;lu comu netel!õila a Mini5tério. 

O Sr. Hllillo G•elrus - Pcrmila-mc V. F.x• um 611imo 
aparte'! 

O SR. GABRIEl. HERMES - Com muito prazer. 

O Sr. Hlillo G1ei1'01 -Quando V. F..x• salientou a( o 
rato de que t uma ~o."Oisa. intdita um c:idadlo ocupar um 
ministério tri:l ve-..:cs, em tlil sovernos, respondo a V. 
Ell' rom uma interpelacilo da c:uluna do apreC'iado Car· 
los Ca5lello Branco. e um tópico de quatro linhas, por­
tanto. não vai aborrcx.-er V. Ex• nem os nossos ilustres 
cule(!as, que di7 o seguinte: ••f.m tc:lesruma pauado c:m 
Jui7 dr h,ra, o lei1ur Mfltctn d.: Paula Ara6jo prde que 
transmila 5ua pergunta aos sovernantes: nlo existem ou­
tros hrasileiros J1ara oC'upar ministi!rios que nio sejam os 
mesmos de 20 ano!ll atrCu(~ Carlos Ca51cllo Branco", en­
tão, veja V. Ex.• que: a ti: um mndestu leitor de Juiz de 
Fora aC'ha defeito naquilo que V. Ex• acha virtude:. Sio 
i!' pos5i\"CI nta falta de imaginac.ilo do Brasil, que ainda 
!!C recrulcm, par01 M mini5lfrius do flm do Séc'ulo, pe5-
!i.oas que estavam ainda nos meados do stculo. 

O SR. GABRIEL HER!VIES - Eu ""ponderia apo­
nas a e:~te cidadiio que: mandou 01 recados por CAla nsu­
ra inteligente de colunista c: escritor que 6 Castc:llo Bran­
co: I:::x.istir, c:xislem milhare1 no Brssil, agora. quem ti· 
nha a obriaaçilo, o dever c: a rcsponsabiUdadc de Clrolher 
.:ra o Presidente Joio Figueiredo. E o Prc:5idente Joio 
Figueiredo, que fui buscar entre seus companheiros. en­
tre u homem que: ele cunheci11, da sua confiança, e repilo 
a \', F.x•, um homem de confiança do Brasil. E, quem 
5ah.: se ele n3o chep.rã ainda a Presidente, ja\. que o Mi­
nislro Jarbas Pa5su.rinho 6 um homem de: alta qualifi­
caçilo. c: lcm &.undições par;~ atinsir .11 PI'CJiidéncia. nio te-­
nhu dúvida nenhuma. A realidade: i: que o Brasil f: um c:e· 
leiro de homens capazes, de homens inteligentes, c: um 
Pafs que, ,:racas a Deus, que sabe buKar as soluções c: 
acredito que teremos solueõcs boas como tivemos esta 
do Presidente i·'iguc:in.'Cio. nio' fatendo uma aventura 
indo buscar um cidadão competente e 11 ele entrq:ando o 
Minisltrio da PrC\'idc:nci,:~ e As!li!IICncia Social. 

Sr. Presidente, Srs. Senadoi'C.'i. meu registro era para 
dar noticias do que eu vi no Pari, c: vi um ParA aleare, vi 
companheiros do Ministro J:trhu5 Passarinho confiantes, 
que o abraçaram ao v~lo em Ministi!rio tio importante 
que responde pela tra.nqUilidade de I 00 milhões de brasi­
leiro'S. Vi, Sr. Senador, o homem humilde: da minha ter­
ra, principalmente, aquele que i hoje um homem que DÓI 
temwt que re5peitar; ossindiC'atos da5 classes trabalhado­
ra5, satisfeitos, C'onliantn na administração de Jarbas 
P.o1ssarinho. 

Era o que: tinha a dir.er, Sr. Presidente. (Muito bem! 
Palma1.) 

DISCURSO PRONUNCIA DO PELO SR. 
JOÃO CALMON NA SESSÃO DF. 21-1 f.IIJ E 
QL'E. ENTRF.G(IE A REVISÃO DO ORADOR, 
SERIA Pl'BI.IC.4DO POSTERIORMENTE: 

OSR.JO).O CALMON !PDS- F.S. Pronun<iaoiiO­
guinte discuno.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Dentro de 48 horas .-6 submetida A apreciação do 
Con&I'CfiRO Sacional. Proposta de Emenda ê Consti· 
tuiçio de: minha autoria, I'CitabclCC"endo a vinculaçlo 
obrijgal6ria ele ll'lo do Orçamenro do t:nilo e de 2S'f> 



ND'Iembro de 1983 

dos orçamentOlli os Estados, do Distrito Federal e doa 
Municlpio1 para a manutenção e desenvolvimento do 
Ensino. 

Ontem, o jornal O l!olado do S. Paulo dedicou um dos 
&eul editoriais a esta inir..ialiva. que nio i' apenas minha, 
porque subsaila por 3!'5 Deputados Fcdcrai1 e 65 Sena­
dores da Rep6blica. 

Vou ler esse primara editorial, que r~:presenta um 
apoicJ inestimável a essa causa 1acrossanta, a causa da 
Educa~w"ilo em no!ilio Pais: 

A. C"OIIItltlllcio lf 01 I'KIII'IOI para o eMino 
O art. 92 da antiga Lei de Diretrizes e Bases da 

Educ:açilo Nacional (Lei n• 4.024, de 20 de de­
zembro de 1961) estabelecia: "'/\ Unilo aplic:arA, 
anualmente, na manutençio e desenvolvimento do 
ensino, 12~. (dare pur ~o.'C'Rto) no mínimo de suare­
ceita de impostos e U5 Estado111, o DiRtritu Federal e 
UI munic:lpiOJ, 2()il (vinte porcento), RO mínimo'". 
E•sc: artiJo acabou nvogado J• falo em função de 
uma e1drLh.ula interpretaçio, por parte da 
Consultoria-Geral da. RepUbiK:a (cf. Paro.:eres 733-
H. rubli<ado no DO de )D/8/N. e 789-H, DO de 
1'1-2·691, do§ J• do art. &S dal'on>tituiçlo de 1967, 
tran5formado, oom peque-nu alterações, no 12' do 
art. 62 da Emenda Constitucional de 1969, intc:rpre­
taçio que roi muiro alán do texto lesai. De rato, 
este vedava a ''inculaçlo do produto da arrecadaçlo 
de: quulquer tributo ts/}ft'(/lro a determinado óralo. 
1\Jndo ou despc:S&L, e-nquanto a Lei de: Diretrizes e 
Ba5CIIi trata\·u da Rrrita gtral tk tmpo.uos. qur obvla­
mtntt, lfli, Jt ,•onfwult ,·om rstt ou aqutlr tributo 
(pur txtn1plu, o /mpr•sro ih Rrnda. o [('1, o ICM, 
rtc'.J. Foi o qur tkmmutraram, buojlsntll'l/mtntr. 
pnr ~xtmplo, Pontrs dr Miranda (Comtntdrlos ,; 
Con.ctlruiflio tJt 1967, Editora RC'\I'i~~ota do• Tribu­
naio, tomo 111, 1967, p.p. 202/Jl e Manoel Gonçal­
ves Ferreira Filho t ('omrntúritu,; COIISiitul('ào Bra­
slltilfl. Saraiva, 2t volume, 1974, p. 91 ). F.ntrc:tanto. 
um governo autoritârio, que Rmpre subordinou a 
interpretaçlo das lris às conveniCnciu da sua vonta· 
de. impõs, na prAtica, igualmente ao sabor dos seus 
interesa. essa idll!=ia de que a lri nil.o poderia vincu· 
lar qualquer pel\.'c:ntual da receita de impostos a coi­
IUl alsum11, o que, aliAs, transronnaria em inconsti­
lucionai'S os anigoa 127 e 130 da Constituição do 
1::':1tado de São Paul,,, que, entretanto, ao que saiba­
mos, nun&:a foram inquin:~dos dr qualquer incom1ti· 
tucionalidade, mesmo porque eram e aio perfeita­
mente constitucionais. E. 111sim, como dizia hA dias 
o Senador Joil.o Calmon. ··os ministros da Arca eco· 
nõmi~a convenceram o soverno de que as vincu­
laçôc:li deveriam ser eliminadtll" (o que, entretanto, 
L"'ma vim(Js, nil.o se aplicava ao caso eslabelecido na 
Lei n' 4.024,, e o art. 92 foi revogado de fato, L"Om 
"os pen."Cntuais destinados .l educaçlo desabando, 
att atingir 4.66% em 1976". 

NuM anu, u Senador Jol.o Calmon apre:srntou 
emenda que vinculava I 2"- da reccitll federal de im· 
postWi e 24'\ da ellltadual c: muncipal t"manutençJo 
e dese-nvolvimento do ensino, emenda rejeitada por 
falta de tpJrum, o mesmo ..-um que nunca faltava 
quando (I todo-podrroso E!Cecutivo exiJia a pn:· 
sc:nça dos parlamentares. 

Asora, volta o Senador Joio Calmon .l carp, 
propondo emenda aditiva ao an. 176 da Con5ti­
tuiçil.o. L'Om o seguinle teor: "Anualmente, a Unilo 
aplicarii nunca 01enos de: treze por L"Cnto, e os Estd· 
dollio, o Distrito Federal e os muni~lpios vinte e cinco 
por L-ento, no mínimo. da rc:cc:ita rcsullante de: im· 
J'H'SlOs, na manutençilo e dcsenvolviment.J do ensi­
no". Como que rara ~o:ompensar as aJ'Iic:ações de­
cre&L"tnles da receita de impost!JS no ensino, o sena· 
dor c:IC\·a tomando ror base sua emenda de 1976, de 
12 paru I:- e de 24 para 25 o pcn:entulll a Kr a ele 
de.stinudo. 
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Eila folha. que nunca se conformou com o desca­
so ,overnamc:ntal pelo en&ino, que aempre protn· 
tou L-ontra as continu.as rcduç&s reais. do orçamen­
to destinado .l educaçio - enquanto crncem &li 

monstros estatais imprudutivw mponsâve.is pela 
nossa dívida interna e pela redu'-'lo dos espaços da 
iniciatin pri,·ada -, considerando, na mais lq;lti­
ma tradi~Jo liberal, a indL'Ciin4\'el obrigaçlo do El­
ludo de manlc:r um sistema de en11ino pllblioo, e 11· 
vre, à altura das cxi&Cncias e nuce.uidadn nacionais, 
c:sla folha nio poderia, agora, deixar de dar o seu in· 
teJr:ral apoio l emenda do Senador Joio Calmon, es­
ptrando ~o~ur o Congresso cumpra o 1eu dever, como 
legitimo repi"C'ienlantc dos mais altos intei"CSiel da 
~.1ç;lo e do fKI\"O, independc:ntemenle do que este· 
jum pen~~;und,l ou venhum a pensar (15 tKnocrauas 
q1.1c: liC !ihuam na primtira linha da ,'V,NMtnk/arura 
niiLional. Sa primeira linha e nas linhas succ:SAivas. 
jã que um sistema nal.ional de instruç.ilo pdhlica, tfi· 
ciente e ~11pa1. de abriJr:ar toda a nossa populaçio 
que: tem direilo ã escola. nlo parece ser preocu· 
piiçil.o maior do1 n,m,,J..Iaturlsta.c, por demilis ocu­
pddos L"t.lm a defna dr JUa5 mordomias. 

Pelo m&:nos desde 1%7, a partir da Conatituiçio 
de: janeiro du'luehs uno. esdruxulamente inlerpreta· 
dd L-omo vimos, o Estado br8!1iileiro. entre tantos ou· 
tros dt~miolndos, \o"Cm fugindo a seu dever constilu­
cional de, no mínimo, dar escolaridade completa, 
atC os 14 ano11, a noua inflincia e juventude:, ohri· 
pçio inscrita na Constituição mesma, que se inv"' 
L'OU pllru desviar rc:cun011 do ensino para outras ati· 
vidadn. l111w pt~ra n;lo fal:.r do grande engodo que 
foi o crescimento desordenado do ensino superior, à 
c:usta de uma iniciativa privada, freqOentcmenle 
despreparada e pnancio111a. ~ tempo, a~lllr da c-rl.!t 
ou por C'OU.'itl da c-rLcr. de devolve:- ao enaino o que 
nunca lhe podrriu Kr tirado. E a aprovaçio da 
emendu dl"l Senador Jo.ilo Calmon seré um primeiro 
e deci1ivo ptuiia nessa direçilo. 

Sr. Presidente, Srs. Senadore5, este editorial d'O llta· 
h à S. Paulo se insere na linha que vim!JS defendendo: 
ser dada .l F.ducaç.ilo a prioridade que ela jamais mereceu 
em no!llo Pai5. 

O Jornal salienta, com muita propriedade, que o pre­
texto invocado pelos tecnocratas em 1967 para a elimi­
naçio da "'incukv;ãa de rec:eita arçamentâria para qual· 
quer finalidade tinha .:amo objetivo evitar que o orça· 
mento da União, dos E!lltados e dos Municipios fos~e lo­
teado. Na realidade, depois da nefanda c:liminaçlo deB 
percenlual obrigatório do or..-amento para a educaçio. 
n6s tivemos numerosos cuos de imposto! no Brasil que 
!iio vinculados. O lmrosto Oni...'O sobre lubrificante, e 
sobre Combu:nfveis Uquido1 e Gasosos por exanplo, só 
pode ser utilizado na oonanruçlo e na manulenc;io de es· 
tradas. Ocorre a mesm;l coisu c:om o Fundo ~acionai de 
Telccamuni~a'-'Õeli para o qual todos nós contrihulmos 
au pagarmos as nossas chamadas te1ef6nb::as, mensal· 
mrntc, ou no momento dr tmnsmitinnos qual&p~er tele­
grama. Mais recrntementr, su111iu o chamado FI~SO­
CIAL, que f; um fundo rigorosamenle vinculado. 

Por todos tliliC!Ii moti,·os. não seju~~otinca muis a hostili· 
dade sovrmumrntal ao rc:slabehx:imento da vinculaçio 
nhrit:at6ria dr um percentual dos arli:1mento5 públicos 
para a educ:ac;ii,l. 

Quatroten\\.\s e oitenta e três anos após ,, DeKcobri­
mcnto, o Brwcil ainda o5tcnta esta fndices vergonh(JIIJ5, 
que nàa me cunso de salientar: sete milhões dr crianças 
permanecem fora das HCOia.!ll e~~~ dos nossos meninos 
em flor não terminam a eflc:ula do I t Cirau. 

De51.u vu, segundo todus as informa\o"t.ie5 que tl:m chc-­
sado ao meu oonho.:imento, não hou'-e nenhuma decisilo 
do Olimro governamental no senticL.• da torpedL"'I.mento 
dessa prO['O!Iita de emrnda ã Can,;tituido. Segundo che-­
gou 311 meu canh~imtnto. atravi-s. inc:lusi,·e. da Lide-
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rança do meu Partido, dc:sta w:z nilo hA nenhwn11 rec:o­
mendaçlo no sentido da rcjeiçio dessa propo!lta de 
anemia. De maneira que cabcri eJ.clusiva.mente aos 
parlamenlares integrantes do Senado Federal e da a. 
mara dos Depulados o destino de now iniciativa. No 
mesmo dia, depois de amanhi, sc:rA fiUbmelida A apre­
c:i.açio do Congresso Nacional a proposta de emenda l 
Constituiçio de iniciativa do nobre Senador Passos P6r­
to, emenda que resultou da fuaão de quatro outras emen­
das apresentada' por outi"OJI parlamentar•. Nutro a c:s­
peranç.t, JNI.ta ndo dizer qu.e: tenha a certeza, de: qu.e os 
mc:!llmO& parlamentare5 que viio comparecer à reunião do 
Congresso-Nacional na manhã da próxima quarta-feira 
tambán estario presenta à reunii.o das 19 horas. no de­
correr da quai~~Cr4 submetida a Yt.)tuc;lo eua proposta 
que, se for aprovada, vai permitir que a Revolução de 
Março de 1964 se redima do grave erro cometido em 
1967. quanto a essa vincula~llo orçamentãria em favor 
da educação, que eJ.i5tia há vinte r um anos. entre 1946e 
1967 foi eliminado. 

Com a renovação dL'Isa esperança e com 05 meusagra· 
de cimentos ao apoio inestim,vel dusejornal que é O la­
lado de S. P8alo, renovo o apelo a todos os meu1 colfllli 
do Senado Federal e da Câmara dos Deputados para que 
compareçam à reunião de quarta-feira, para a aprovaçlo 
dessa emenda que rc:presc:ntarâ um esf'orço de reden\.io 
da criança br111ileira que não conta com escolus em nll· 
mero sur~eientc e com profe!llfiOI'CS com uma remune­
ruçüo condigna. Muita obrigado. (Muito bem~ Palmas.) 

ATA DE COMISSÃO 

COMISSA.O DIU'I'ORA 

11• leonlia OIOII .. rla 
Roollzodo o 10 u N.,...,.., de 1913 

Ãs demito horas e trinta minulos do dia dez de no­
vembro de mil novecentos t oitmta e trb, sob a Presi­
dertcia do Senhor Senador Moacyr Dalla, Primeiro Vic:c­
Presidenle, no tJ.c:rclcio da Presicll~ncia, e com a presença 
dos Senhores Senadorrs. Jai11.1n Barrelo. Segundo Vice­
Presidente:, Henrique Santillo, Primeiro·Sec:n:Uirio. Le­
noir Vargas, Segundo-Secretário, Milton Cabral, 
Terceiro-Secreui.rio e Raimundo Parente. Quano­
Secreliirio. reúne-se a Comissão Direi ora do Senado Fe­
deral. 

O Senhor Presidente declara abertos os trabalhos e 
concede a palavra ao Senhor Primeiro-Secretário. que 
trata dos Ac:guinles assuntos.: 

I) Regul•mentaç3o d• Reonloçlu n• 344, de 1983, 
que criou a Categoria Funcional de Adjunto Legislativo. 
O Senhor Primriro-Secretirio submete ao exame da Co­
mill5ii.o Dire:lara :~sminuta5 dos Aios Regulamentadora;, 
referentes aos Quadrus Pcnnanc:nler Cl T. Após discuti­
da a mat~ri:J., a Comis!lllo Dirc:b'l"ll, ._ unanimidade dos 
presentes. aprova os atos. que, assinado5, vlo à publi­
caçio: 

2, Atos da Comisslo Diretora, posicionando os 
Afentcs Admir •• strativos e DatilúgrafO!i, dos Quadros 
Pennanentc c: CLT, como A!l!li~nte Legislativo, n31 
"Irias Classes e Refer&lciu. O Senhor Primc:iro­
Sc:c:retário al!larece que, em virtude da criaçio da Cate­
goria Fun~;onal de Adiun\o l.eli~~olati"·''· a Cateaoria 
Fun~i,lnal - Assistente Lq.islativo havia ficad" vaga. 
srm OC'U('õlntc:!i. Assim sendo, propõe o pnsic:ionamento 
nata Calesoria dos Agentes Admini5trativos e Datilõ­
srafo!ll, o que propiciaria~ grande estimulo. alf:m de liC tr.l· 
Utr dr pNvidencia semelhante à adotada re:.x:ntement.e 
pel:. Cãmara dl'S Deputados. A Comi!isilO Diretora. à 
unanimidade de seus membros. u1.:eita os argumentos do 
Senhor Primeiro-Sc."Cretârio r aprova a m11tiria. assinan­
do os doi1 A\o'i. que v:lo il publiC'açilo. 
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l) Ato da Comiuiio Diretora. posicionando T6cni· 
coa Leaislativos na Rcfe~ncia NS-20. O Senhor 
Primeiro-SecretArio esclarece que, em vinude da apli· 
caçlo das disp01içôes da Raoluçiio n• 344/83, toma ... e 
nece55iria a adoçlo da medida consubstanc:iada no Ato 
ora propm.to, a fim de se positionar os ocupanta no car­
RO de Tknico Lcaislativo em posições compaiiYCis mm 
o arau de ucolaridade quo poauem. Após dilcu11lo da 
ma~ria. ~ela aprovada pela unanimidade dos presentes. 

4) Atos da Comisslo Dira:ora. reposicionando servi .. 
dores ocupantes das eatesoria funcionais do Orupo Ou­
tras Atividades de N(vcl Superior. O Senhor Primeiroo. 
Secrelirio eocla...., quo a adoçlo da medida ool"az neceo­
siria pelas mesmas razões aprnentadas em relaçlo ao 
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item anterior. A matf:ria 6. em sesuida, aprovada pel01 
presentes, senda assinadOA 01 respectivos Atos. 

51 Atos reposicionando 1ervidons da Categoria 
Funcional de Aaente de Transporte Lesi!dativo, face ao 
quo conol8 do Proc:e01o n• 004256832. O Senhor 
Primeiro-Sec:ret6rio esclarece que a medida proposta 
dcstina-ae a sesuir 01 moldes adotados pela outra Casa 
do Consresso Nacional. onde os servidores mais antisos 
foram elevados ls pnsic;ões vaga5 na mesma Categoria, 
sendo. auim, de bom alvitre a assinatura dos atos res­
pectivos, cabendo salientar que exiltem claros nas refe· 
rencia ocupadas. Ap6sdi~eu•ào. os Atos alo assinadol. 

6) Projeto de Resoluçio do Senado Federal alteran­
do o Regulamento Adminillrati'lo, pan estender aos 
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servidores da Casa identica providencia tomada pela CA­
mara do5 Derutad05, Nferente l incorporaçlo dlll 
diirias aOli proventol da aposentadoria. Colocada em 
discw;do a mat~ria. os Senhores Membros aprovam-na 
l unanimidade e assinam ., Projeto de Resoluçlo. 

Nada mais havendo a tratar, b dClCnove ltaras e quin­
ze minutOA, o Senhor P11:11idente declara encerrados os 
trabalta, pelo que cu, (Aiman Nogueira da Gama). 
Diretor-Geral e Secretârio da Comilsilo Diretora, lavrei 
a praente Ata que vai assinada pelo Senhor Presidente. 

S•la d• Comis&ào Din:1ora, 10 do novembro de 1983. 
- Mc.CJI' Dda, Presidente em nerácio. 


